Madrid,  <j.  uiavas)  —  No 

Instituto  Carde»!  Cisne!. 
ron  verificaran»  -  s«  esta 
manbfi  tuívos  incidentes  entre 
os  estudantes  cathoücos  e  tw 
scus  collejas  filiados  á  Federa 
ftio  Universitaria.  Alguns  rapa¬ 
res  cliegar.tm  a  vías  de  facía 
cmquanto  outras  sahlam  para  a 
rúa  gritando  e  gesticulando. 


LONDKICS.  ti.  (HAYAS)  —  O 
.siib-MCcretario  de  Estaco 
psirlamentar  dos  Negocias 
KMrangeirns,  sr.  Kdcn  aimun* 
riou  na  fumara  dos  Coimmins 
ou«*  o  guvemo  do  novo  Estado 
Inrtcpenrienfo  da  ManiU'liurii 
diriglu  ao  governo  Inglcz  urna 
nota  fin  que  exprimía  n  desojo 

de  entrar  ein  retacóos  diploma, 
ticas  com  a  Gni-Brelaidia. 
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AS  NOVIDADES  DA  POLITICA 


O  sr.  Salgado  Filho  e  a  pasta  do  Trabalho 

—  O  ministro  José  Americo  nao  irá  ao  Sul 

—  A  situaqáo  de  Sáo  Paulo  —  Outras  notas 

0  dia  de  hontem  no  Rio  | 

Negro 

PETROI'OWS.  ü  (Do  nozso 
reprcacntunto)  —  Cont'crcuciou 
hojo  ñora  o  chafo  do  govorno  o  j 
eapitño  Joño  Alborto,  que  chc- 
gou  no  Jíio  em  coinpanbia  do  seu 
secretario  particular,  ar.  Alvaro 
Cruz.  O  ar.  Gctulio  Vargas  eon- 
viéou  o  capitüo  .lúa o  Alberto 
para  o  cargo  tic  ohcCi!  de  l’oli- 
F, ‘doral,  leudo 
lia  Sao  lamín 

mativnmcnto  :to 

mi  o  ehcCe  do 
;.»swaUlo  Aranliat 
miuíalro  da  Ea/.ondu. 

Estovo  cm  lnn«:i  conferencia 
com  o  sr.  Gctulio  V. irgas  o  major 
Magalháea  Barata,  interventor 
federal  no  rara. 

Fornrn  nimia  reeolmlo?  por  a. 
ex.  o  dr.  Arlhur  de  Bou/a 
presidente  do  Banco  do  Brasil; 
o  ma.jor  Juárez  Tnvora  o  o  sr. 

Torcí  lv_  director  u’a 


SERIA  UMA  BÓA  INI¬ 
CIATIVA  E  UM  BOM 
EXEMPLO  QUE  SE 
FUNDASSE,  NO  PARA. 
O  MUNICIPIO  DOS 
LAZAROS 


ACOMMISSAO  Rondo®, 
quo  prestou  ú  obra  do 
civil  ¡zafio  dos  indios 
tío  grandes  o  inolvidavcisf 
servidos  c  outros  tantos 
prestou  «o  servido  do  inspo- 
ecúo  e  rcctifieacüo  do  fror_- 
teiras,  faz  exhibir,  amonlii, 
no  Instituto  de  Surdoi- 
Mudos,  uní  film  altnmonto 
intcrc.ssantc  sobre  cousas  da 
íronteim. 

Ü  publico  que  r.soistirá 
cs£u  exhibifüo  é  restricto! 
iiuprcnsa,  autoridades,  meló 
seicntifico.  Todos  lucrnráo 
com  o  espectáculo,  que,  alen 
de  agi’íidavcl,  deverá  ser  pi¬ 
tamente  instructivo.  pnís 
as  repióes  extremas  do  Bra¬ 
sil  seño  apresentadas  cero 
os  seus  característicos  gco- 
Kraphicoa  o  botánicos, 
bous  delnlhw  typicos,  08 
scus  aspectos-  mais  interes- 


SOB  a  presidencia  do  sr.  U> 
waWo  Araiihn,  rcan!u-> 
hontem,  no  Ministerio  du 
*.endiii  o  commissao  dcstjraa» 
pelo  titular  das-  f¡n.m?ns,  pura  e- 
tndar  a  situado  cconomko-rma: 
.oirá  dos  Estados  o  Municipio  c 
Hrasil.  o  que  lera  por  finalidade 
contróle  das  mocitas  c  «Ma¬ 
clas  unidades  federadas,  por  "v.*i 
dos  orcmncnlcM.  A  eomimssa 
«on m  já  ha  dios*  tivcmos  occasu 
lie  noticiar,  veoobcrá  pava  cstm 
os  oryanentos  de  todos  os 
«les  e  MunH*ipios\  os  ounes  *-o  >■' 
pnís  de  sun  nppmafáo  é  que  v 
rao  snneeionados. 

Yaiontim  Bonyas.  representa'! 
teehniro  dov  Ministerios  da  Fazci 
da  e  Justiyn,  junto  a  «Iludida  roí 
uii«sáo  leu  substancioso  relator 
dos  trabnlhos  realizados. 

Por  sor  muito  volumoso,  deiv 

portante  trabalho.  transcrcven 
entretanto,  niguas  dos  se»»*  ir 


T  I  M  Iclepromina  rio  Va - 
1/  rá  omuneia  que  u«i 
¡/rapo  de  medias 

raotvcu.  levar  ti  cffeito  (*- 


y üo  Ihc  ucrin  />< muir  el  lima  dentó-  \ 
ra  tño  (lila titila,  menino  ííc/jom  de 

dan  de  solaceo,  porque  n  :ir.  José 
Amerito  de  Alincidti,  terú  de  a  ¿ten¬ 
der,  uiitda,  d  elaborará  o  do  pro- 
prapima  da  •napan  prudencial  ao 
Xorle,  que.  se  realizará  dentro  dr. 
poucoft  dian. 

NA  CHEF ATURA  DE  PO¬ 
LICIA 

Tres  delegados  auxiliares 
pediram  demissáo 

«lo  dr. 

Policio, 


lepra  precita,  ser  combatida 
con  inte  asida  Je,  culo  que  ' 
eshl  g mesando  com  inUnou 
dtdr.  So  extremo  r.orlc,  as 
cstaUslh'QH  a.  rcepeifn  sáo 
cepnmvaá,  atlcstuvdo  o 
descaso  c  a  displisceY.cia  com 
qur  o  a ssumpto  icm  sii* 


Despnchou 


‘paracnsex, 
"Holán  L 


Salgado  Filho  da  cliífia  da 
,  soiicitnram  honicm  eto- 
inrROH  quo  Occupani 
"  delegados  auxilia- 
amente,  drs.  Godo* 

-  .  Cesar  Ganes  e 

Coclho  lirnneo. 

Tamben»  .solicitaran»  dcnistfio 
dos  cargos  os  delegados  especia- 
IÍ7.ndo.4  dro.  Mnrmnno  Lisbou  Nct- 
to  o  Frota  Aguiar. 

Cliegou  x  Sáo  Paulo  o  inter¬ 
ventor  de  Matto  Grosso 

S,  PAULO,  6  (A.  D.)  --  Che- 

passagem  para  a  capital  do  paiz, 
mais  um  interventor.  Trata-so  do 
sr.  Antunes  Muclel,  delegado  do 
ehofo  do  Govorno  Provisorio  no 
Estado  de  Matto  Grosso. 

S.  <.  visitón,  hontem  mesmo. 
ó  tardo,  no  palacio  dos  Cumpoa 
Klyscos.  o  sr.  Pedro  de  Toledo, 
interventor  federa!  ueste  Estado, 
com  o  quul  ao  demorou  ont  lon- 
ga  pnlestvn.  cujo  :i»sumpto  nao 
foi  transpirado. 

.  Eapera-se  que  aínda  hoje  o  sr. 
Antuncs  Mneiel  prosipa  a  sua  vía- 
gen  com  destino  ao  Districto  Fe¬ 
deral.  onde,  ao  que  so  diz,  irá 
conferenciar  com  o  chcfc  <lo  Uo- 
verno  Provisorio  a  respeito  da 
adniinistracño  do  seu  Estado. 

Aínda  a  tentativa  de  revolta 
em  Quitaana 

S.  PAULO.  C  (A  BATALHA)  — 
O  caso  da  tentativa  do  inutlm 
nos  qu.irteis  do  Quitad  na  está 
reduzido  á  minimst  proporfao, 
conforme  conseguiu  A  BATALIIA 
apurar  hoje  no  residió  político 


Appnricio 


Foi,  pola,  urna  cxccllonto 
«lea  a  exhibifáo  desre  film 
K.  »ó  6  pena,  que  elle  soja 
visto  apenas  urna  voz  c  por 
táo  reduzido  numero  (Je  es¬ 
pectadores. 

Applnudindo  a  :Jóa.  catu 
(odn  vohemoBcs:».  pedimos 
renia  pnra  íazer  uinji  sug- 
jrostño  ao  Estado  Mnior  *10 
Excrcito,  ao  qual  ncrtcnce. 
o  film:  —  »  do  fasol-o  or- 
hihir  para  o  publico,  r.os  ci- 
llema‘.,  da  cidude.  011.  ao  me¬ 
nos,  dar  sessocs  especial¬ 
mente  roícrrndas  nos  alu¬ 
mno*  du-*  Masías  escolas, 
que  tcrño  ndlc  motivo  pare 
deleitar-so  c.  ao  mesmo 
tonino,  nugracntnr  os  ^cus 

conliecimentos. 


i  de  um  leprosería  onde 
talen  as  infeUzes  ()«•?  »<>- 
alcatifados  ¡ irla  eonli- 


Provavelmente,  o  sr.  Salga, 
do  Filho  irá  para  a  pasta 
do  Trabalho 

‘Continua  a  ser  propalada,  con 
insistencia,  a  noticia  da  provavcl 
ucmeacío  do  sr.  Salgado  FtUio, 
actual  choto  de  policio,  pora  o 
cargo  de  minialro  do  Trabalho. 
Nao  so  sabo  entretanto,  so  o  sr. 
Gctulio  Vargas  já  lhe  diriglu 


F.rEITA  K  ímSPKSA  l>OS 
KST.M10S 


com  seu  sspirito  soreno  e  sua  vi- 

sao  alilada.  contribuir  oificaz- 
monto  para  o  «atahelecimcnto 
definitivo  das  Icis  «uc  o  paiz 
reclama  como  solm-So  a  impor- 
j  tantes  problemas  soolaos. 

|  O  sr.  José  Americo  nao  irá 
¡  ao  Rio  Grande  do  Sul 

kojí.i'i  /irct'isüa  j 


m-(inanefirn  « 
rri^ln  do  •  £»-0 
;o  cnntluiu: 

•  Qno  o  tota! 


i linda .  ¡liso  ndo  nuirt  terrem 
de  duernas  e  de  interroge* 
y or.c.  One  ponto  nsscnlc  ' 
definitivo  ó  <j  «•’  aa  Uproeof 


i.  tu  •i.r-vt, ,t 

i:  tírenos  kcosomiCOS  f  '' '  - 

1!  OS  ESTADOS 

I  AS  DIVIDAS  EXTERNAS 


Qu«  "i 
niniorc* 


Corfienoii-sc  a 
rctpcito  do  telyr 
Florea  da  Cimba 
drral  no  II ¡o  6Vn 


tlcficiis’ 


1.Ü-J2.B72  canto? 

I ó;  lOül.  recoi U 

:  tlespesa . 

reccita.  1.187.5! 


Pe,  ex 
mitigo* 
o*  da  le 


conto.*,  T 


i.»  «alifíntáo.  dcvwio 
•unibial,  PíS!,rt 


•incida. 


a  fin  de.  verificar  ú 
lidudes  ccQitoiKciiu. 


,  ralo  ¡da,  edvnpa,  acnxfre  a 

r corúa  de  municipios  -« 
rprosoi,  ende  esses  cciulc- 
e.  nados  ó  siria  ererram  or.u 
¡(lorie,  pra fiaslav al  e  «JfrW. 


Uso  Grande  du  Norte 
.  roniOB  o  fimlmncte  ? 
itharina  t*ont  1 1.440  eonlo?. 

Que  os-  Estados  que  apro 
mi  menores  “déficits”  rilo:  A 

n»  l.üüó  conto'.  Alagóa** 
10!  contos,  M.-iranhño  com  . 
nti®,  Hio  Grande  do  S-jI 


<ic  Dezcmbro  de  1  DUO,  a 
*’  KUados  quí 


ic  entro  líMU 
augmento  de 


divida  externa  do 
tém  entpresümos 
tenor  era  ropros 
guintcs  r.lgarismf 


MS.TOü  contos;  entre 
a  difforony.n  a  favor  de 
no  c  apenas  2I.0S2  cc 
dovido  :i  grande  de  pros 


0  momento  político  de  S.  Paulo 


vicios  livrcn  de  eontagu 


da  exife.  annualmcntc. 
ec.in  os  respectivos  con- 
Bogn:nte<5  importa  nci:»  =: 
3. 912. m:  em  dolíais, 
en»  franco? . 

cm  floréis, 

como  o.  cm  seu  valor, 
circulante,  para  deter- 
livnlencia  daqucllas  im- 
cm  inoed.i  uncionnl,  fei 
na  tasa  ct- 
conversáo,  e 


E:.ta  div 
«Ir  accordo 


A  BATALHA  ouve  o  procer  de 
mocratico  dr.  Waldemar  Leác 


tivamcntn  ¡tí  dc*pc¿as.  Estas 
•>  nano  *!•*  JD2 1 .  eoni^aradu;: 
r».-  de  IWrt,  soffrcrain  urna  f 
i-yáo  de  S-I0.095  con  tos.  K  as 
dos  jmra  .1002,  comparadas  <*o- 
tic  IKtl,  fornm  diminuida!»  do 
2S.31S  con t oí." 


ftl  tonto?. 

As  rcreitas  c  as  dc-ípcsav 
•  todos  os  Estados,  nos  tres  uln- 
i'.o.s  í.nno3,  ¡ato  c,  de  1U30  a  1 0;’.2, 

iitrcicntani  os  seguintes  alcaris- 


Icrreno  tr.aiu  propicio  da  ffxú 
o  « proprio  Estado  do  Vori, 
fni  existen  eattaa  t minwfles. 
Jintnntfj  das  cidades.  A 
parí-  do  territorio  paro  en¬ 
te  aínda  despotoada  r  ro- 
losse.l.  Por  7liC  ,!Í,>  cPrú~ 

f citar  um*  son, i  dx.xiM  o 
fundar  a  Id  o  municipio 
Lazaros? 

Eis  di  i 

bem  poder . 

-n.Unj  Club"  r  polns  <r.'Ai~ 
eos  do  Dora,  já  que  ,0  ,e- 
roficron  e  ^ fcA.se  eteeUol 
eos  sois  patricios  atacados 

de  topea.  O  cnthsoiaavui  da 
campa  liba  pM’  ser  apro  sel¬ 
lado  do  naueira  el  producir 
cffcitoí  mniodiaícs  c  dcii- 


utresrario  adopt: 

Mirarla  para  a 

nrals  fllovaJn  que  a  cotatao  nctu: 

Foila  a  conversáo.  a  «lívida  ci 
terna  tamsolblatla  «loa  Ksladea 
de  S.ÍH4.28I  conlfls.  oenilo  o.  »e« 
encargos  annuacs  de  SOl.ieh  r°i 


prevór-s-,  núo  quoira  ir  ao  ar¬ 
ralo  (tea  opiniáo.  Reintegra¬ 
do  S.  Paulo  em  suas  nrecogali- 
vas  autónomas,  os  paitidoa  vol- 
taróo  a  seu*  resiicetivos  campos 
de  ac?áo  política,  com  os  ran- 
córcs  amortecidos  |>ela.  cordia- 
lidndc  da  alliningL  c  será,  talvez, 
liossivcl  iniciarom-so,  no  Brasil, 
platicas  políticas  mais  cortczcs 
e  civilizadas. 

A  OBRA  REVOLUCIONARIA 

Como  julga.  em  syntheso,  a 
obra  rerolucionaria  c  a  dictadu- 


SAO  PAULO,  5  (Do  nosso  re- 1 

presentante)  —  O  momen¬ 
to  político  poullsta  c  de 
rtfervescencla.  Assim,  parece-nos  | 
lntercssantc  dar  á  publtcUladc 
certas  considcracócs  que  lm  dias 
cutimos  do  dr.  Waldemar  Leño, 
prestigioso  chote  democrático  no 
1-  districto. 

RctlecMm  ellas  a  opiniao  tíni¬ 
ca  paulista,  formada  pelo  P.  D. 
c  pelo  P.  R.  P. 

O  dr.  Waldemar  Leño  c  por- 
nambueano  de  nascimento,  mas 
radicado  em  Sao  Mulo,  onde, 


¡«¡«Mita  epeo 


Como  Mussolini  encara  a 
possibilidade  de  se  res¬ 
taurara  for<?a  eco¬ 
nómica  do  mundo, 
debellando  a  crise  actual 


nal  forriso  c  Luiz  Bcluochc,  o¿ 
únicos  accusndoa  pela  conspira- 
yiio  abortada . 

0  general  Góes  Monte  ir»,  des¬ 
do  que  chcgou  a  S.  Paulo,  allc- 
gou  urna  1  ¡güira  enfurmidudc,  c, 
assim.  conscguiu  isobr-sc  no  aeu 
Quartel  General,  ondo  prohibiu  i 
entradas  dos  jornal  islas. 

O  coronel  Bogo  Barros,  quo  C3- 
luva  addidí 


Apenas  cinco  Ksisdos  rato  W 

divida  cotifcoliduda  oxlerná  o  ar 

ollr«.  cm  ana  ordeni  gWBtonhir; 
Piaithy.  ParaliJ'ba,  Scrgipc.  Uoyi 
c  Mano  Grosso. 

As  rondas  estimadas,  para  Ira¬ 
dos  Estados  que  tém  compraran 
pos  externos,  «ominara  1.1*11.— ■ 


A  primeira  medida  preconiza¬ 
da  pelo  "Duce”  serla  a  diminu:- 
géo  universal  das  tarifas. 

E'  sabido  que  a  ciisc  mundial 
liño  dnllttgrou  por  egual.  Come-] 
con  por  partes,  attinglndo  pvi-! 
iiioiro  um  producto,  em  determi¬ 
nado  paiz,  logo  se  alastrando  c 
ehv'olvcndo  outros.  A*  medida  percentagons 
quo  as  nat'óes  sentlam  os  effeilos  vodnr:  o  o  rá 
perniciosos  do  pnenomeno  des-  |¡vo  rome  ta 
unidor,  iam  empregnndo  a  me-  vorfr,0  ¿  ntoe 
dicatito  de  urgencia:  —  au-  tin,0,  cll,  (rl 
gincntaram  as  tarifas  para  pro¬ 
teger,  cm  primeira  logar,  a  pro¬ 
ducto  nacional,  c,  cm  segundo, 
para  restringir  as  importucóes 
evitando  unta  grande  compra  no 
exterior  que  viese  determinar, 
eom  a  massn  de  ouro  exportada, 
o  desequilibrio  do  suas  batamos 
eommerclacs.  De  inocio  que,  pela 
unitcrsalízaqño  da  crise  c  uttí- 

I  vcrsalizaqáo,  lambem.  do  rcma- 
ciio  «ymplomallco,  todas  os  al- 
fandegas.  de  todo  o  mundo,  pu- 
,:crar«*  barre  iras  fonnidaveis,  pe¬ 
la  aggiavaqáo  dos  tarifas,  ao 
contmercio  bitcrn&cional . 

Esse  facto  veiu  determinar  lint 
iuigniento  gcral  no  aíslo  tía  vi¬ 
to.  sendo,  um  dos  motores  fo- 


Qu artel  General, 


>c(*itn  Cítinmrfu 
al,  de  ncronlo 
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h.vpolhPíc  <lo  eambi 
¡i  rcaliíiadc  nqu; 
sito  inulto  mol.s 


UM  PIIF.NOMENO  POLITICO  1  Jf ‘ 

Como  encara  a  frente  única 
paulbta  v  que  cJfello  espora  burl 
desso  phenomeno  político  ? 

—  A  Revoluoño  de  Outubro  syst 
nao  fot  um  fació  político  inopi-  cuja 
nado,  singo  a  consoquenei»  da  lulo 
reiteraeño  de  erros  gove  mamen-  (¡e  i 
taos  que  gernram  a  correlativa  cora 
letcpSo  do  espirito  publico,  por  C|0i 
inslincto  de  defesa.  O  sulco  de  g 
revólta  veiu,  pauso  a  pouco,  es-  mlí 
tendendo-se  «■  oprofundando-sc,  lft  ( 
alé  á  extirpas»»  violenta  da  pa-  me 
rosita  olicarcliica.  es|«cio  de  tlldi 
mata  pao  a  silgar  a  selva  libe-  ^ 


s  «leve 


Como  os  directores  do  Patrimonio,  da  Assisten- 
cia  e  da  Estatistica  relataram  a  actividade  des- 
ses  departamentos  durante  os  últimos  seis  mezes 


escura  desta 


cxlorli 


do  Norte  é  o  que  tcm 
«lívida  externa. 

O  primeiro  «leve  !.E4! 


innual  dc.« 


panhia  City  Improvements,  ado-  cipa!,  resolver  a  Prcfelturañ 
piado  o  criterio  do  arbllramcn-  conceder  por  aforamenlo  um  loía 
to  para  clecisño  dos  ponto»  con-  de  icrreno  na  espionada  do  CCS— 
trovertldos  do  contrato  dessa  tello  para  a  sede  da  Associaqá« 
ompreza  e  escolbido  para  arbi-  Brosileira  de  Imprimía, 
tro  único  o  lllustrc  jurista  dr.  —  Egualmentc  mi  aloramcn^ 
Levl  Carn.-iro,  cujo  laudo  deve-  lo  concedou  tambern  a  Prefeitu«v 
rá  ser  apreccntado  dentro  do  ra  ao  Club  de  Regatas  do  FlaW 
novo  prazo  de  trilito,  dias  recen-  mengo  urna  orea  de  terreno,  prr^ 
temente  concedido.  te  aterrada  c  parto  por  oterrxl'J 

—  Foi  regulada  a  occupicúo  cm  substitujcSo  da  quo  lhe  fcj 
das  casas  de  operarios  da  Prc-  anteriormente  concedida  por  le* 
fcllurn  situadas  -  j — 'J_  — “  '  “  "  . 

vador  do  Sá  c 
do  modo  .. 
teresses  dos  si 

antigás,  a  qiic 

ferencia.  com  r.  . . . 

servito  municipal  nos  casos  o”1 
que  se  toma  ncccssarla  a  resi¬ 
dencia  do  determinadas  emprc- 

. . .  . . . .  gados  próximo  da  séde  das  re- 1  d 

da  dos  fortín»  cm  debito,  lni-  partelóes  a  que  pertcncem.  I  - 
ciada  nu  administmqño  ante-  —Aborta  a  concurrencia  publl- 
rior.  Ca  jsirn  o  urrendamonto  do  Pa- 

—  ProseBuindo-so  11a  revisáo  vilhfio  Mourisco .  I'.:.:.,  i: 

do  decreto  que  regulou  a  venda  Botafogo  e  do  Retiro  da  Sauda-  . . 

dos  terrenos  provenientes  do  ar-  de,  apmzivel  construcqño  (cita  j  dentro  da 
racamento  do  morro  do  Castel-  i«eln  Prefoltura  á  inargem  da  la- 1  destinada 
lo  c  a  rospccliva  coustriKCio,  góa  Rodrigo  de  Freltas,  foi  ac* 
mediante  o  «studo  das,  repartí-  celta  quanto  ao  primeiro  a  prc- 
qóes  couipeUntco,  foi  organiza-  pasta  de  José  Rappoclo.  eom  c 
do  novo  decreto  para  tal  flm  c  qual  JA  foi  nsslgnado.  cm  13  ce  leí 
que  vac  sor  promulgado.  Janeiro  ultimo,  contrato  por  cin- 

Por  ossó  novo  decreto,  foram  co  annos  mcdlnnto  o  aíegu: 
pubatitutdfls  i>oi‘  dls]iosicó«.s  que  mcmnl  do  830SODO  e  outras  obr 
muía  (acllltam  a  acquisiciro  dos  gucóes. 
ditos  torrmios,  algtimus  do  de-  Para  o  nrrciidnracnto  do  se 
crido  revisto,  que  11  c..r..íí.~  1...  —  -  .i.  .' 

dumonstroii  nfaslnrcm  os  linden-  pues,  foi  aceita 
(lentes. 

bclido  condigno  primordial  .......  . 

para  lisucáo  do  prazo  dan  con-  gitel  d««  diKWOOtl  mensims.  de* 
slrureúi'H  un  referldit  urdí  n  so-  vendo  dciilra  0111  |>ouco  ser  as- 
lugúo  ileflnlllvu  sobre  o  reapcaU*  slgnndo  0  respectivo  contmw. 
vo  ••sgotnriinito,  lol  de  accordo  —  Dundo  oiimprhnento  no  un- 
com  o  Kovonto  L'iloro!  e  a  Com-  lijo  decreto  do  legislativo  niltnl* 


196.180  contos,  ou  s;jam  I9r. 
na  recolta,  que.  es:¿  oreada 
>  oni  •tAO.ftíO  eontoí. 

»)n  tocios  cík«k  compro- 
o  pagos  rom  a  rereita  pa- 
u  oriniento,  risto  que  os 
dos  empriatiiaos  .‘le  1691 

. . ir>-  contn  da  ¡irréi’Udncío 

da  laxa  «lo  5  fraíleos,  avahada  a 
renda  para  este  anuo  caí  52.500.one 
francos,  e  05  de  1920  pela  «axa  flm 
shilliugs  o  pelo  producto  da  venda 
do  café  empellíanlo. 

Exclulndo  os  empréstitos  do  , 
1921  c  1930,  aquellas  rcsponsnSi- 
lidmles  deseein,  quanto  ú  divida,  u 
S20. 220  contos,  c,  quanto  ao  ser»:- 
C0  ¡innual,  a  60.20-1  cornos.  As 
porecnUgcnu  pneenm  ««  flflr  20ñ  «A 
o  lü  0ó,  respectivamente. 

O  Rio  Grande  do  Norto  que,  to¬ 
ma  já  vimos,  ó  o  quo  menos  dina 
lio  exterior,  despende  unnuulnmn- 
tc  com  n  ana  divida  externa  156 
contos-,  que  corrcspondem  apenas  a 
1,9  %  de  sua  recolta,  estimada 
pai-n  o  mino  cm  curso,  oni  8.UB 
e-niitos .  O  total  da  divida  cm  cir- 
calafiio  ¡«ttlngo  a  2.279  vontoa, 
pouco  mala  do  um  quarto  de  ou.i 


NA  rcuniño  do  directoree, . 
cltcfes  (le  servito  da  I’ro- 
fciluvu  «¡  jomalistaa.  con¬ 
vocada  nnte-lioiiteiii,  pelo  Intei*- 
I  ventor  Pedro  Ernesto,  afim  do 
serení  nilnuciositmontc  examina¬ 
dos  os  i-csullados  dos  últimos  seis 
mezes  de  admbilstragáo,  o  do 
quo  vimos  dando  ampia  noticia, 
o  segundo  a  fatal'  foi  o  sr.  Raúl 
Gardoso.  director  do  Patrimonio. 
<iue  leu  ó  seguinte  relatorio, 
precisanüo-o  o  entremenndo-o 
de  i  uto  reso  anteo  consldcrneóes  : 

" Durante  o  periodo  de  Oulu- 
b.-o  do  anuo  findo  até  31  de 


ni  ¡saos 
peí  de 


Implantocño  da  democracia  qui¬ 
zar  perdurar  p«do  faccisino  cro- 
oulo  dalguns  proceres  ou  puto 
so,  ictismo  caboclo  doutros.  ou. 
aflnal,  prolongar-ac.  sem  so  de¬ 
finir,  ella  trab-A  a  conllanca  da 
Nagño,  mas  será  vencida  c 
ama  ldíccada  pelo  espirito  liberal 
do  Brasil. 

O  ¡nsthicto  de  deícsa  que  in- 
splrou  a  Rcvolujáo.  explica  tam- 
bem  o  plienomeno  político  da 
frente  única  paulista. 

Dlanle  da  occupagáo  proloii- 
gada  de  Sáo  Paulo:  A  vista  da 
displicencia  com  que  o  govor¬ 
no  central  Olivia,  ou  mclhor, 
nño  ouvla  as  vozes  das  varóos 
ropresontativos  da  cultura,  c  do 
trabalho,  o  da  riqueza  pan  Hitas, 
a  con'dcnoia  conectiva  enlrou 
a  oxacerbor-sr,  acordundr  sen- 
,  tlincntoa  natliistas,  o  «.brindo  os 
|  olhos  do  pova  laborioso,  ordclro 


Avenida  Sal-  do  cxtlncto  Consclho  Mnnicipalu 
...  „  ..  boro  do  Rio.  afim  do  ser  nll  construida  a  sé»-: 
conciliar  os  justos  in-  de  o  cam)»  do  desportas  descaí 
■  jivcrtuarlos  mais  sociedadc,  jA  empossada  de  pai- 
essn  lei  dA  pro-  to  do  concessúo  por  oscriptuiun 
i  conveniencia  do  publica  icccntcmentc  ossignadiu 
—  Expedido  o  decreto  regu» 
lamentar  da  occupacño  do  Tlica- 
tro  joño  Cnctuno.  fot  de  accóv- 
'  -nm  as  respectivas  diipffil* 
gócs  concedido  esse  tlicatro  po- 
ra  urna  temporada  de  companh'4 

_ _ .  dramática  dirigida  pota  esert- 

Prain  do  ptor  Itonato  Vianna,  com  o  au* 
j.  xilio .  pecuniario  do  3o:owsow, 

•  ■  •  .erba  orcamcntarlt» 

_ _  ..i  tlicatro  nacional. 

—  Dcante  da  situiiQán  dtffi* 
cll  dos  negocies  tlieatrues  e  d» 
üiexocucño  ha  algutis  muios  dai 
¡ci  pe  occupasóo  do  Theatro  MU* 
....  ....  .  nlcipal  para  temporadas  orí!» 
aluguol  cines,  focada  por  tal  sltuasño, 
1  expen'.u-so  decreto  revesando  » 
dita  lei  o  dclxmtdo  a  criterio  dt> 
interventor  federal  as  condiíécs 
experiencia  guiuio  desses  proprlw  munloi-  do  reallzaqiio  do  cada  tempora- 
'  -  ¡in es,  fui  .celta,  a  proposlu  de  dn  imntul  coirt  Os  lavorcs  pos- 
FVllppe  Nery  »  Mario  Marllivs  slviiis  dentro  das  lcis  mimlclpacs 
Días,  por  oci'inl  prazo,  com  o  alu-  o  reclusos  orvimicntoi'lo?. 

— •  ——  — . -  *-  _  Fot  autorizad»  11  inmute» 

irnctn  do  eonlriilo  de  nrreudu» 
lucillo  (lo  llcslauruntic  A.isyr  o 


OI  divulgad»  a  noticia  _  de 
que  u  dircecúo  da  «lolicia 
do  Districto  Federal  pol¬ 
is  niños  do  capitüo.  Joño  Ai- 
ox-iiitervcntor  no  Esludo  do 


MVSSOIJSI.  < 1  '  ¡5,1  unonlmo  pois  todos  os  oovos  jó 

.ir.r.l  DU  ESTADISTA  ACA-  ,0  capnciinram  do  ouo.  rem  a 
HA  liE  MOSTllAle  AO  Mui v-  colbtbovacúo  universal,  núo  c 

lm  .1  POSSIBILIDADE  DO  possivd.  sair  o  mundo  da  sltua- 

■•i:u  [iEÉBGUlilTWfO  eco-  fia  deplórale]  em  ouo  se  en- 
KCiMICO.  contra. 

A  segunda  medida  aventado 
rm^USSOLINI  acabu  de  di-  pur  Mussolini  vem  a  ser  o  dcs- 
7fWi‘iilgar  os  scus  pontos  de  armamenlo  aernl.  Precisarla  es- 
i'’*’visia  em  relacio  á  depros-  sc  ítem  ser  defendido?  Serio 
sao  económica  mundial,  ocioso.  Nño  ha  quem  ignore  que 
\‘um»  entrevista  agora  realizada  as  nacóos  se  cxgottam  na  pcii- 
■  :u  Roma  com  o  lochnico  inglcz  Rea  armamentista  s  que  umu 
a:  (Jcorge  Taish.  O  chele  do  go-  immeusn  reserva  cconomíci  do; 
mno  iuihnuo  lima  vez  aindn  re-  povos  —  cm  muitos  casos  os  or- 
'■«’lou  a  sua  formidavcl  visAo  de  énmentos  militares  attlngem  ¡t 
hoaicin  de  telado,  h'aqondo  com  metude  das  rendas  —  val  ser.:.: 
'dureza  o  panorama  actual  do  desbaratado 
mundo  o  nponlnndo  com  aguda  exercitos.  r 
pi-rcepcio  política  *  '  . .  " 

suluqócs  únicas.  ...  - 

iiotlnhivo.  que  a  crise  está 

qiM'ondo. 

O  gratule  creador  c  .  . 

«in  fiuctamo  emende  que  a  de-  «lea  ' 

■  '“-«iii«  ocononilt»  que  todos  os  vos  r 
novo.-,  ii  ¡toril  padcccm  tcm  so-  ''auras 
irao.  K  luz  um  resumí)  magia-  periné 
‘  -:  «:«..-;  nirdidura  iros  anenn*.  m«‘Zub 
‘  '«i  ri.iiios  „  miníelo  pml'Tli  nnoiv- 


harto,  ... 

Sño  I’uulo. 

O  eapitño  Joño  Alberto  é  unía 
das  figura»  «Jo  dcstnquo  d»  cor¬ 
réate  revolucionarla  c  prestou, 
como  nlnguom  ignora,  valiosos  ser- 
vicos  á  rcvoiupio, 

N»  intorvontorla  do  Súo  bnulo 
apezzr  do  muito  combatido,  con- 
soguiu  o  sr.  Joño  Alberto  realizar 
ulgumub  obra»  de  relevo,  em  varios 
BC, -toros  dn  aitminislrucño. 

A  popufcicüu  carioca  espera  do 
eapitño  Joño  Alberto,  ama  gcs'.?0 
críloriosa,  sein  os  exceso»»  o  li 

violencias  que  caractoriHiram  a  de-  - - -  - - - - - 

sastresa  piiMmgom  do  truculento  sr.  „  cívicamente  oducado  pora  o 
linptlsts  Liizardo  polu  Chcfnturo  desmantelo  do  Slia  opulencia,  on¬ 
dú  Policía.  treguo  ño  niños  Dleoñhns  do  os- 

A  Impronsa,  por  -un  ver.  confín  tiOdlRtUS  do  ImproVlBO. 
em  que  lhe  sorA  rcspoltudo  «  ga-  Acredito  que  11  frente  única 
ranllilu  o  dirrilo  do  mniilfsstur  U-  íoju  bolicficil  ¡1  Sáo  Pitillo.  So 
vroniQiita  11  seu  ponsaim-nlc  «leu-  „  gnrerno  pravluorio  nño  é  ob- 
tru  lias  linar  normin  jortuilMiras,  stlnudo  eoinn  c  <|iu-  11  Iti'rnlueAo 
lircr»ií«llva  oui-  lito  fol  negndu  'i'-'  ib-rrlboil,  sentirá  11  Inrcu  d»  opt- 
niunelra  vlnlasiu  no  trnebrort  pu-liilín  publica  do  tetado,  wm  des- 
rloilo  lÚMiidnc».  I  llltellignnclos  de  parUdoo  r,  é  de 


...  val  sendo 

.  manutom.10  di 

wi««  »»..»- 1  exoremo».  miirlnlms  c  avlacao 
sclen'lflcs  pellica.  Quantlus  immenms.  cujas 
de  carácter  cifras  se  c.scrcvcm  em  nlgartani«‘s 
‘ '  "  astronómicos,  sño  dispondidits 
,  inútilmente.  011  untes,  pernlclo- 

timador  saínente.  11a  realiza  quo  dn  ix>n- 


"A  scccño  teehniijii  polillo  todos 
os  elcnioulos  que  ir  refereni  mu 
compromissoo  dos  Estiidos  no  cxiv- 
Ilior,  toes  como:  o»  contratos  u»»i- 
nnndns,  o  histórico  «lo  cíidu  *:m- 
lirestlmo,  o  flm  n  ipio  so  destinara 
seu  producto,  us  garnnlins  dudas, 
os  cominí,s»5e»  dislriliuliln»,  o  do 
mullos  dolles  o  oniprcgo  dudo  10 
líquido  reccliiilo  pelo  Hntailo.  cm- 
¡i  1  nnlltlir  vez."*  «Illfeicntc  dn- 
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Rio  de  Janeiro,  Ouinta-feira,  7  de  Abril  de  193. 


A  BATALHA’ 


A  historia  do  poriodo  dictatorial  tem,  como  é  sabido,  as  suas 
paginas  escuras.  E '  provayel  que  mió  scjnm  umitas .  . .  Mas,  ao  f o- 
lheiar  o  litro  cm  que  se  registam.  diariamente,  os  faotos,  o  leitor, 
por  vezes,  ha  de  ter  uccessidade  de  precaver.se . . .  contra  os  micro- 
bios. 

Aquello  caso  do  morro  de  Santo  Antonio.  Ainda  hontem,  com 
a  chuva  torroncial,  o  dito  morro  enlamcon  a  Avenida  Central,  de 
alto  a  baixo.  A  Limpczn  Publica  cumpriu,  galhaidamente ,  o  sen 
dever  c,  boje,  a  principal  arteria,  bem  van-ida  e  bem  lavada,  tem 
o  seu  aspecto  de  asscio  connmmi. 

Mas  o  lamacal  perigoso,  que  o  morro  insolente  derramou  por 
sobre  algumas  rcputacóes,  sujando.ns  para  sempre,  esse  independe 
do  esforqo  da  Limpesa  Publico,-  c,  ao  que  parece,  ncm  o  rcpuxo  vio. 
lento  das  mnngueiras  do  Corpo  de  Bombciros  conscgniria  limpar 
as  almas  que  se  cnodoarnm ...  , 

A  óesfacntcz  dos  negocistas,  agora  animados  pela  impnnida- 
de,  está  a  encommendar  ataques  de  imprensa  ao  2“  procurador  da 
Fazenda  Municipal,  sr.  Mauricio  de  Lacerda,  porque . . .  ainda  nao 
dcsistin  de  prepai-ar  a  respectiva  documento  cao  com  que  desoja 
’jvrar  os  cofres  do  Distrícto  do  assalto  atrevido  e  deshonesto  de 
traficantes  poderosos. 

A  aggressfio  vem  das  tocains  oudo,  ú  esproila  do  quem  passa, 
se  acocora  o  sr.  Assls  Chateaubriand,  na  escura  m-nwdilha  dos 
"Diarios  Associados".  Logo,  é  mais  urna  venalidade  do  conliecido 
cnantagista  do  jornalismo  de  alngucr.  Nao  é,  pois,  ao  subomado 
que  bavemos  do  desmascarar:  c  nos  boniens  públicos  que,  até  hoje, 
tdm  procurado  esqueeer  o  fe  i  o  negocio,  cm  que  a  Prefeitura  foi  vi. 
clima  da  advocada  administrativa,  c  os  tratantes  ainda  se  preparam 
pira  a  propesitnra  da  ¡iccáo  que  a  despoje  de  desonas  c  decenas  de 
.pilhares  de  conté?,  provenientes  duma  nogociata  infinitamente  es. 
eabrosa. 

Qncm  a  íes? 

Emqnauto  o  sr.  Adolfo  Bergamiiii  troveja  ameacas,  declaran- 
do  que  está  cm  boa  companhia,  o  que  n-lo  será  oncommodado  por. 
que  os  seus  cumplióos  bao  de  recriar  dclacóos  de  stia  parto,  a  triste 
realidade  ó  que  nao  se  distaren,  por  allí,  a  intenoáo  de  ;‘abafar'’  o 
negocio  do  mono  do  Santo  Antonio,  fingindo.se  que  elle,  de  resto, 
nao  teve  a  importancia  que,  a  principio,  se  lite  quiz  dar. 

Fez.se.  em  torno  dcllc,  urna  syndicanda  que,  como  se  viu,  fi- 
ion  pra ticamente  sem  cffeito. 

Caso  singular!  O  ministro  da  Víaeiío  chama  a  Policía,  diz- 
lile,  em  voz  altó,  que  alguna  espertalhóes  vendcrain  á  Prefeitura 
por  quarenta  e  tantos  mil  conlos  nm  logradoiro  pertencente  á  Uniño, 
accrcscenta  que  os  documentos  cm  que  se  prova  o  criuie  estío  em 
seu  poder,  c.  por  fim,  os  autores  da  transaccáo  é  que  appareccm 
¡temo  victimas,  c  vio  aós  tribuimos  reclamar  o  dinlieiro,  a  que  se 
¡tilgam  com  diruito ! 

Quaudo  rebeutou  o  escándalo,  provocado  pela  dommoia  do 
sr.  José  Anierico,  ningueni  teve  d lívidas:  liavia  bandalheira  grossa, 
o  o  thesouro  municipal  era  impiedosamente  assaltado.  O  Govemo, 
para  tranqnillidade  pnblica,  redigin  algumas  declamóos  officiacs, 
prometiendo  providenciar,  o  dcierminou  o  inicio  de  syndican- 
cías.  . .  Antes  o  nao  fisesse,  porque,  até  boje,  esperamos,  já  agora 
sem  esperan ca,  ciualqucr  medida  inais  enérgica,  mais  decisiva,  mais 
conüizciité  com  a  dcícsa  dos  interesses  da  Unido.  Se  bavia  do. 
enmentos  provando  que  o  morro  nao  era  do  quem  o  venden,  por 
ene  nao  os  exhiben),  desdo  logo?  O  nao  appareciniento  dellcs  é  que 
incentiva  a  arrogancia  dos  negocistas.  Eil.os  abi  a  custearem,  nos 
jomaos  infectos  dum  assalariado,  os  ataques  ao  2a  procurador  da 
Fazenda  Municipal,  que  se  cxpóc,  no  cmnprimonto  do  sen  dover, 
ao  despeito  dos  que  já  deviam  estar  ñas  grades  da  cadeia. 

E  ’  desagradavel,  mas  necessario  dizer  que  a  transigencia  ou  a 
tolerancia  incxpücave!  do  Govemo  para  com  os  diversos  Bcrgami. 
ni.  envolvidos  no  escandaloso  caso,  é  que  está  creando  a  dcploravel 
sitmeáo  de  segredo  cm  que  se  onvolve  um  negocio,  que  nao  devia 
ter  sido  possivci  no  regiine  disorecionario  em  que  vivemos,  pois  os 
actuacs  dirigentes  fizeram,  ao  paiz,  as  nielhorcs  promessas  de  com¬ 
bate  ás  immoralidadcs  de  todo  o  genero. . . 

Em  verdade,  «So  é  esse  o  único  negocio,  destes  últimos  tem. 
pos,  que  a  opiniáo  publica  ainda  nác  pon  de  compreliender.  Basta, 
va,  porém,  elle  sámente  para  inocular  a  dcsillusSo  cm  todos  os  os. 
piritos.  Pois  so  unía  tramóla  evidente  ffica  impune,  o  ninguem  de¬ 
monstra  sincero  desojo  de  castigar  os  que  a  engendraran!,  que  resta 
a  esperar,  máxime  quaudo  se  affinna  que  ella  nao  se  fez  sem  o  am¬ 
paro  de  prestigiosas  figuras  do  momento? 

Ao  enves  de  ptmicao,  o  silencio,  a  indiífercuca.  Assim,  o 
cxemplo  ficou  c  as  possibilidades  se  tornaram  mais  risonhas,  mais 
convidativas,  e  outros  negocios  vultosos  prendem  as  attongóos  da 
gente  feliz,  que  antogoso  a  corteza  de  seus  lucros  cortos. 

Vae  tudo  muito  bem,  grajos  a  Deus ...  O  dr,  Pangloss  nao  so- 
nhou,  nem  podía  sonliar  outro  mundo  melhor. 


ITT  *  p-p^sQ  .  (VI-»—.  A  0  Reuniu-se  hontem  a  commissáo  de 
3  AL#  I  L/O  &  I  >1  \J  I  Ao  Estudos  Financeiros  e  Económicos 
-  a  „-v~  . . dos  Estados  e  Municipios  do  Brasil 


O  CAFIO'-DINHEIRO  E  A  EX-  Mrado, 
FERIEN  CIA  '¡¡i 

Cogilirsc  tic  trucar,  com  o  a°~  j?°  ' !. 
ve rno  tilleuiáo,  nina  partida  de  ...  ^ 
ca¡¿  brnsileiro  /x>r  nutra  dc  caruáo  "  • 
iin<¡ ucllc  paiz.  Já  leíaos  uqui  es-  ^  . 


tizado,  cm  parle,  con  i  relativo  éxi¬ 
to;  mas,  por  islo  on  por  wpiillo, 
nao  chcf/üu  a  termo.  E  a  hura  fun¬ 
da  cnnliniiüu. 

Entretanto,  uos  poneos,  nos 
pro /irías  ¡cis  orcaincntaria.s,  vem 
sendo  Jeito  um  esforzó,  no  nonti. 


(CONCLUSAO  DA  1.*  PAGINA) 


tri, nimio  ,a,c,,cragúcsdcssa  nata.  Í5^5dfiASfc|  TJlT, 


i  do  produ-  do  nossos  Kstndos. 


i  finanzas  du  gruíalo  numero  I 


;!!■  de  ckoemles,  dando; e  a  caraos  cqní 

■  r,rl"  "alfides  remitneraíórs  equivalen- 


miro,  mira  miar  as  ¡mpurlafOcs 
tic  amito.  l'agal-o,  com  cale,  sera 
insistir  cnt  erras  anteriores,  que 
jií  nos  pre/nifícartwi . 

O  rasa  dos  aniñes  ¡taUaims  C 

lupia.  ()  noventa  leve  que  tul- 


Por  isso,  uña  ebegumos  ti  com - 
prebendar  mu  decreto  inte,  acaba 
tle  ser  btiixtidu.  com  relindo  aos 


caso  do  inultos  dos  nossos  adminis¬ 
tradores  polo  causa  publica.  (ícral- 
, nonio  as  co, olivóos  dos  ouiprostimos 
offcctumlos  uram  onerosissiinns  ano 
só  pola  laxa  do  juros,  polo  typo  om 
nao  oram  linifndos,  petas  com  m  tasóos 
distribuidas,  coreo  tamben)  pela  in- 


•o.  O  qonernó  lene  que  ad-  auxiliares  tía  Commissáo  Central !  servio  ilo  corlas  clausulas  nos.  comra-  sol,ir. 

lo  /mui  lilla  II  arreo  de  Compras.  O  ilecrcttl,  ¡lisislillltis,  tos.  multa,  das  quilos  voxatorlas  para  0  B 
,1.11o  V/m  ilJ'nnnnr  ti  nr/iiioi-  coalla  de  aun,  s<¡  míe, /orla  de  nossos  hl-ios.  Para  nfio  omn.ni  mui-  W  >i 


ailissiinti,  ajllll  uc  pasar  a  priuiy  ,  ¡  ¡  _  ,  r  /)„/.,  tas  casos  que  aloiurariaii.  sorn  noces-  '',l  oxtrona  o  suspensas  ha  alunas 

ni  prestar, m .  Da  segunda  em  di-  /mil  i.iuiiuriii.v  —  ,cn/.ciiinic.t.  i  uio  .  .  .  rxnosinin  vi.m  . . .  so  oclimn  as  rcmcssns  do  mui- 

iii, le,  prefería  o  pu ñámenlo  cal  l'a"‘  1,11  auxiliares  para  as  r,.uimisoSn  tom  ar,  diípór  tadoi  105  Estados,  qao  ronlizuram  ompres- 

dinheiro.  Ilcsnlttlth :  —  os  aniñes  quites  se  flxnm  as  ocncUnenlos  C5SCS  documoatos.  poderiamos  citar  limo*  cnl  |,'ron(n  '  iss0  “  prcloxto  da 

nos  firaram  por  anas!  mil  cotilos-  auniiaes  tic  d-l  oalros,  O  de  um  contrato  que  davn  ao  han-  especio  da  moeda  em  que  devcni  sor 

com  19:2(Ml?000;  Oult'OS,  rom  qtioiro  o  dircito  de,  no  cano  do  ful  tu  anuellíK  «ompromissos  liquMndoH. 

v,,  orna  nava  oliera-  14:4009000;  OlllrOs,  com  12:01111$;  do  pagamento  dos  juros,  cobrar,  por  Uní  dos  nossos  -ramios  Kstndos  vem 

eñn  iicstn  iir-  rom  os  litados  oulnis.com  lü:2UO$OIIO;  mitras,  suas  proprlas  mios.  os  imposloa.  c.  POEindo  seus  coupons.  desdo  191B. 

Unidas:  roí  ama  boa' paridla  de  5”^  AÉ& 

café,  que  se  llelxotl  ,lc  exportar  ‘  .-OWIHW.  “ln  ,  tros  do  lancamento;  em  outi-o,  o  Es-  boje,  ja  realixou  cinco  ou  seis  trans- 


daram  niul-  III VIH, ts.  ..  DIVIDAS...  DIVIDAS 

ram  dos-  O  I'euco  criterio  no  solvencia  dos 
os  ndminis-  seua  cowpromissos  crcou  para  al- 

m’iiprestiinos  J"  eniviine.  cou-o  i.l.oixo  so  vi: 
iira.ná  mío  Muito  unte»  da  actual  qucun  das 
o  typo  om  tn*-is  cambines  inultos  dellC3  tlnliam 

|C  peía  M”n-  Pur,*b»  pd«s  contratos  o  destinadas  n 
nos  contra-  S0,vir  coinpromissoa  no  exterior, 
fitorlna  imru  ^  fótado  do  Amnr.onns,  dcado  1918, 
i niovn r  mui-  <iue  suspenden  o  servico  da  sun  divi- 
Rcm  ñecos-  o  suspensas  ha  alKuns 

to  que  a  ',clia"‘  as  romessns  do  mui- 

por  todo*  •os  Estallos,  que  renhzuran»  empres- 
¡amos  citar  t'm0H  cm  Franca  c  isso  a  pretexto  dn 
n  no  bnn-  l-,s|>ceio  da  moeda  cm  quo  dcveni  ser 
iho  do  falta  aquello*  compromisos  liquiilados. 
colmir.  por  Um  dos  nossos  grandes  Estallos  vem 


nnn'i  inn  iiiti~  um:  nos  conwni  Jm  outros,  cmn  4  :«S0l)$O00;  uniros,  com 
mullas  muios,  li  o  itinhclm  -  8;OOÍ$U0U;  oii/r/.s,  can,  2:IOO$OOÜ; 

que  entraría  I alai  me  nlc  —  deixaii  >■  com  . 

de  entrar.  Com  elle,  I criamos  I  :KOilíWm.  . 

comprado  na  o  praprlo  trino,  aa  Todos  <•«<•*.  repelimos,  sao  a  - 
nutra  qiiulqiier  mere, alona  de  villares  -  si-»,  elmsc.  que  /mil. 

que  Iiccessll, usemos,  porque  o  di-  /  v«c  «  dwcrsidadc  dos  estlpen- 
nbeini  c.  afinal,  a  anica  coisa  que  ’l'ps.  lance  que  lados  os  fuñe- 
compra  de  Indo.  emanas  de  urna  inesma  cale,o- 

Aqiira,  van  esse  caso  de  carvil o-  dcncm  ler  ven, ■míenlo,  equaes 

Se  o  púnannos  rom  café  de  tu, ¡xa  Se  nem  sempre  se  loma  poss  ael 
tupo,  vamos  Inzer  unía  prapiq/itn-  cshibelecer  rsta  enualtladc,  cm  rc- 
il!,  prcjiuUcialissiim  ao  tmsso  pro-  partí 


U  “¡VmhoíilHI-  t:",0  •sy  olr,«1*v»  »  dar.  n  um  emprei-  ací5c»  desso  especie. 

Com  -  te¡ro  ¡mlicntlo  polo  contrntnnto,  do-  No  tempo  do  Imperio,  só  urea 

Com  .  terminado  servico  publico.  Para  isso  provincia  tinha  divida  externa  c 

ficou  a  parte  do  producto  «lo  empres-  e.rtt  ostn  a  Dahic,  que  cm  1S88  as- 

; Unios,  Sito  “ au-  tinra  dostinaila  aquellos  trnbnlhos  cm  «'irnou  contrato  para  um  oniprosti- 

■lassc  (¡UC  iustl.  I*°der  dos  Imnquclrcs.  mo  di*  francos  20.003.000,  a  juros  de 


. S  (.'  contrato.  iKitrnndo  o  Estado  aquello 

í/Hrt  cutc/o-  industrial,  aínda  arando  indcmnisn^fio, 
lilot  cunees,  depois  do  cssoudos  todos  os  fundos 
tta  possivcl  era  poder  dos  lwinqueiros,  sem  que 
rpí/C,  cm  re-  as  obras  fioassem  terminadas. 


dado.  Se  o  ptnjiimcido  fór  .....  •  .  ■  , 

calé  bom,  será  o  raso  dos  mIOes  de  Compras,  tal  , 


tai, ríos  tém  itireltos  adquiridos, 


Eximio  houvc,  quo  fez  dais  empres-  PV'loH  .Estados, 


mas  nüo  o  foi.  o  ainda  boje  csláo 
om  circulneño  titulas  no  valor  nomi¬ 
nal  de  francos  0.514  .(,00. 

No  Io  dcconnio  dn  Hcuulilicn.  fo- 
ram  pontos  os  emprestimos  anemias 


lia llanos . 

De  qmtlqner  sollo,  impnr  com 
cale  c  linio  Miníela .  /vis  allí  nina 
coisa  que  está  ilefinilhmnieiilc  pru- 
vinla. 


Está  terminada  a  nréve 
dos  empreñados  da  Liglit 
no  Ceará 


timos  do  vulto,  no  capago  do  10  annos.  divida  ni 
para  certa  obra  publica,  e  nao  consc-  Apenas 
ISUKU  vt'l-n  real  ¡zuda,  emhoru  fosso  a  omprcstii 

-  |  or  A  do  menor  emprestimo.  '  oreada. 

rio  n  ftráxta  Po  um  emprcstinio  feito.  nos  Esta-  No  espavo  «le  oito  annos.  isto  6. 

aa  a  oreve  i]oa  Ullillü3(  pngn  uni  Estmlü(  dc  jurüS  ,io  moi  n  1012,  ComPro,mSSo, 

.  a  •  ,  ,  pola  metrele  «lo  emprestimo.  10  %.  externos  quintuplicnrare.  triplicnnd»» 
OS  Ca  Liqnt  nnnunlmente.  emborn  consigno  o  con-  «»  numero  «¡t*  Kstndos,  pois  em 
trato  o  juro  «lo  6  Ve.  VC7*  de  cinco  Kstndos,  hnvla  M  que 

Un  nind»  os  cosos  do  contrnlantos.  lnncarnm  niiio  desso  nieio  papa  ob- 

sem  ¡«ioneidiido  precisa,  quo  compro-  ter  recursos  com  o  fim  de  cobrir 

io  do  Trabalho  ni  ct  Un  ni  |Kdns  suas  transnecoes  illici-  deficiencias  «le  rcceitn.  dc  rescatar 

muña  do  CeurA,  o  crédito,  tnnto  do  listado,  como  do  dividas  intornas  ou  do  construir 
ijU,t  un  rcuiiiAo  Brasil.  Bnitu  citar  o  caso  «los  empres-  estradas  e  <d>rns  novas.  Os  Kain- 
>  Palacio  da  In-  timos  «!«*  Alnjcons,  do  Espirito  Sonto,  dos,  livres  «lesses  onus,  eram  nmjuel- 
>rc.s«-in;a  das  nu-  «le  .Sun ti.  Catharina.  Este  ultimo  ren-  le  nnno  os  memos  de  hoje.  c  inais 
llantos  i;r*¡v latas  lizoti.  cm  1911).  um  emprestimo  do  «  do  Rio  Gramlo  do  Sul.  que  só  em 
Mi:ht.  f«.l  resol-  $r.. 000.000,  ao  typo  dc  86.5  r/r,  juro9  1921  renlizou  o  seu  primereo  empres- 
Kr.'vc  volt  ando  .  ,Jft  c;  mas  ora  virttido  dn  fnllenoia  timo  externo. 

•vl«:o  np6s  o  al- 1  dl>  lianquoiru.  só  rocobou  f1.5ill.OGO.  Os  nundros  da  nossa  divida  om 
tidos  da  coinpa-  »revo  qU((  roa|¡zari  ])ara  resgntar  os  191?.  1922  e  1930  pcrmittein  nrom- 
Víi:  |  aVñ  titules  em  circulas» o.  novo  etnpres-  panhar  nesso  periodo  n  narrha  as- 


di  vida  montavn  a  libras  8.123.400.  . 

Apenas  cinco  Estados  linhnrn  I 
emprestiraos  externos  o  n  divldn 


(lliESTAO  DE  DECORO  na  Ceai'íi  ""  7  lo 

*  "O  vwliu  «em  Kloneidade  precisa,  quo  compro- 

0  Supremo  Tribunal  I  cilcral  jo  Q  miIllslr0  Jjner|nu  «lu  Trabalho.  niettinm  jn-lns  suas  trunsaecóes  illici- 
foi  riintcuraáo  tul  uniplihulc  tic  r,.,.ei„Ml  Jim  Ii.-legramma  «lo  CeurA.  ‘  0  crédito,  tanto  do  Estado,  como  do 

«imk  fnnecites.  anteriores  no  mo -  .•omii»unícninlb-lli*;  «hk-  na  rcuiiiAo  Brasil.  Bníta  citar  o  caso  «los  empres- 
ni  me  ido  revolucionario,  reintegra,  rvxllza.la  Imntvm  no  l-alavlo  lia  In-  tiraiH  Ja  Alngoas,  tío  Espirito  Sanio. 
|.,¡„  que  idlimjiu  os  proprios  vea-  ^oSS^lálÜ  'LTem  m"' n  o«nVSt¡mo° 

culícidos  dos  ministros,  os  qaaes  e  , .ol„. ,u.s  ,i„  i,í>:iu.  f„i  resol-  gr.  ooO.ono.  no  tvpo  <!<  86,5  juro, 
bui'iiim  soffrhlo  lima  reiliwsüo  Vi.u  a  c«wn«Aa  ib:  sríve  v., liando  lln  fi  e-  na9  cni  v|rtuiIo  lia  tnllcaela 
mciisitl  dc  eolito  ilc  reís.  os  marliimos  ao  servido  apOs  o  al-  imniiuciro,  só  rocobou  *1.541.060. 

Dar-se-ií.  porém,  que  o  eilificin  ,1'"|:o.  o  os  omprogailoa  Tovo  que  realizar,  para  resgatnr  os 

,1o  Sliprenui  ai, ida  nao  lidia  re-  "'i, aC!i„  e  m'illa'.-ío  d¿  Mlnlsierlo  rtñ  ‘i"1  drculiifño.  novo  ciapres- 

comillislllllo  no  orcamcnlo  e  na  Truli.ilb,..  idilio  a  solmpio  transfor-  >  mío.  o  juros  no  e  ...  »>po  no  iu  • 
eoaJldcn, mío  ,lo  novc.rno  „  posi-  m.Ua'om  J-oro..  conformo  olvl.iou  .hrp.nd/u  noquolle  rosgate  a  .mpor- 

ráo  mu,  tinha  , midan, ?  o  .ulalsiro  .lo  •ITal.albo. _ _ 

A'os  flus  do  uimo  passado,  quem  -  -  ....  .  ... .  ... 

I  DECRETOS  DO  GOVERNO  PROVISORIO  ! 

toldos,  rolos  e  ciiiictiredtlas  pelas -  ■  -  ■  ■■ 

chináis.  Isso  rali  sana  ama  pcssinvi  i  T  I  1L  J  C  a  •  J 

impresión .  Dar, mu  „s  ultimas  /c-  j\as  pastas  do  1  rabalno,  do  Lxtenor,  da 

rías  do  Tribuna I,  aquel  tes  am/ra-  r  ^  «  j  i  .• 

i„s  fumín  armncudvs  c/u/í.  Em-  Agricultura,  da  Lduca^ao  e  oa  Justina 


«le  .Sun tu  Callia riña.  Ene  ultimo  ren-  lo  nnno  03  momo»  de  hoje.  c  mais 

lizoti.  cm  1919.  um  emprestimo  da  o  do  Rio  Grrimio  do  Sul.  que  só  em 

$3.000.000,  no  typo  dc  86.5  r/r.  juros  1921  renlizoa  o  scu  primereo  empres- 
«lc\  fi  Vr.  reas  era  virttido  <1a  fnllenoia  timo  externo. 

d:>  Immiuciru.  só  rocobou  f1.541.OGO.  Os  qumlros  da  nossu  divida  om 

Tovo  que  realizar,  pnra  resgatnr  os  191?.  1922  o  1930  permittein  ncom- 

titulos  em  circuln?ño.  novo  empres-  p-anhar  nesso  periodo  n  narfhn  n«- 

dispendeu  miquillo  resgate  n  impor-  <lns  no  exterior". 


DECRETOS  DO  GOVERNO  PROVISORIO 


O  GENERAL  WlfiDMANN 
I’IiDIU  DEMISSAO 


do  Material  llalli 
neral  Jorgn  l'n 
allegou  no  eou  ¡< 


DK  JOSE’  DE  AIJSU(tllEK((ÜE 
DouECao  Sevnacs  no  llomom 

DUgoostico  coxal  c  trnlanicnlo  da 

IMPOTENCIA  «««“¿''’dc1!  ¿'0 

Quanlo  imporlou  a  Italia  no 
niez  dc  marco 

ROMA_  ti  (Hnvan)  —  A  directoría 
goral  «lu»  ulfnudogns  nmiuncin  que  ¡1 
ülulia  im|V>rtou  durante  o  mcy.  da  mnr- 
<0  de  1032  1.019.953  quintaos  dc  1  li¬ 
go  coulra  1.921. 8(V1  quintaos  cm  mar- 
W  «1c  3931.  Do  juJIioh  «le  .1930  a  mar- 
ío  do  3933  a  Italia  rcecbeu  3l.S30.87G 
quintiles  do  trigo  contra  3.177.1G8 
quintaes  durante  o  periodo  do  julliu 
dc  1031  a  m;ti\o  do  1932,  o  que  e«jui- 
t»1o  ít  rc«luci¡fio  ñas  iinportníOes  (lo 


oteria! 


rías  1I0  Triliunai,  aquel  les  mi  lira-  r  ,  . 

¡os  fon, 111  arrancados  d„li.  lint-  A  DTlCUltUra,  üd  I 
fim!  O  exterior  ilo  mngcsloso  edi-  O  ’ 

líelo  in  ser  caniliomimcnlc  rccom-  ci,0t.;  ii„  Unvi-mo  l’roviüa 

posto!  fui'aui  asilgnuiloa  os  aogulntes 

Mas,  oh!  dcceptfüo!  Saldrían,  é  cnw>:  ..... 

ver, hule,  os  ¡rapos,  mas  os  toldos  A„  pagamclio "alé  al 

novo*  nao  ou  substituirían .  .Kv.umi.ru  «lu  iva-*  Uu  amiuiüu 

liesiilluiln:  Ui  estilo,  nos  sacadas,  alrazailna  ilu  iwivmcs  lio  inven. 
dcpci, durados  como  ferro  vclliti,  e  da  oulras  provld.nviaa, 
os  horrivcls  esqueletos  das  urina.  1(l wd lo" °  aunéxiTao  d«i 

ffíf.v.  _  _  üimcnlu  -N’adynaí  «lo  Povonmu 

Economía?  Imposswcl .  um  lo*?nr  dc  zn  officin!. 

,-l quilín  está  frío,  mulló  ¡CÍO.  Tornando  sem  «ffeilo  o  deei 
Xúo  se  Inda  apenas  de  nina  que-  'iue  uron.oveu i«  .< '  uttieiai  uu  aoi 
slño  ¡le  eslhclicn.  mas  lambían  do  i,,ú,l  ró" a ’úi á,a  lincha.  ”  I 

decoro  1I0  Supremo,  tu/os  Iiislul-  xa  paspa  do  kxtiskkik  —  do- 
Incñcs  lleven,  estar  i,  altura  da  otaran.!»  m-in  ..//ello  o  d.or.io  do  22  | 
nwi/eslade  de  suas  fnnccñcs.  d"1!“'¿?Mi?ado'’‘"!íc 

A  PRESSA  K’  I ¡SIMICA  DA  ?Xo^.rl?^te^nd«lT<r',i^S- 

1’ERFEI(JA0. ..  ,  .  *uvSa,J,r^*«!íta  ¿ 

J  iioineiieiio  do  sr.  I.cvi  Cuma-  aposiut/uio. 
ru,  pura  presidente  da  Comíais-  isxeneruudu  pranqius  “uget, 
sao  Uijlslullva,  obedece,,  cu  pro-  vi“^!y“’¡1,|,*"lulr“r “  Uu  Ura3'l• 
pasito,  ainplliineiile  , Hollinado,  de  xÁ  pasta  i-a  dORicuiiTunA 
apressar  os  Irabiillios  da  mesinii  Auiurizanda  a  Ccniniaulda  Ksii 
commissáo.  «•»  l-Vnu  o  Minas  de  <Uo  Jeronj 

Coinii  " leader “  ilcslit,  o  ex-con-  »  do'lVlu'tlrnnd  "difs! 

sudor  ¡I eral  ilu  Kepublicti  frucus.  ,.UN1  particulares  de  pesqulxas  c 
súra.  luí, tcnll, rehílente.  I  aloes,  co-  vm  dn»  miuaa  do  oaro  na  ¡(alio 
mo  sen  presidente,  fosse  muís  le-  rl(#r»  do  l.nvras  e  Sñu  Sopó  no  n 
lis.  Ilessiis  espcraarm  vivan  lo-  '“'J,  biblioiiio  .  ¡o 

dos,  inclusive  os  novemos.  dLcponibl'lhladc,  "la  Wbl'loihcca  o 

¡nstldlaitu,  1,11  un:e  meses,  com  p,.Kraplii:i  annexus  í,  scuremrla 
discursos  cu,  '¡ve  se  verberara,  usimio  da  AKriruliurn,  Aiuiibn  < 
a, ■remede  a  incuria  do  Cunares,  ré»  l'ura  o  enign  (lo  biblloiliec 
so  nacional,  a  Commissáo  Legisla.  í^.o1fpraiv,?i°*,l u  Ca” 

Uva  náo  cuncluiu,  alé  hoje,  nm  roa  0  n  ,rm(l  I¡,^0,  c¡oufn| 
su  dos  Codillos,  cuja  elabtinnuu,  para  mudantes  do  esiaqllo  elhn 
lite  foi  confiada.  A  leí  eleiloral  loaien  de  torcí™  classe:  o  ir., 

,1,1o  je  pode  considerar  obra  san,  nfgllda  de  Campos  para  obsorv: 
de  ve:  que  foi  completamente  re-  ra  '  p  l “viom.tr 

fundida  pela  commissáo  presidida  caolre1'? 

pelo  sr.  Mauricio  Cerdoso.  ,lo  observador  do  eslaofio  clinini 

Tura  rc.sulucr  cssn  n ituai'uo,  o  re-  ,i0  Muraca  Ita»?»  Naselmcutu,  «lu 
medio  que  uccorreu  foi  promover  danto  cío  est¡u:¡lo  climatológico 
o  sr.  Uvi.  ( Uliuio-llw ,  por  (lucre-  tcrcclra  classe^por  nbnml«>no  do 
to  um  logar  que  d cocria  ser  ob-  ^  osucfio^cllranuioglci  do"' 
//(/o.  por  eleleüo:  o  (le  presidente.  Cf.irn  cinsMc. 

Admití  i  a- se  que,  Consultor  (¡c-  Exonerando:  .lohé  «lo  Smun  n«i 


AS  DIVIDAS  COMPARADAS  COM  AS 
RECEPTAS  ESTIMADAS 
“Procedemos  ao  qunilro  ••omparati- 
vo  rio  servico  nnnunl  das  varias  «livid.is 
cora  as  rcccltas  cstimn«I:is.  Estamos 
perfeitnnieiite  hnbilitmlos  a  «lizor  com 
pt'ccisáo: 

n)  seu  servico  «lo  juros  c  amoxtir.*- 
fño.  Ertfuloa  qun  mnifl  diapondom 
cora  «msc  servifo:  Sao  Paul»».  Minas 
Gernes.  Rio  Grande  do  Sul.  Babia  © 


i  a  perccntagom  «lo  referwlo  serví- 
■no  Provisorio,  /.a.  do  I"  supplcnto  do  delegado  do  na  *'««'!»  *lob;l  (|e  cada  Estado, 
sexulntos  «lu-  i:°  «astricto:  Kurlco  Noguclra  «le  lo-  pcrccntagcm  é.  para  os  Estados 

lephonKtu  dn  Contrul  do  tVtlclu  por  citiulos.  quo  tóm  maior  s«?rvi?o  do 
llAliAIdlO  — ■  falta  «le  <xav:'«o  no  cumprlmento  «lo  dividas  «!«•:  Sao  Paulo,  53.2(1  r’,\  Minas 
uto  ató  ai  «le  «levor;  o  bacliarel  Carlos  I.uiz  De  tal,  Genios.  J3.8I  V<‘,  Rio  Grande  do  .Sul. 
le  annuldmleu  :i  P'-dhl*».  •!«•  3«*  Muei*l«nl«  do  juta  da  13,23  '/>  \  Bnhin.  25.0G  fí,  v.  Pernumhu- 
de  invenido,  su.uunda  Pretoria  Clv«l;  flenrlque  «le  co.  17,02  f.é. 
iua.  Assls  Bitii'lelru  :i  podido,  de  6UJ’f‘0|*  Entretanto,  no ü tros  Estados  ere  qun 

i‘X «)  ao  Depar-  do  «elisio  du  'Títulos  o  Documentos,  ¡¡cin  ^áXro"^  rccoita '¿"bera*  niair'olc- 
Pbvoameino,  pr  ter  sido  norooado  para  «utro  car-  vailn.  assla:  temos:  Parz,  4Ü.68  '/. 
1  ••  .  °  Jcunp' :1  c  v  '  e  :i«no  >«*  Amazonas,  42.92  ' r\  Rio  de  Janeiro, 

i t o  i»  «leer uto  dino  K-rnaudes  Montelro.  por  falta  «-  ..  ,,  .  ...  JO  r.  e,,,»- 

icial  «Jo  serví-  do  exuccflu  no  cumprl inepto  do  de-  ¿híirlnrV  Si  of»  '' 

3¡í“*  °  °"  <lár'si"ra  UMerrn  '¿r*  »S»d¿o,’Sí  ,  D“a  «►W»*  eocsolidadnx  dos  Esla- 

ISKIOK  —  Do-  eiii prego.  do»,  now»  Deimrlnm.nl.  eluli. roa  os 

i  decreto  «lo  22  nnlo  m  iíuí  rda  si  vil*  m  r*  "•  ‘lU!M'ros  dossus  «livulas,  r.stndo  p'*r 

;,j0  iViulmitUr  fiscal' 'os  Kuanlas  Ve  1*  *\.r-  *''s*a‘*0,  subdiviilindo-fis  pelas  laxas  do 

i'Ulado.  llenri-  Ujur  Jo.só  «te  l^rac-yio  úoaié'i*«lo  juros-  do  modo  a  pmler  preclrar:  pri- 
ihc-Sro,  comí  «li-  .vndrrulo  AriMtuicIod  Al  vea  do  M:u-e-  meiro.  o  qnanto  «to  juros  evip«‘.  por 
>  de  dezemhro  ,|„  osear  Pialo  de  .Souza.' Joilo  Vid-  ™«“  eniisiño;  segundo,  o  mon- 

nto^dtia  npo-  ra  Paito,  Argemlr.  Piistrloio  da  tanto  lio  juros  alraziidiKi.  vencidos  e 

za,  Jofio  Car, luso  da  Casia.  Vieento  A  oslo  rospeito.  é  veriladolraiiíoiitc 
iH  Hugct.  uo  S;i Isso  o  51z.nundo  Uilielro  de  Jesu.'i  consl ristadorn  >  n  nituncfio  dc  alguna 
du  lira  sil,  oni  suarda,  elvl.  .Ic  l.rimelra  claeao.  „»  Eximias.  A  divida  consolidada,  intvr- 
de  segunda  Alvaro  Porrolrji  lindel-  nn,  por  .xcmplo.  dos  Estados  que  uño 
nhia  Ksiradñ  'e‘  n  n  i  '  ví'  ‘""f'  «ém  divida  externa,  exige  um  servico 

S.!o  Jei-óny'mó.  ¡vma.T.  et..  ,al!'  nnnunl.  cujas  percentagens  sobren 
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c\valoT,  ele,,  pedimos  n  qe„. 
tilda,  para  faeilirinil/.  do 
serviq o.  em  nossn  escríi.in- 
rin,  "nderaqar  sempre  a  (Ifí- 
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ñus  nossos  asslgnaaics  peiil- 
mus  mandar  reforma  t  as  saa.s 
assi^naturas  antn;  de  temiinn 
rem.  afira  dc  evitar  a  tntrrru 
Piño  ñas  remessas. 


sun.  (ítem  das  cra/enc 
destn  fallía,  cartcirn  un  u 
( litado .  • 

E*  nosr.1)  rc|ircsc:ilun(c 
Triangulo  Minciro  e  i.*.t;ul 
Goyaz.  o  sr.  Alatiminu  \ 
Gramil. 

Pcrcurrein  o.  Estado  di*  \ 
Gcracs  c  üo  Rio  dc  lanein 
propa/rand?  da  A  «ATAI 
os*  nossos  representamos  I 
Maccllar  da  ('osla  e  (¿inr 
■truno  rimo  nara  os  <iuar$ 


vlfo-uoiisul  hun urarlo  «lo  Itraail,  om 
VIII*.*  Fia  noli  o. 

NA  I’A.HTA  DA  AllRICUDTt’lt A  — 
Auiori/.;tmlo  a  Comiianliia  K^lrada 
dc  Ferro  c  Minas  «le  .SAo  Jeronymo. 


rolo  quailro  unnexo.  vori  tic: 

,  no  «lia  7  do  mnrvo  ultimo,  «lev 
UaiKo  «3o  brasil.  o.>  Kstndos.  .. 


Sopó  no  mes-  Kmiujiioo  kHiin*  di«  Rocha  *  Antonio  Ha  tnmbem  Kstndos  «íuc  trm  oom- 
T.dxolru  Frnn«;a.  Antonio  ’  Ferrol  ra  promissos  externos  o  pouco  «lispen- 

Dtliccarif»  cm  c0  s.qizjt  Francisco  «1**  l'alva  Dan-  den»  com  o  s«tvI?o  annunl  total.  Nesse 

loihcca  o  Ty-  f;is  Kuoly.h.j.  Monden,  .fosó  n,mc«tirti>  raso,  está  o  Rio  Grande  do  Norte,  quo 

^aria  do  ,1'‘  Raines.  Salvador  «Ioh  San-  dispendo  apenas.  3,  89  r/o  «le  sua  ren- 

.  «”  ,ns-  Francisco  custodio  «lu  .Sant'An-  da  nesso  R«*rvifn”. 

bihllot Ileon rto  n;i  Mr,no>r  .le  Ollvelra  Accnor  Au-  A  QIJAXTO  MONTAM  AS  DIVIDAS 
Irla  1'nnlnrll •  D.ulaotu  Cnllicl  írUSl°  Lcr,rt-  Ju,lo  do  Sou-  FLUCTIJANTES 

n'lrai'í.”  María  Ignot  Cbmfflgnnl  snvr'í^elaírS^ex^ó  ”  Arr™.l»°  .  «opnrtnmcnto  está  tnmbem 

iijinlmitos  do  camello  enmato-  Antenor  de  Almoidit  fgiurlmlo  An-  h"!'lllu"io  1  r=sI™"ler.  com  segur'i'- 

kc;  h  Uormo-  tonto  «I»  Mclhi  «•  Vieior  Jo.sú  «la  Sil-  ^:l*  n  q,,an,°  ntontnm  os  divuins  íiu- 


frasio  FornanduR  Lc5o.  Julio  do  Sou¬ 
za  I’elxoio.  Norliorio  du  Momos  o 
Silva.  Franclseo  Soares  «lo  Amula. 


x  quanto  montare  os  diválns  flu- 


üftrüda  dc  Campos  para  observado-  va;  icuarda»  el  vis  «lo  socriimla  elassu.  ctunntes,  nollas  incluidas  as 
ra  «le  es  tac»  o  tliérino-pluvlomotrlca.  os  do  tercelra.  Alfredo  Xavier  Mn-  vicios  findos  o  deposito»  riiv 

Horvico.  Julio  Corróa  e  Castro  Fllho.  Moracs.  Klk inirton  FJmlllo  Tclles.  d«  «fue  estilo  lan(an«Io  niño 
«lo  observador  «lo  cstaciio  clireatolo-  h«»opoMo  Nones  Perelra.  Behnstlño  gatal-ns. 

«lo  Moracs  Itat? o  Nasclmcntu,  du  nju-  Uo«1rlKiiex  «lu  Cuspares  Johó  llnptlíi-  DT«o  bem  idea  «lo  valor  «1 


á  Revoluto  tío  outulr»,  náo  poiloinos 
deixnr  de  ohsorvar  «nit?  us.-»  p ronca 
contiuun  a  t»cr  inantidn  na  iiciuulala- 

narip.  tf«o  ncortadamenlo  criticón  a 
República  Vclha,  por  linver  transfor¬ 
mado  rt<|iicllo  instituto  d«i  «■  rodil»»  uní 
npparolho  do  negocios  menos  licito.'*  «■ 
«luvidosos,  nejcocios  quo  tanto  compr<- 
metternm  o  prntiinonio  «Jayuellc  Üua- 

.  O  Codito  dos  Intenentons. 


I-edernl,  que  náo  «loveria  expór  «lo  t 
modo  sun  incontestnvel  autoridad-' 
Substituir  o  banqueiro  estranfreii 
líelo  Banco  do  Brasil  tuio  «•  fusor  m»v 
poliUcft  fintincelrn.  mas  mnnter 
niesma,  npenns  substituí ndo-lhe  o  ra 


VENDA  LIVKE  EM 
l*ODO  BRASIL 
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100  CONTOS 

por  30S0CO 
fiacqüo  3$000 
jogam  16  mili-ares 
75  r,í  EM  I-RE3IIOS 
INTEGRAES 

HABILITEM-SE 


rol.  o  sr.  I.evi  Carncira  fosse  sa  do  observnilor  ile  e.uncSo  clinin. 
I  “ leader ”  da  Commissáo,-  mas,  a, jo-  cloIln."1 

ru,  simples  advoaado.  como  com-  ,^¡¡„  C7ilnatoioelczt  d,l":""cíaaee.C'‘ 
prehender  o  sn,  ascendente  sobre  Uoc,B1,lllllo  6l>nl  L,flc.Uo  „  Uooroto 

¿aristas  c  ilirisconslllws  como  Uo-  ,10  nmneiieao  Uo  afiélame  icciuiieu 
vis  Reviliicqna,  Phliiardo  Espinilo-  em  tllaqonlljllldade  d.  extlncio  Ser- 
la,  Alfredo  Heñíanles,  Abelardo  '-Jw  dc  Kementelras  Alberto  Rnviu 
Lobo,  Lacerda  de  Alineida,  Mira,,- 

da  Vutocrdc  C  outros !  Industria  Pastoril. 

Pulido  cm  «ll.tponibllldado  o  2°  of- 


ln  ti-  nnmU'P  iln  R«»ch«v  \V*»l«1<*inar  Cor¬ 
tar-  <h*Iro  Coelhn,  Carlos  Tolxtlra  Fran¬ 
ca.  Julio  Rodriretifs  Totxolrn.  Olym- 
rho-  l»lo  T.hnu  «lo  Ollvolrn  OnMinn  «lo 


«lor  «le  ealacáo  cllnm-  I  Souza  Tdma  Juntar  JaryntlH 


Seí”«am.W";,í1„Ul"  Me?m  Tu.:  'alente  i  recolta". 

■  claco  Joró  Al  vea.  Jo.í  Sergio  nuimal  „  ,  ‘’AUR.JO  UNICO 

...  riles,  Josó  Pialo  Slame.le  floneal-  rotatorio  frlza  oa  graves  Incalí- 

una.  .Tnan  Cnrróa  «le  Arauln  fin,  .Tapó  venientes  «!e«?orrcntes  «la  dispnridndc 
Pendra  Júnior  Joilo  Dn  pítala  do  do  orcatnentos  entro  n  Uniúo  o  os 
,(l*  Frena*.  Antonio  Lourcnco  Pereira.  Estudos  o  intimo,  entre  estes,  irnli- 

do  W-iduralra  ccisncño  dessas  nnomuHns,  n  lnn?a- 

Concedondo  a  inodallm  de  «listín-  do  um  padrao  único  orínmen- 

ot-  l•*:^«o  do  lé  i'lnsxo  no  «oldndo  Ovidio  torio,  pura  todos  os  Estados. 

In-  Clotildes  «ta  Ollvolrn  «1o  4o  régimen-  0  relator  apresentou  á  commissáo 
al-  to  de  envnllarla  divisionario  por  ha-  um  modelo  «le  que  poderú  ser  ndopta- 
lez  vor  snlvo  com  risco  «l«i  proprln  vl«la  do,  obcflecciido.  qunnto  posivcl,  n  cUs- 
o  soldado  Jorge  Carlos  Tefxelrn  Te«i-  sificiicño  do  orcamento  «la  llnlño.  o 
los  pos.  quo  se  ochava  prestes  a  peroeor  proscRuiu,  csclnrccendo  ns  raodtfiica- 
xto  afocmio,  nn*  ncuns  «lo  rto  Pnrnlir-  55P3  a  sercm  adoptadas . 

1  «  bunn.  p*  continun. 

Concedóndo  «iposcntadorla  a  An- 

-  ionio  Jo.ó  hopeo,  suarda  civil  do  1-  Pela  nossa  elnsBlíicacao  c  |>os>«.i\ol 


1 .  i«).r» ,;:18  contos.  A  divldn  fluctunnto 
«le  Sao  I’nulo,  -132. OM  eolitos;  Minan 
Gernes.  232.948  contos;  Rio  do  Janei¬ 
ro,  07.581;  sendo  ns  «lúas  prhneirn* 
superiores  fm  rccoito*  c  a  ultima  o«jjií- 


" presidencia" ,  já  o  sr.  Leui,  pon.  ricial  «la  Directoría  do  Servico  do  In-  Clotildes  «ta  Ollvolrn  do  4o 
de  llar  lima  amostra  da  proficui-  «P«n¡4o  o  Enmenia  Agrícola  Oswnl-  to  .le  envnllarla  AivDInnnrlo 
dude  da  acpln  que  irá  desenlio!-  n“nos  Jo 'áorvko^Vc'l'crn!!"13  K  ^  o°Boí,tada  Jorge'cnrlós  Teix 


-  ,  .  nnnoa  do  sorvko  federal.  o  soliln 

ver,  no  sentido  de  (¡ctiuur  os  tru *  Exonerando  o  eiiKonhclro  Josd  dos  pes.  qu 
ballios  dos  legisladores  rcvolncio-  Santón  MftnKu.  do  fiscal  «lo  contrato  afocaib 

liarlos:  leudo  recebólo,  das  niños,  celebrado  entro  o  govemo  fodoral  a  bunn.  . 

lio  sen  secretarlo  peral,  os  pare-  a  £r,,"'¡,¿¡TA  da  pduciwo  _  'j!o.íní„.,c»‘X‘SrdtUcrvliad ‘'I'"  "I**!»  na, a»  elasnltienea.  «  nosaivel 

aeres  sobre  sum/estOcS  apresada.  D!s¿ondo  sobro  a  organl^uülo  do  classo  o  a  Francisco  Dutrn  da  Ro.  vori.t¡,c“r  08  diffcrenles  ¡mposlos  que 

das  aos  antc-projcclos  do  Cotllgo  Col  logia  Universitario  ohn  comniluarlo  do  policía  do  so-  conlrlbuem  para  *  receta  de  cada  hs- 

Ploreslal  c  Hcgimcnto  dc  Cusios.  na  pasta  DA  JUSTKJA  —  Pro-  guada  eloeso.  ‘“d0.  0  ^  proporeao  em  que  o  fiizein. 

recn/,„ui  nrnrnnor.  ule  trivio  e  un,  movondo,  por  mereelmonto  a  tonon- - Em  eonsequeneln  dessa  elasHUIcapio 

Xtñlll  t0  coront!l  111,0:11  ',0  (-'0"'0  "»  Ul""-  i  ,  .  quo  adoptamos  a  titulo  dc  experiencia, 

de  i litio,  O  pra.o  para  recen, mi, I  o  graduado  Prnnolaoo  Voz  A  ayhlklP3/l  Jp  *  ll  HK  J"  pclemo»  dlter.  per  exomplo.  quanlo 

to  de  voims  sungcslws.  listas  no-  Montolro.  n  GAIIIUI^aU  UC  IIIIII3  produzem  nos  nesso,  Estados,  entro 

vas  sngticslfles,  Icrüo  de  ser.  como  Aposentando,  a  nodulo  Francisco  .  j  ,  ,  .  outros.  os  ¡mposlos  de  cxportncüo.  de 

OS  primeiras,  publicadas;  depois  Mnnool  Bornardo»  «'amollo.  In.pootor  ITIOSlParlUO  3S  TrO)l*«*’«,3S  In.lustrlno  o  proflaiScs.  dc  consumo. 

siqcilns  ao  estado  das  snh.com.  .-.-íül!.-  «  ..  prctllsl.  terrilorinl.  trunsmissio  o  sel- 

missócs  respectivas...  Como  se  pon“rá«2!  ¡¡  baéhnrai  o^ü-nhta  c?uz  do  BraSll  lo.  O  do  eipoitoplo  consta  oía  ninioros 


J'’AiiRICA  DU  CARTUCHOS  E 
ARTEFACTOS  DE  GUERRA 

l''oi  autorizado  o  director  da  Fabri¬ 
ca  de  Carmelos  e  Artefactos  de 
Cuera  u  excluir  dosse  cstnbolcr.¡im-o- 
lo  os  operarios  extraordinario,  l<Y„„- 
clsco  Santas gelo.  X r-inilli  das  ovos. 
María  dns  Noves,  n  jiedido,  o  Jon- 
quiia  Esielaiio  de  Olivcira,  por  estar 
faltando  no  sorvieo  sen  motivo  jna- 
Ufieado,  o  n  iiiimitiir  l'edio  Saiitnn- 
guio.  Wanda  da  Silva.  Albcr/iiia  Al ii- 
’  «¡a  da  í'iinrei.'án  «  Heiniraiiiis  de 
lloiniidq  IVssoa  e„„i  a»  diiuins  ci- 


A  l'OSSE  DO  DIRECTOR  DO 
l’ESSOAL  DA  ARMADA  IC  DO 
DIRECTOR  DIC  AERO¬ 
NAUTICA 

Tomar:, m  posso  dos  respectivos  car¬ 
gos.  Iioiilitcin.  o  eontm-nliniranto  Gitn-  ! 
by  do  Aloueastro,  director  gcrlll  do 
l'cssotl  da  Arma  la,  o  o  eiipitñn  de  I 
mur  e  guerra  Adalberto  Nimia,  dire¬ 
ctor  goral  do  Aermiaii(ic:i. 

Ajéis  n  imsso  os  dois  otficlnea  ci¬ 
tados  npresentsraiu-Ho  f.a  autoridades 
,1a  Armada. 

Submcttiilns  a  ov|iericnciin  os 

novo»  siihniarinog  ilalinnos 

TAIIO'l'i,.  II  ( llnriiH)  —  Os  novas 


sujcltas  no  estado  ilns  suh.com. 
missóes  respectivas...  Como  se  Ooiicin«» 

ve,  a  dcliberaeím  do  sr.  I.cvi  vae  palva.  l« 
imprimir  grande  nclocldailc  ao  reí  J 

servó ;o  da  Coinmissño  Lcgislali.  "Jn:  .c'lRj 


l’alva.  1"  do  12"  «nutricio;  o  barí 

rol  Jone  l'lcerelll  1"  do  14°  dlst 
oto;  CuRmuiro  «lo  Monezos.  2°  «1«» 
dislrlctu:  Alborto  Lovol  Sobrlnho, 
«lo  13“  «listrk.'to;  Ablllo  Coata.  3* 
2D-»  «llstrloto:  Alvaro  Natal  para  zt 
offlclal  «ta  Borvontunrio  d«j  2®  ot 
cío  do  Rctclat»  «lo  TltuIOH  o  C 


t  predial,  territorial.  trnm«mi*siq  o  sel- 

:"ü0,  nn  Rpooil  lo.  O  do  exportaciio  consta  ere  nmioros 

uu  171  proporsGes  uas  rrceitos  oreadas  para 

glrú  Á  CommlaHfio  Rondon.  cujo»  PBtf  f‘UB0-  <Io!l  «“’fraintoa  Kstfxloc:  Kc- 

l0  9>  non-ico»!  no  pala  uño  conhccldoa  e  P'fito  Santo.  7.S.9G  Rin  Grnndo  do 
0  jj9  iiproelados  na  devlda  contn,  exhibí-  Norte,  52.16  %  e  Rio  dc  J«nciro, 

i0'  do  l,n  Proxlraa  Buxtu-folrn  no  odifi-  49.15 

«tib-  t'l°  1,0  *n®Btuio  «le  Surdos  Mudos  Nosso  Departamento  pouilc  constn- 
offl-  ,<r.ua  <,HS  *®arnnJelrnB  232).  ul^uns  tnr  que  ha  Estados,  quo  trlbutam  a 

Do’  npouI'l>,Kll,*,0,,  1  i**  f  ron  te  Ir  uu  do  exporto^no  om  8  %  •  vfio  alúm  «In*  nl- 


Até  parece  qtic  O  “presidente  .  29®  (llslrloto:  Alvaro  Natal  para  sub.  c'1.0  do  ,n8tllulo  «le  .Surdos  Mudos  Nosso  Departamento  pondo  constn- 
qner  rehabilitar  O  “leader11 .. .  offlclal  «lo  zorventunrio  do  2®  offl-  ,  ua  <,H,S  haranjelni»  232).  ul^uns  tnr  «|U0  ha  Estados,  quo  trlbutam  a 

- - cl«»  de  RcBlsto  «lu  TltutaH  c  Do-  [T fl 1  ,  dV!  export0írio  om  8  %  •  vfio  alóm  «las  nl- 

mtm„  r  .  ronnitum»  ouniontos:  o  cKerevcnto  Juramentado  L°^,n  08  Pn*ZCs  Hmltrophos.  Bño  cavnta*  do  Affoncn  Ilr  ehoanm  a  15  o 

UMA  TAJibLííA  L»SQUIS11A  liaehiirel  Josó  Carlos  «lo  Montroull  ™  ®  J,.  0,10  08  dc  »HP«cto«  m¡1|s  do  20  r/r.  do  prevo  do  cada  pro- 

Ua  tren  011  (pudro  aliaos,  a  Ca-  *ntorln»ment«»  pura  «urvlr  n  0“  offl-  .  ■ •  |  .  ducto,  Isto  tnxam  o  productor  em 

mura  dos  Deputa, los  organizo,,  "..""rj!!-"!!."*?  ,m¡lr¡.x,ran0.ea^,l0“Me.C2S  it  '’•»  "  mata  ,le  00  %  0o  ,o„  Ierre. 

wna  commissáo  especial,  para  re -  parii  «m  rove 


fl  tres  Olí  (pudro  anuos,  a  Ca-  >nt°r  numenU  para  servir  n  0“  offl-  ( 
4.  4/g.v  II,., rsrnn 0,0  <,Q  n0,aS  durailto  O  Imitaíll m»ntO  I 
a  dos  Di  putados  orgmd.ou  ,|o  offcc,|vo;  Mniirrt  ,lo  Flpuolrcdo  i 
l  commissáo  especial,  pura  re -  par»  «^«rovcnti1  Iuninicnln«lo  «lo  m- 
OS  qnadros  (lo  funccionulis -  Milito  dn  0®  offlelo  «lo  ireinr:  Joa- 
pnbtico,  dc  modo  a  umpal-o.  w*»»  Manipulo  para  offlrlnl  «ta  Jira- 


no  menor  n murro  possivcl  de  cí/.I  *J¡> 
ttyorlux,  pum  o  vf feito  de  es  I  ubi'-  i.opén  r 
tener  nudor  equivalencia  de  ven •  n.-mirih; 
rlmmlns.  I'sse  trahnlho,  comqinw 
lo  tlursse  dr  aprr  sénior  dtlcltnn,  ,..í,  ¡¡J 
dndn  a  sita  (Otiiplrxldnile,  fol  rra*  „|inr“,' ,, 


« .iiiiirt-iinuuu»  «o  1 1  o  h  of!  centros  hci-  «n  r.a  -  .  „„  rx  j  « 

uiillrleon,  antes  que  ollas  sejam  os-  J?'  ®í  0  n1"'"  ,,'¡1li0  %  <l°  "u  ,"fro' 

troiruoH.  como  no  «loHtlnain  doflnltl-  J,CQnd0'  osBim,  «dio  apenas  com  a  par- 
vnmonto.  no  liatiulo  Maior  do  Uxor-  lo  necoiwann  para  o  *nn  manutenerlo, 

ello.  e  «lnhi  o  nüo  poder  devonvolvcr,  In- 

ftlSSJTvo  ° 'e” ^ "Smi. íooaBn tIo4  */!? r ooo r  «.  valor 


rnl;  «i  »•  lnv«‘Ptlfrn«tar  mldldo  Jo^o  objeetlvn  «'Uimimioírrnnhta.i  flirarnni  .  L  desiieiraianrlo  encarecer  «»  valor 
,oi»i'H  riPirn  pura  tataulmuliitn  dn  I  o  pico  «lo  llorultnu  Tnbatlnira.  Aero.  f«*ntei  «le  ronrin  dos 


t«‘i>nrll<;no  r?«*nlrnl  «lu  Pollcln . 

Kronornndo:  n  bnehnrel  Munoel 
'(ildelrn  «lo  Alvarcinra  «le  I®  «"ipptan- 


•io,  Para  n  M«Hrr«o  ftaam  donde  Ift 
Mnnool  coiivliInduN.  por  Intermedio  da  Anón, 
rapplen-  «‘Inq/ln  llrnidlrlrn  «lo  hnpranrn  ou 

n  bn-  lorinillolp»  «MIO  un  •'iif rtutn  «lo  nllll- 

•l«t  flou*  cío  derllnnram  o  *«>ii  nnmr. 


K.didnn.  Por  olio  n*  pudrrá  veHftann 
1°  A  iinprlbilidnde  du  majorneño 
de  nliMin*  impostan  eylKtenlo»  «•  «la 
«•rexicflo  «le  «»utro-,  pr.rn  It n lyA*» 

das  nrri'enHncóei».  que  n  pralleu  Já 


ceño  do  trastos  o  inieintivns  é  para  to¬ 
dos:  Uniño,  Kstudos  o  Municipios,  c 
nxo  apenas  para  aquel  In". 

CONFIANZA  NO  FUTURO 

Foi  cum  casas  pulnvrns  que  o  te- 
clínico  do  Ministerio  dn  Faamdn,  tor- 
niiiHiu  o  scu  relutorio: 

"Kstu.  cm  liuhns  gomes,  a  obra 
nlú  uqui  por  nów  ronlisiulu.  N o»-» 
Uepartumcuto  espora,  porém.  poder 
ftinplinl-o,  do  modo  n  quo.  em  hre- 
v,-.  possntnos  nfliral.  nos  cnihecor 
nós  meamos. 

Ató  aqui.  os  Estndoa  o  Municipios, 
podcriani  sabor,  «te  corto  poniu. 
o  que  so  piissuva  nu  Uniáo,  mas 
cstu  desconhociu  o  quo  in  por  nqm  l- 
lcs,  porque  ellos  proprios  erara,  mui- 
tas^  vezes,  os  primeiros  n  ignoral-o. 

Kísn  nnomnlia  hn  do  dcsnpparcccr. 

A  Fcilcrneño  uño  podo  sor  o  que 
era.  lia  do  ser  a  Uniño  petas  te¬ 
tados  e  Municipios,  c  estes  i»»r 
aquella,  em  «ilutar  onioiulireento. 

Por  outro  Indo,  o  sr.  ministro  du 
Fazenda,  tem  dado  opportunns  > 
repelidas  instruccócH  nos  senhores  in¬ 
terventores.  para  quo  estas  pravi- 
denciera.  com  eneran  e  ho:t  vonta«h\ 
pimi  a  rexularizitaílo  dns  finunem. 
uño  só  dos  Estados,  sol»  «un  su¬ 
perintendencia.  como  «tas  Muni¬ 
cipios,  em  quo  essea  Kstndos 
dlvWom.  Tudo  com  aquello  eleva.!.» 
proposito  de  urna  política  coral, 
nacional,  c  uño  parcial:  polltio.i. 
de  rooomtrucv-á.»  siimiltniici  «I* 
liniño,  «los  Estados  o  Mniiicipii».. 
Nohso  Departamento,  se  considerari 
feliz  so  puiler  concorrer,  de  nlcuni.i 

uerfciU  oritanizncíio  de  raus  serví- 
ios.  pnra  quo  so  confirme  o  |ir«- 
unoftico  «lo  senhor  chefe  d<»  ,'1'- 

ter  pela  primeira  vez  em  tod.s  1 
htatorU  «lo  nossn  vida  econorel.  ■«- 
finalice! rn.  o  cnullibrlo  orí«in.  »i  .r 
i  uño  só  dn  Uniño,  coreo  de  lodos  « 
Kstndo*  o  Municipio- ' 

Plnds  a  Irlturu  do  relatarlo  1 
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Rio  de  Janeiro,  Quicla-feira,  7  de  Abril  de  1932 


A BATALHA 


0  Syndicato  dos  Pro- 
prietarios  de  Phar- 
macias  e  Laborato¬ 
rios  e  os  problemas 
da  classe  de  que  é| 
orgáo 

CONCENTRAD AO  DE  HI.BMKN  ¡ 
TOS  KM  AOTIVWARK  NOS  ES¬ 
TADOS  DE  S.  PAULO,  DO  RIO 
t  D1C  MINAS 

Dando  pi'osceulmenlo  aos  sea» 

I  Imbuidos  de  inobllizncSo  nssé- 

cintiva.  o  Syndicato  dos  l*10"  | 
in-tclarlos  do  Pharimein  o  La- , 


■  Inyormagóes 


O  que  vae  pelo  foro  | 


Tliesouro  Niu 


;uinica 


i-i.sonn» 


NOVO  CANDIDATO  AO  CARTORIO  DA  5.a  PRETORIA  CIVEl. 
O  SR.  CORRÉA  DIJTRA  —  ESTÁ  CONVOCADA  PARA  2.“  FEIRA 
C  N.  P.  J.  L.  —  O  QUE  JULC-OU,  HONTEM,  O  SUPREMO  TRIBU¬ 
AL  FEDERAL  —  A  REUNIÁO  DAS  CAMARAS  CONJUNCTAS  DA 
>RTE  DE  APPELI.ACÁO  —  O  JURY  ADIOU  O  JULGAMENTO 
)S  ASSASSINOS  DO  TENENTE  GARRO,  A  REQUERIMENTO  DA 
ÍOMOTORIA  PUBLICA  —  DECRETADAS  A  i  FALLENCIAS  D  E 
)OLPHO  PINHÁO  E  B.  DO  NASCIMENTO  &  CIA .  LIMITADA. 


Al  vea 
,  do  A 


O  fritura  aa  sc-milutc.s  tullías: 
Tiliiladua  do  Dipnrinmento  de 
Material;  limpcctoría  do  Concoa- 

s oes;  Directoría  Oentl  de  Alxts- 
ted  monto;  Jpspectorla  Africo- 

dos  descernios  uos  jiratlcanics 
lechnluos. 


borntorloís  realizo».  hontcm,  uma 
importante  rcuniáo.  tendo  o  p-  I 
nlior  Arthut  Baptlsta  Loureiro 
1"  secretarlo,  procedido  A  iciu*-  - 
ra  de  um  velatorio  sobro  os  re- 1 
,  saltados  ¡A  obtidos  durante  a 
lias  I  libase  syndical.  Por  intermedio 
ii : .  i  dcs.so  documento  vcrlflen-se  que 


Aprcpoitdo  o  p  rocéis  o  dos  reos: 
.lonquim  Tcixcira  I'acs  c  David 
Alvos  do  Alliaydc,  acensados  do 
homicidio;  comparecerán!  ambos 
acompnnliíitlos  do  sous  defensores 
drs.  Clovitt  Dunbec  do  Abranches. 
I  Carlos  lloberto  Dunschcc  c  Adnu- 


2*  Vara  o  a  Uniáo  Federal, 
peí  Indo,  i.u  iz  Murlanno  «le  Bar- 
:  Kournior  (cnpitáo).  —  Neca- 
n  provimento  á  nppcltagño, 
nninicnientc. 

—  Dislricto  Fcdornl. 

Eduardo  Espinóla, 
o  Juiso  Federal  da 
Unían  Federal.  Ap- 
pellmlo,  Franklin  Barbosa  de  An- 
drade.  —  Dcrnm  provimento  á 
aiipellaqáo  para.  preMnilnitrmente, 
jo It,-ii r  prcíorlpto  o  direito  «1o  au¬ 
tor.  unánimemente. 

N.  4.041.  ~  Distriol  o  Federal. 
-  Relator,  Artliur  Ribeiro.  Ap- 
p.llante.  o  Estado  «lo  Minas  Oe- 
mcs.  Appellada.  a  Contranhia 
Hrasilcira  de  Tramwnys.  I.u/,  c 
_  Xcgnr.'tm  provimento  a 
o  unanintemente. 

IP1.  l’ernamlmco.  — 
.Sorinno  de  Rour.it.  Ap- 
a  Pcrnnmbuco  Tramvay 
■  Cin.  Mil.  Appelladn.  a 
Nacional.  —  Nc^arnm 
lo  á  aiipellncáe.  contra  o 
ir.  inini.'tro  Sorinno  do 
so  Ihr  dav.i  provimento. 
00.  —  Babia.  —  ltolalor. 
Octavio.  Appellanles.  o 
lui?.o  Wdrrnl  e  n  Fnzcndn  Nacio- 
i:il .  AppclD.do,  Osvaldo  Caslilho 
r.'ixeira.  Xeiranm  provimento  a 
:ppellac«e,  nnanimemcnle . 


commentarion  que  se  vCm. 
o  a«  dcc.  21.22S,  polo  qunl 
'rito  provisorio  rCHtobdcccu 
irso  da  revisad  ñas  causas 
admittlnilo-o.  no  contrurio 
»  ute  aquí  se  observara  com.  '  j,  j 

de  “errónea  interpreta^»0 1  Appcllan 
"  ou  “de  nao  nprecing?'  * 


7  NADA  DE  CON- 
/  CERTOS,  DE  REMON 
r  TES,  DE  GASPEAS  NO 
VAS  QUE  DEFORMAM 
O  CALCADO  SEM  RENO 


IISNDA  1)13  1I0XTUM. 


3S:515»?!>I 


Peh  ordem  pediu  n  palnvrn 
dr.  promotor  e  requereu  o  adi 
mentó  duda  a  ausencia  das  test 
mu n lias  enjos  depoimento*  mu 
importaran!  para  o  esclarecinu 
tu  da  causa  er.i  plcnario  urna  > 


ia  Mi-  tabclocldos  com  phnrmacias  nos| 
c°"-  Estados  do  Minas,  Sño  Paulo  o 
toriui-  n0  Estado  do  Blo.  O  t-  secvela- 
s.°n!i  I¡0  do  sindicato  declaren  quo  o 
■  U1  •  denartamento  a  scu  cargo  le:n  l 
enviado  progostas  em  branco  c 

a  1033  lodos  os  que  pretendan!  P'irtev- 
cni-nic  eer  a  esse  orsanlsnio  represen- 
,  cen-  tallvo  e  defensivo  da  classe  ros- 
Pliysl-  pondendo  aínda  a  todas  as  con- 
«rvlc*.  sultiU!  feitas  era  torno  das  lels  fo- 
ef crido  doraos  vigentes,  rcgulamcntos. 
l*  le-  etc.,  sendo  a  correspondencia 
”  enviada  para  sua  sedo  sotan],  a 
rio  Mi-  vlia  Luis  de  Camócs  n.  22.  so¬ 
brado. 

Ao  mesmo  lampo  a  direclorin 

Lomou  colllicclmeiilo  da  próxima 
publicagito  do  ovírño  official  do 
syndicato,  que  propugnaiA  ex¬ 
clusivamente  para  a  divulga?»» 

c  a  accltagno  do  prodaotos  r.a- 
cionr.es.  o  amparo  moral  e  ma- 
tciial  da  classe,  cm  inlima  con¬ 
cordancia  com  a  final  Idado  da 
syndicato.  O  sr.  Antonio  Lago 
referiu-se  ao  cavallieirlsmo  com 
que  foi  nttendldo  pelo  dr.  beli- 
sario  Penna,  director  do  Dcpar- 
-0101  tamento  Nacional  de  Snudc  Pu- 
i  blica,  evidenciando  a  rapidez  cora 
'  que  a  mals  «Ha  auloridnde  sa- 
—  miarla  do  pnlv.  altcndou  ao  ap- 
PONDO  EM  DIA  0  EXPE.  ^«^^“*^25  Para 
DIENTE  DA  PKEFEITORA  {£*«-£  ^s'SiíS  o 
DE  NICTHEEOY  SJfí^nd0^¡!¡ríSí1 
O  dr.  Gufitüo  Braga,  prcfciU  na  qunlidodo  do  socio  n.  1  do 
do  Nictheroy,  balxou  hontcm  sjnulícato,  sentia-.sc  jublla«;o  eci 
urna  porturin  dcterminsindo  as  face  do  movimento  (le  cone.sí'A» 
diversas  rcpurtiQÓes  que  euviem  da  classe,  a  qual  comprehenrteu 
sem  demora,  ao  son  Gaüiney  o  porico  da  indiffcren^i.  da  ap  t- 
l»r  intermedio  da  Directoría  de  tilia,  dn  dostuiláo,  das  nc^acoe.» 
Exwdiente,  informadas  ou  nio.  prejudlclncs.  Rn  a‘la  nmcqao 
toda^  a.s  i>cticócs  entradas  ató  centrallzadora.  o  syndicato  cum- 
31  de  (lexenibro  do  mino  irans-  prlrú  corrcctnmemc  o  sen  pro¬ 
acto,  c  relativas  a  transferencia.'»  gramma.  acomendo  iratcrnui- 
o  averbumentas.  devendo.  toda-  mente  os  sens  amigos  e.cfm.„  ‘ 
vin,  sor  indicado  o  motivo  do  tondo  enérgicamente  os  in.mto'» 
atrazo.  1  da  ciossc. 


f«;  rcnuintnda 


;lrur«*«»o»  14  mi  taJas* 
•mlomota  UllomctrK 


VAL-O. 


Uinamos  mai« 


uot<iriii 1 


da  v  inoompativrl 
i  ilustraban  do»  niu 


Como  elementos  subsidiarios  al¬ 
lego!!  a  meessiilado  lie  apurar  a 
noticia  publicada  no  “Dinrio  dn 
No  i  Lo"  sol>rc  a  prisáo  do  nm 
cumplicc  dos  co-autoroa  de  lionn- 
cidio  do  tcnento  Garro. 

Tnml»4«m  conlrilmiu  pura.  _  o 
¡niiamento  a  ausencia  dos  auxilia¬ 
res  do  acensa?»0- 

dr.  Claris  Dunslico  de  Abranches. 
ded.irou  que  o  proefisso  «sl.^vir- 

importniitfia  temió  apparecimerto 
de  qualquer  oulro  responsavel  c 
terminou  pedindo  que  fosse  mar- 

rente  me/,  para  o  julgamcnlo  de 
scu  constiluintc. 

O  jui/.  -Ir.  Mnieorinos  Torres 
deelarou  que  tanto  como  rcqueri- 
mento  do  promotor  como  o  d» 
dcfcsi  cíitovnni  jipoindc*  r 
assim  ndiou  o  julgamcnh 
um  dos  dias  vagos  drste  r 
O  JlTWi AMENTO  I>R  1IOJR 
Fin  rotfuidn  o  jnix  suspendeu  o«^ 
traballios  e  conroeou  os  járralos 
para  scssño  de  hoje.  na  qunl  novo 
ser  j libado  o  rio.  Jonl«>lino  Efite- 
vcs.  pelo  eriine  de  homicidio. 


ELO  PRECO  DO  C0NCERT5 
DO  CALCADO  VELHO 

Todos  teráo 
calcado  novo 

'0  HA  SALDOS  -TUDO  NOVO 


.OT  TUANSFEIifU/ 
a  matricula  <lo 
hon  nutra  Frairoi 
o  Militar  lie  K'lm 

lulo  matriculado 
irsn  no  eorrente^nn 

i  Silva,  ambos  do  < 


Kr alíñenle,  só  o  conslranetmen- 
»  cxcrcido  1>°r  inlcresscs  incon- 


«•ira  a  cninpreens'* 

i  tío  ‘iinqihf* 
admissthilidudf  «le 
C**ral  iln-*  M'nlon«¡t 
j  u  lirado  .-ó  pode  a 


•llantr. 


sastar 


ifinnr; 


—OI  TORNADA  sem  effciio  : 
i  dosÍRnai;Ao  do  capí  tilo  Fio. 

njudaute  do  Colleglo  .Militar  d« 
T’orlo  Alegro. 


«lies  nio  foram  olitidos  ser 
lu  .¡uhnrno  ou  pela  fraude . 


«niDcnhPi 


ebst  aiulns 
que  ostei; 


Jolas  vcllias,  Frata,  Flatiua 
pnrn  |  Compra-se  e  paga-se  liem 
Joallieria  Rapliacl  —  Tel 


CÓETEDE  APPEL- 
L  AQÁO 


UíVi  PROGRAMA 
CLARO,  COM  DIRE 
CTRIZES  CERTAS 


AMARAS 


A  SE8SAO  DAS 

CONJUNCTAS 

Solí  a  presidencia  do  sr  d_cs- 
emhargndor  Machado  Guimaráe.--, 
secretariado  pelo  chelo  do  aectóo, 
de.  Cío  vis  José  Biiptistn.  pvesen- 
us  Os  sen  boros  desembargad  ores 
Alfredo  UusselL  Collares  Morclra, 


da  ultima  legisla¬ 
tura  iranceza 


irtraito. 


(CONCbUSAO  DA  1  ’  PAG 


produmi  a  RwolUQño,  d»  Alli- 
miía  Liberal,  nava  desaobrav-se, 
sein  rumo  polWco,  ceonomlco  ou 
linancclra  ao  sabor  d»  cxig.  i'- 
cía  da  chamada  esquerda  revo- 
lucionarb,  que  é,  apenas,  lima 
nebulosa  ideológica. 

A  dictadura,  poróm,  lom  sido 
¡tolerante.  Muitos  a  censuram, 
i  por  teso  mesmo.  Prcíiro,  toda- 
vla,  eloglal-a,  i*r  qi*’  nao  c, 
propriaiucnto,  urna  dictadura. 


rao  ompottrccendo.  á  espera  da 
urna  nova  carnif icina . . . 

A  clausula  tereclrá.  c  ultima, 
do  programma  restaurador  do 
grande  estadista  da  Italia  Nova, 
comiste  no  canceUiuncnto  das 
dividas  ile  guen-a  e  das  repara- 
cúes. 

Só  uin  lionicm  colü  o  prestigio, 
c  : i  forca  surprccndeiites  tcria 
¡i  üceessaria  coragem  de  lenr 
e.csc  ponto  nevralglco  da  aciun- 
lldude  mundial.  Emljora  a  ques- 
,  uio  falo  mate  de  peno,  á  primei- 
|  ra  vista.  As  potencias  que  par- 
I  liciparnin  da  Grande  Guerra,  o 
reno  é  que.  em  verdade.  o  pro¬ 
blema  das  reparac6e.se  dividas  da 
silería  interesa  a  lodo  o  mun¬ 
do.  Emolíanlo  exislirem  csses 
vestigios  dolorasos  do  terrivoi 
flascllo  de  M-18.  as  iiacionnU- 
riades  vencidas  nao  noiicráo  re- 
fazer  as  suas  torcas:  o  odio  tor¬ 
nará  iniprofleiios.  com  vem 
flcontocondo  ha  mais  de  uin  de- 
cennio.  lodos  os  esforcos  para  a 
concordia  do  continente  cu  rapen ; 
o  as  inussos  popiiUires.  sangra¬ 
das  na  sita  economía,  dc-ii- 
nliain-sc  e  ameacam  a  esrablll- 
dnde  social.  A  intruníigoncla 
com  que  as  putcncUis  vencedo¬ 
ras,  c  prineipalmemo  a  Franca, 
dcfemlcin  a  permanencia^  dos 
eontvihiiicdes  rio  guerra  só  pr> 
riera  ser  fatal  a  ellas  aropritt 
porque  o  dopaupei'ámento  mate¬ 
rial  as  invalidará  ¡ambem.  em 

virtude  da  ausencia  da  coopeí»- 
Cáo  dos  povos  derrotados  na 
Buena . 

Idiissolini  viu  ludo  teso,  vio 
claro  e  somlou  lonco.  Estadisi  i 
aiitlicntico.  legitimo  conduelo!- 
de  povos,  o  chcfe  tic  governo  ita¬ 
liano  acaba  de  trncar  o  plano 
definitivo  para  o  recrguimcmo 
cconmnico  do  mundo:  cmqunnto 
ouli-os  politices,  em  ontvos  paí¬ 
ses.  discutem  bysantinlsccs  e  se 
i  desmoralizan!  pcranlc  os  povos. 

o  “Duce  assume  unía  attitude 
i  definitiva,  traeando  ao  mundo 
enfermo  a  su»  estrada  de  sal- 
.  va?áo. 

Sahorno  o¿  mitro»  w*ponsavfis 
1  pelo  destino  das  tingóos  cot-res- 
ponder  ao  nppello  de  Mtissollni? 
,  A  humnnidnele.  caucada  do  lutos 
.  estcrics.  de  soffrimcnlos  torriveis. 
,  de  penurias  trágicas,  nao  podera 
aguardar  multo  tempo;  urge  que 
os  horneas  de  boa  volitada  acor- 
1  rain  ao  chamado  de  Mussolini. 
‘  restllulndo  ao  mundo  a  tranquil- 
■  lidnde,  o  trnbalho  c  a  paz. 


O  sr.  Tardieu  pro- 
nunciou  um  impor¬ 
tante  discurso 


lECKETADA  A  PE  ADOI.PIIO 
PI.VIUO 

0  juiz  Alvaro  lierford.  da  1* 
ara  Civil,  ilcti-elou,  hontcm,  n 
llluneia  de  Adolplio  l’inhño,  ca- 
ibalpcido  com  nrniaaen!  do  sce- 
15  p  niolhados,  ú  avenida  28  (lo 
eiciiibrn  numero  2S8. 

Asacmblóa  —  03  do  junho  pre¬ 
mio  futuro.  Synilicos.  —  .1.  K- 
arreiro  &  C. 

Faxaivo:  CK:(i0I523S. 

UTKA  —  A  PE  11.  110  N.VSCi- 
MENTO  S  C.  LTDA. 

0  juiz  Fructuoso  Atagio,  di 
•  Vara  Civci,  ducrctou,  liontom, 
fnllonpia  de  lt.  do  Noscimontc 
t  C.  Udn..  conloaría  e  pupois 
ora  ombrullios  á  roa  huero?  Ai- 


hontrin, 


KmbnrK«»H  «K*  nullldnil«:  —  Nu- 
te.  mor»  1638.  —  Relator,  sr.  dcreui- 
ile  bargador  Leopoldo  de  Lima.  Km- 


Moren-a.  inventaríame  do  espora 
do  .lonquim  Dios  Moroira,  cossio- 
nario  do  Días  Moroira  «  C. 

Embargada.  —  Dora  Ameli: 
Ilion  ila  Costa,  por  si  o  como  ¡n- 
veutariante  do  espolio  do  Manoe 


Xii«  v:io.  tamban, 
i  <!«•  itiiir.  i*nil«*  IckIU 
imliiririnnl-a 

(¡hiato  dr  ultima  b°rn 
rrra  nutro,  c.v-intrndi 


0  QUE  TODOS  DEVEM  CONHECER 


•rito  iJos  embargos 
i.  unánimemente. 


O  MANUAL  DO  CODIGO  ELEITORAL 

Contendí)  a  nova  I.rl.  urna  noticia  histórica  c  um  boni  or 
aanlsadn  indico  alphubrllco  pelo  I)r.  Adamastor  Un. 
Pn-co  do  cada  excmplar  3SOOII.  Telo  córrelo  mais  600  rri 
Polillos  a  A.  Cor  Uio  Bran  eo  F."  —  RUA  LAVUADIO.  <• 
-  IUO - 


rembm 


Assemblca.  —  '¿0  di 

oximo  futuro.  Syndicos. 
Lino  Martina  O. 
Pjurivo:  271:29"0t'Jf . 


•liado  (¡ii ¡mará «'s. 
J920.  —  Kclalot 
ador  Alfrcib»  l 


Francisco.  Kc;b:«r¡ 

Muniripal.  represen 
procurador.  Suí 
gonicnto  por  hnvcp 
sr.  dcscmbarginlnr 


\  “Casa  Guimaráes”iOs  trabalhos  da  Asso- 


ciacáo  Commercial 


RIAIS  UM  SEDUCTOR. . . 

0  promotor  Sussckind  do  Mi 
don?a  dcminciou,  hontom,  no  j 


julgnmcnto 
r  Machado 
ia  motivada 


dcicnibnrgailoi 


«Ir.  Ilugo  Dunsrhee  «le  Abrancho.*. 

•  Numero  .2017.  —  Bclntor.  ir. 
ílctei*n«bnrv?mlor  Flaininip  de  f  Rc- 
zcnilc.  Embargante  dona  Zclia 
J'iston  Fraga,  inventarinnt«>  «  o 
espolio  d.  ceu  filíelo  marido 
ituenundo  Froga.  Embargado.  IJr. 
Kilgnrd  Gnrcin  do  Souzn.  Prollml- 

narmente  n.io  tomarnm  eorbecl- 
mento  dos  embareos,  contra  o  voto 
do  rr.  desembargador  Relator, 
designado  o  Revisor  pora  lnvrar  o 
nccordam.  Pelo  ombarjrantc  falou 
Moroira  o 
■.  CniTos  Sa- 
MoRo. 

-  Relator.  ?r. 
•.  Kusscll. 
.  dn  Corta. 

Cordciro 
o t tros.  — 


'R1MEIRA 


i.  sob  n  pro- 
ro  Kdmuinh 
do  Supromí 
correntc  an- 


cxiicdlonle.  o  PiiiiieU0  »™“-‘  p¿a  «  prnlsmcntos 

«I,r«^t  «stt-ES.  r«í-: 

asgngjgs-i.  -asur*u2SE  - 

pelas  Dircctoiias  da  Roceita  c  an  K,(l«,os  sevia  facilmeu- 

Ioi  s  tribuna  o  te  corrigivel.  depois  do  consti- 

ext-ndos  d"  nora  bl  nuí  regu  re»re«nlacüo  egual  pata  cada 
lamenta  o  oxcrcicio  da  profissáo  umdade  federal, 
de  Euarda-Hvi-os.  A  existencia  de  partidos  e  do 

O  si-  Victorino  Moralia,  a  so-  tacto  cssencial  oo  systema  da 
Kuir,  congratulou-sc  ootn  o  se-  i-epi-osciihicño  proporcional  Mas 
crctario  cm  geral.  dr.  Hcitor  ellos  germinaran  no  Brasi  com 
Beltvúo  pelo  aproveltamento  da  ptofusío  tic  toruilbos  no  día  em 

cjiq  ihcsc  sobre  arbitramento  que  tocias  os  opinlocs  logrem  a 
comiiiorcinl.  ,  ,  posiibllidnde  de  se  represelita- 

O  sr.  Rcj-nnldo  de  Souza  falou  reñí,  da  mesilla  manelra,  por 
sobre  exigencias  de  sellos  em  re-  —  -  i™— h.  renre- 
ciUxi,  ciltlcnndo  csso  dotnlhc  de 
oreninento  actual. 

A  seguir,  foi  cncciTada  a  ses- 
sáo.  o  prlmciro  acto  de 

- .  w  dcncin  dn  dictadura 

OS  QUE  ESTIVERAM,  niao  nacional.  E’  < 

LARGA  S8  HONTEM,  COM  O  MINIS-  marcha  para 
:e  TRO  INTERINO  DA  pata0VÍ¡AND< 

ATTENCAO  :  It.  LARGA  98  JUSTIQA 

"  Hontcm ,  &  tarde,  csliveratr. 

Commercio  Carioca  ¿ 

.  .  ,  UA  (1  c  Arcollno  Cascardo.  intc:- 

lnaugura?ao  do  U  ventores  no  Ceará  c  no  f* 
r  .  .  ,  .  „  Grande  d0  Norte  respective- 

Cnstaleiro  mente,  o  o  coronel  Arlstnioho 

Com  numerosa  asslsteneia  de  Pes^n.  coramunrtunte  do  Corno  ^  . . . . 

easóns  do  destaque  na  soelednde  de  BomDCUOS.  stltuolonal  do  mui»  do  quarcnta 

no  commercio,  inaugurou-sc  MTIT  minos,  o  palz  sabe  qtraos  ns  pe- 

ontcni,  &  rúa  da  Asscmbiea  n.  O  PAGAMENTO  Día  hiul-  c¡1s  doieituosas  do  systoma  fc- 

),  "O  Crlstaletro”.  bem  montado  ^  pREFEITURA  DE  doratlvo  presideiiclul. 

itnbclccimento  de  loucas  e  fer-  rjrGTTTF.TlOY  Devnmos  ir  oara  o  Constituin- 

tgens  a  varejo,  cuja  gerencia  ,  mLinnrau  le  SPm  proconeeilos  escolásticos, 

stá  a  cargo  do  sr.  Benjamín  O  dr.  Gnstfio  B‘a^-  A  «enteraos  para  as  nossas  ne- 

ereira  da  Cunim,  que  ó  urna  ti-  de  Nictlieroy,  por^  acto  uc  cc?sici¡id('.i,  coartomo»  n  forgo  do 


Relator, .  - -  -  -- 

autos,  o  o  dr.  Pedro  Lopes 
a  Uniáo  I  pelo  embargado  o  di 
ño  Oso-I  bola  B»mleir»  i! 

Numero  2021. 
(Icscmbagador 

Mmbargnntc,  A . - 

Rml»irga«los.  Atrncllo 

Porpes  «le  Modoiros  c  i 
-  -  ju Ir» monto 


oulras  dt* 


formavnm  *a  sonten-  ...  .. 
para  julgnr  imgro-  Suspenso 

pcil  id  o  vista  dos  ñutos  o  sr. 
-  Miiina  Oraos.  « nihnrjjadcr  Leopoldo  no 

ulk-1  Mnurño.  Appel-  Vn-iidin  o  jalgemento  o  st 
-.Irire  *  Cir.-  Al.pcl-  Rétete” 

lomaram  lirseml'nrpndor  Machralo  <i 

,1a  appellacao  J»r 

pras  ^:irk,;m.c  .ligia  do  Morncs 
ni .  —  mírelos.  Embargados.  Dr. 

Appel-  Muclindo  c  mu  mlilhor.  C. 
-  ion-so  o  julgamonto  cin  d 
cía,  afim  do  ser  aprensad 
proeesso  do  Imonüirlo  de 
Amelio  Carolina  Maclindo. 
momento.  ,  . 

,  _  Uo-  Numero  2228.  — 
Appcllan-  doscmbnrgndor  Leopoldo  no 
vutres.  u-.íi .  1  "embargante.  Dr  He 

i.  De-  Correa  ele  Mello  per  si  o  w 

á  ap-  presentante  legal  de  seus 
-  ...i-  c  outi-os .  2*  embargante; 

su  do  Olh-eirn  S¡  Cia.  Km 
dos:  Os  mesmo».  Formo 
dos  os  embargos  proco 
nfim  do  reformo rem  em  pn 
,-iccortlnm  embargad'^  ^ete 

Si '-jootP.sn.  unniiinicmcntc. 
siiliu  n  julgamonto.  o  sr. 
bargralor  Machralo  Giiiraor. 

Numero  3290,  —  Acera' 
I'etlcáo.  Relator,  sr.  Jes 
gatlor  Ptominlo  de  Uczend 

bnrgnnte-Aegriorante:  Josi 

Costa  Sonsa  Machralo.  ra 
da-Acgravadn:  Dona  Mr 


perico 


giierr: 


i  humana,  expoz, 
límente  eoncebc 


Wnltor  L. 


s  forgai»  naci¬ 
do  assistoncia 


OURO? 


ido  interposla  fóra 

Unniliaicinrnto. 

■I.O.M.  —  D.  Mi 
nr,  Ai-lhur  Ribeiro. 
ü  :  i: .  Viisconcelios 


■ntncño  só  pormittiu.  mi  genc- 
ilidade,  d  partido  do  governo. 

A  exocueño  da  lei  cleitora!  6 

•  . -  ■**  correspon- 

•oni  a  opi- 
.  slgnnl  de 
reconstraccfto, 

. ,„..a  o  nvogreeso. 

OLIIANDO  O  FUTURO 
Que  inodiílcacóes  preconisa 
o  que  idonl  do  ordem  politico- 

xocial  siiggcre  pata  que  a  situn- 
Cfto  do  Brasil  enminhe,  em  dn- 
flnitivo,  para  mcllMrcs  desti- 


A  distribu¡i;ao  de  semen- 
tes  entre  es  lavradores  ins¬ 
criptos  no  Fomento 
Agrícola 


ño  Fodornl  r  0 
Ñojraram  provi* 


nnidou- 


eclKsTo  dcsta  FoluQño  «le  priiicncia 
o  di*  urogrossi)  nos  longo* 
tratad.»  a  proposito  fc  applreucno 
dos  nocoivlos  iiilernacionnes. 

Em  Abril  do  1928  acecntuou  o 
sr.  Tardieu  a  sua  sitimcao  era 
preraria  visto  que  Ib.  fulta-’ii  o 
segura».»  da  oontimiidiide  no  po¬ 
der.  Cuniprin,  entretanto,  opinar 
entro  um  miciouaiisaio  negativo  c 
uio  Interauclonolbwio  temerario. 
Iitipniihn-se.  pols.  ama  altitudo  de 
coiioiüacfie  que  foi  a  da  Franco 
nos  quntro  anuos  cal  que  «  sr. 
itrio  mi  estovo  A  freillo  da  diretcün 
dos  negocios  oslrmigeiros  durante 
os  16  mozos  do  governo  Poino.irc. 
os  13  mezos  do  governo  La  al  c 
os  id  mozos  dos  iros  gabinetes 
presididos  pelo  orador.  O  sr.  Tar- 
dlcu  diz  que  pina  responder  a» 
lilaques  lias  duas  rslremos  da  ns- 
senhlóii  lostnvn  referir  que  duran¬ 
te  n  ultima  logisblura  a  Franca 
baria  rcrobido  dn  Allenmnha  uq- 
gnmentos  de  99  liilhócs,  siipei-iorei 
no,  offertiiiulos  durante  ns  Icg'S- 
lnturns  precedente. 


Rodrigo  Oí 


Fomento  Agrie 

mibeclnu'iilo  do 
Aqi'iiMiltiiru  que 
«lo  15.11.  fnrnni 
12  lavradores  no 


p.  Dnvld  Pamploi 
■imento  em  parir 
«•entra  o  volo  «lo 

|n  Lin>\  que  nrirava 
aiesnin  a|»poilní«0* 
-  I).  Feilcral.  — 


'vimento 
N.  4.1  CU. 


ni  ah*  ii  ni  «lir*)«*lorlit  (listribiilu 
¡  os  larra  llore.:  Inscriptos, 
Ion  viadas  «lo  svinenies  tu- 


t”j'  fardóse*  *  Cía.  Appel- 
a  Uniáo  Federal.  Kejeilraln 
preliminar  de  mUldadc  'lo  ov- 
i-ontra  »  voto  do  sr.  ministre 
rmfnegiiilo  de  Barros:  aegn- 
a  provimento  ó  appettocao- 

¿'."dTl».'  —  Fiauliy.  -  M«- 
-.  Arthut  Ribeiro.  Appollnaie, 
miz  federal.  Appcllndo.  Modev- 
o  Roa-es.  Preposta  a  prehml- 
r  do  npllidodc  do  protesto  o 

ioit.*i(I.T  contra  í,OC  Hcr- 

ilc  morlth: 

á  npnclla- 


pin  nln; 


donad: 


•Inclyolmcntí 


i  m  pri‘<lir/.!dn.s 

do  Remontes  o 
•riiqfln  Inst.alla- 


ívnflr.rrnR  Ayinn  O  SF.RVI. 
CO  DE  VENDA  DE  SEL¬ 
LOS  EM  NICTHER0Y 

Em  virtud®  tío  dclermiraiícúo 
do  dr.  Cavnlcnntt  de  Albumier- 
que,  director  regional  dos  Cor- 

tcIor  '  Tcleeranlios  do  Estndo 

dn  Rio.  o  publico  de  NicHierev 
ood-’i-é  ndímirir  sello.  —  cm  V- 
ourara  escala  —  fechado  n  resp— 
olivo  ilcuniloiiieiilo  ás  21  horas, 
nn  laxneño  de  tclegrammas. 

Essn  medida,  que  de  Ira  milito 
so  fozin  Tfwcntlr,  IKtietlclarS 
grandemente  o  nablieo  que  pe¬ 
derá.  n  qunlqucr  hora,  selmr  * 
eorrosiióiidcneln.  inclusive  n  s 
carias  expressas. 

O  edificio,  que  pcrmnnece  séni¬ 
or,'  frnnnucntlo  no  publico  tera 
agora  Ki-anden»nle  mclliotada  » 


ooeildo  do  Barro! 
varan!  provimenl 
ananinieincnio. 

«  .1  (t,2  -  Sin  Paulo.  -  Re-  ros  3 
»r  Sorinno  .1"  Souza.  1*  appc  -  'otor 
»'o.  O  .Iilizo  Federal.  2“  «PP1'-  c«doi 
i>c.  xi  Fuyenda  Nnrlonal.^  AP“  npsur 
il-ides  Julio  Cosía  &  C.ia.  -  Col 

g.-iram  provimento  á  nppella-  liorgc 
'i:  -  "llislricto  Federal  . 

Relator,  Edmiindo  Lins.  App"- 

etes,  Ifonor'iin  Itc  hnniare  ." 
aillo  o  P.-dro  do  Imm««  FaO 
aillo.  Appellada.  a  finura  r  - 
•ral  —  Noearam  provimento  » ¡ 
pn’elincñ"  unánimemente. 

N  d  601.  —  Dislricto.  —  Re- 
nor  Rodrigo  Oetnvio.  Appeila»- 
•.  a  linfilo  Federal.  Appellndos. 
Rro.'sto  Diere  o  suri  linlMU’r. 

Adindn  por  nán  ler  o  r0 
•i  "Vto.1  Dift'-ielo  Federa!. 

nelater.Tlerrieiii'glMn  d-  «’'• 
v...  Apprilnnte*.  o  jui»  federal 


Segunda. 


O  niovlmciito  aei-eo  a  ser  cf- 
feetnndo  na  próxima  semnna 
pelo  pcssonl  da  avlncSo  será  o 
seguí  ule:  conrolo  nereo  liara 
Sfio  Paulo  —  sabida,  qnarta- 
fclra  -  pilotos:  segundos-to¬ 
ne  ule»  Alvaro  Domingo»  do 
Freltns  e  Gemido  Guio  de 
Aqulnci;  sabida  de-  «extn-lolra 
—  pilotos:  cnpltfto  Vasco  Alvos 
Boceo  c  1‘  tcnento  rtlbelro 
i  Torre». 


VOI  APIADO  O  JULGAMENTO 
DO»  Á83ASSINOB  DO  TENENTE 
GARRO 

As  razóos  por  0"C  .e.im  proeedeo 
n  l'iomnlorl»  l’uhllrn 

Com  a  presenta  de  -# 
foi  hontom  liberta  n  «a-Vra  d«  t» 
Tribinal.  »oh  o  pre.ldrnee,  do  dr. 
Mogarlaos  Tarrts.  llllz  do  llM 
tn,  tonda  i'nnio  reniosentante  dn 
J o  dr  Rol, rilo  tfíi,  * 
p remorar  puliiie». 


(ll'Htl- 

:000$0(l0 


do  HHHlKimr. 
vorlm  du  -l'O 


ntlvn.  iiiih  local IiIii'Iok  cin  lem¬ 
po  m>oiilii(liiM  por  luiiiclla  Hofl«»- 
ilii«l«-  om  offl«’lo  O»»  «iuo  pc«l>" 
iiriiviiInni'liiN  «lu  MlnlHlorlo  un 
toi-lllllu  A  ll«ri*<*nHlillt«IO  liindlnvcl 
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Rio  de  Janeiro,  Quinta-feira,  7  de  Abril  de  1932 


A  BATAL.HA 


Movimento  Commercial 


RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 


Contra  toases  e  broi 
chites  só  o 


Carlaz  do  dia 

J'IVKTTE,  comedia. 


¡un  nía 


explict 


revista.  piído  m 
ilois  oícri|»torcs 
un»  cncarrcgur-st 


do*:  I>:«á  1S  íia  1S.30  —  Ulsvos 
“Odoon"  da  Cusa  Jádlson;  Duu 

ÍS.:»0  A»  1U  huras  —  Ulscos  ao 

IctrlouatloH;  Das  10.15  Aa  20 
horas  —  Trunutuitciilo  do  radio- 


cuidar  dos  qundros 
o'  outro  das  cortina? 


mrsnio  u 
"skftclis' 


No  primeiro  fcchamento  tacón- 
avn-so  o  morcado  :í  ossas  mes- 


¡nzuageni 


Agradavel  ao  paladar 

Fortificante  dos 
bronchios. 


do  Nlolheroy . 
nun  Irado  cía 


vira  da  iii: 

i  con  ortfcíaí 


I  rectoría 


‘ande  d  staque 
Realizados  o» 


intptidro 


RADIO  SOOIEDADE  MAY- 
RIRK  VEIGA 


ra,  as  se-uilitvs 
pra  tío  cobertor: 


CENTRO  ESPIRITA  MIGCI 
AKCILYXJO 

O  Centro  Espirita,  Migue! 
unaujo  realiza  boje,  qiiinui-I' 

ra,  fe  20  horas,  na  sua  sé 
A  r:m  Thcoplnlo  Ottonl  n. 

2°  andar,  sessáo  de  cánidos  c  » 
pcrlenoins  nudiumnicou. 


Londres 

Allfmmi! 


INTER RUPQÁO  DA  LI. 

NIIA  FERREA  EM 
CARAMUJOS 

Para  o  serví co  da  3*  Div¿ 
a  ilnha  2  será  intcm.rnpi« 
liojc,  cm  Catan  lujos,  na  Lis* 
do  centro  da  Central  do  Rru 
ús  10  horas,  íl cando  tropee!! 
até  ti s  H3  horas. 

Os  tren?;  pares  deveráo  cor 
durante  cs.v-  vrmpo  pela  !:nha 


B.  i*Ka  . . 

MERO A DO  OR  FUNDOS 


15'JfÜGU 
litFÜJd 
1 12$IW'J 
1  ID?  UUO 


Rolan,  íoi  bem  rotular, 
i-  negocir.j  realizador  M 
«3  a  le  ilescnvolviiKcnui.  coi 


•nirc-unt». 


'  Im*  d.v.'  a; 

•íoj  .  O  prime  i 

n fiado  i  rtal 


Ir.  Uniáu,  uniformizadas 
ii?.  cnii.í&ócs  nominal» 
•ni  n>  no  poiiitilor  Tic.' 
ollocndh» .  Aw  apolio.vó  m 
(lo  Dist rielo  c  as  dos  K 
t^uinrum  mu  Ijóu  pos 


«lo  aquillo  vno  acabar,  nm-*  toro 
situacúos  «le  effeito  scjniro  a  ul- 
riMilien.;  «le  espirito.  a!iá< 

í'iin’ií  4oíI:«x  peina  hocen  do  actor 
líarhosa  Júnior,  que.  até  que  afi- 
nal.  r.jutnhou  mu  ljom  papel.  Que»;, 
i t:  un  I  roo  ule,  *ol>rr*A¡u  f«tl  Llana 
Alba,  cujoii  proifri'Vío.u  s-úr  viví, 
veis.  Conduzin  n  “(’ivplto"  cota 
multo  cuidado  «•  teve  infiejtóos 

justas.  .Aurora  Aboiin  lew  unía 
personapem  «le  ntcordo  eom  seu 
f cilio  artístico.  Ñfui  6  preciso  di- 
aor  nuifs  para  que  se  sniba  que 
•‘«leve  inteirninente  :«  volitado 
Teixoira  Pinto  tivcu  o  en!»  de 

•dllOR. 


Fernán- 


II  ornar»  ha. 
Itcffulura 
a  renbert 
'bíTilura?; 


Cantor 


nn  murciado 

■r*  passidu. 
ño  Paulo,  :i 
«•  di  Napo- 
iil  conirata- 

Viggiaui. 
embonada- 
(’.<•  E.  L. 


pancis  do  Bateo  «lo  Brasil, 
mpradoros  n  &i9?ii00. 

To«los  o®  outros  titulas  em 


Radios  ñas  condi- 
<;óes  em  que  todos 
desejam  ! 

Em  preslacórs  suavlsslm.' 


Hf'ni/tiacs; 
ltii>.  -1 


tro  estilo  .v-r.iio  escotarlas. 

Ha  limito  tempo  uño  ko 
t  .iva  •  ;»»  Sfio  Paulo  un» 
tiicnPo.l  Mcinidhanie. 

A  Coni panilla,  dc|>uis  di 
perada  pnulteia,  vlrtt  á  c¡ 
pital. 


mf¡m 


Rei  des  Barateiros 

I.OUCAS.  VÍDEOS, 
ESMALTES  F.  ALUMINIO 

193,  RUA  LARGA,  19! 

EM  PREN'fE  Á  ÍíIGHT 


>nn«A 


modo  a  con 
?\nionín  lii 
i  uvoRti"ail  oí¬ 
do  Barros, 
•/.er  (  subí 
r>?t„  o  Co 

"soubret'.e", 
t'-nnuile  p; 


Un  i  for  ni  izadas. 

4.  7.  ni  . .  . . 
Diversa.  Km  i?? 


actor  que  sabe  dl- 
vt-ylir-*r ;  Matliilde 
rdclia.  noma  -a’:!iif» 
CAnlrilniirnr:)  valen- 
ra  a  hnino^oncidaile 
i  Infrio.  Quepi  aio  <’n- 

medidas  foi  Placido  Ker- 


I  Itérelo  JMÍSi 


051*5000 


■la  Asscnibléu.  lili, 


«l«i  .Minas,  200$, 


•antos,  19.0(19  sueca?»  d.*  e 
Consellio  Nacional  do  Cafe- 


Obrip.  do  Minas.  •»IH>5 

—  I,  8.  110  . 

Obrijí.  «lo  Minan,  1:000?. 


Italia  .  . 

.A  llomonh: 


Multo  simple,;,  o  w«*  ha  no 
thealro  do  tundo  dn  antifra  run 
do  Espirito  Shnío  c  unía  revista 
(|uo  esté,  dando  Michentes  todus 
as  noius. 

O  publico  va  o  uto  !ú,  p«ví:t  c* 
voll.n  no  din  xc^ulntc.  F.  ;v*lin 
se  «'xpllnani  tis  rnchcitlcs  de  to- 
as  nolt*-s 


7<V>  «lo  fccbomcnt. 

¡lita  de  2  c  baix»  <*■' 


r««M(io3  qc  utMtnc  para  ccrctta.  $alifuholro9.  viv 

v»i:: rndadoa.  chlquciras.  clurnbolns  grades  para 
«lias,  escr iptorlos  elevadores.  cam}>os  do  toot.1 
Mims  fl?  r-ennLs.  r  para  todos  os  tins  avícol  as.  ; 
•olas,  commerclflcs  o  industriaos,  üaiolns  viv  eiros. 
nhoa.  comcWonro»  o  todo  o  material  avícola. 
ANTONIO  DK  AI.MKIDA  PACS 
:tUA  7  DE  SETEMBRO.  199.  - 


•np.ini  os  mínimos 


MERCADO  DE  ASSUCAR 


va  r.iobilíaila  «i  mo- 
icntando  honi  aspecto, 
riu  «ni íü folio  o,  c-r- 
A  pepa  tcm.  aínda,  n 
le  estar  n»  contn  do 


vei?,  pob,  liivulüar.tm  picaos  i 
elevados  sobre  o  disponirol,  em 
n-.ft,  i»«irn  rcfiniifüo.  O:*  negf 
s«*  fatiam  cm  uficala  milito  n» 
rada,  nohando-se  assiin  muito 
raly.'sdo  o  increado. 


triol  —  20 .  «$000 

Dthenturtni 

íen?  da  .  Bahía  —  100  JOtlfOOO 

MERCADO  DE  CAFÉ 

A  '¡tuaffio  desse  merendó  er.i 
«tanto  proniettedorn.  mn?,  **ao 
ninnstrav:.m  o»  prc^Oá  t«ndi*n..-:a 

<uma  para  molhorar  com  eff:- 


1  P  I  V  E  T  T  E 

3  Intfi  jin  l;:d¡i  hrlllia.iitis 


O  publirn 
t<*.  ve  liará, 
(|unli«fndí 
horario  o, 
san  |n>mle 


Eia  consoquencia  cío  lanu  nla- 
vcl  cuso  eccofrido  no  TlvoJI,  do 
Porto,  a  prlmulra  actrte  da 
ComiMUihlft’  Portiigue»!  d«-  In¬ 
vistas,.  esperada  i«ira  o  IVpii- 
hlica.  será  a  actriz  I5«atrlz  cos¬ 
ta.  aquí  mullo  • -a timada. 

-  _  _ ,  EslevAo  Amarante  virA.  inm- 

vzmvansn'  I  bem,  no  elenco. 


Nao  ha  divergencias  ! 

Todos 


mrlhor 

«nal  (ir  f 
tnclhar 


MORREU  0  GUARDA. 

CHAVES  DO  TREM 
MPL2 

rallcccu  itontoni,  mi  Sanio 
Casa  de  Guaratlnguclá,  o  ”üa'. - 
dg-chevcs  uposentado  da  Central 
do  Brasil,  U1I7,  Vlanna.  que  tai 
upftuhado  polo  Irem  MPL2,  na 
ostacuo  de  Apparecld»,  no  ramal 
de  S.  Paulo  dn  Central  do  Bra¬ 
sil. 


remonte. 


accordos  em  nlliv- 

.  sones ,  grandes  só  no 

"Ao  Mundo  Loleóeo"  —  nía  do 
Ouvldor.  t.T9.  Hoje.  o  popular  s 

vnntajoso  piano  dn  lotería  da 
Bahía  —  100:000$  por  SOS.  nielo. 
15$,  lrnc?óos  3S:  1,000  contos  de 
reís,  jorrando  só  7  militares-  In- 
tclros  30:>S.  malos  180S.  Tramóos 
a  IOS  c  rnais  50:000$  da  Federal 
por  »$,  fraojócs  1$.  Só  lili. 


atrallas.  Eairam  1 1.1  J- 
r,i  "stock"  "206.078  di- 


Hoje.  as  20  1  2  toras,  na  sido 
social  da  toja  Morya  da  Soclc- 
díde  Tiieosophica  Brasilellia.  A 
Praga  Tlradciltes,  73,  1-  andar, 
riallror-Ro-si  a  sossáo  publica  da 
sirle  que  esli  sendo  desenvolvi¬ 
da  pelo  engenheto  Antonio  C. 
PeiToIro.  sob  o  Ululo  "O  Sym- 
bollsmo  ñas  Uollglóes",  com  o 
seguinte  summario: 

Esludo  nnolytlro  do  2’  versí¬ 
culo  do  Bor.ishlth.  A  materia 

cósmica:  Prodlnna,  Svabhavnt, 
ole.,  e  o  "toliu  bnliu”  hebraico. 
O  callos  de  Hesiodo,  o  mar  de 
lello  pnranico,  mar  du  sorenida- 
dc  cgypcla,  ele.,  etc.  O  “espiri¬ 
to  do  uciis,  Buach  Elohim",  e  o 
Nftruyr.ua  indoctanico,  oa  Tepeu 
de  Gticumatz  do  Popul  Vuli  c 
outros  reos  da  pordidn  Sabedo- 


senipi, 


cypafo. 


B  ranc 

3S9000. 


Tem  enceradeira  ? 

Cera  «grate  “ALUANCA"  c  a 
mclhor  e  mala  bínala.  Lata  de  -1 
litros.  12$.  Tel.  $-3210.  <4137) 


Os  negocios  sobro  o  dhponivrl, 
rovclaraia-se  menos  doaenvolvirlos, 
Tcclinndo-so  nft  abertura  1 . 51(1 
surca*  e  durnntn  o  dio  mala  .7.1)71 
no  total  do  17.00  contra  1.4S1  do 
viupern.  O  merendó  fcchou  Inul- 

torado. 

COTACOES 

Typru  Por  10  kilnu 

N.  .1 .  HflOO 

N.  4 .  1:12700 

N.  r, .  131300 

N.  o .  122000 

N-  7 .  ltfr.00 

N-  s .  1 12500 

Paula  semanal  -  122S0.  po- 

kilo.  Importo,  ouro  —  Estado  do 
llio  —  S$6$4:  idem,  do  Miase  — 


MERCADO  DE  ALGODAO 

O  mercado  do  algodiio  regulavo 
em  cogilietlcs  de  rstubilifladc  o  ir- 
«misou  mu  movimento  pequeño  «J‘. 


FlnuAn'*»  J  |«  i  11  Retalhos  de  todas  a$  qualidades,  recebidos 

Deposito  de  Ketalnos  ^  1*^  d0 

F  nmMiiiuu  De  sedMi  vdleSi  trjcoUnegi  opal#8i  morÍDS, 

e  todos  o$  domáis  fétidos. 

RUA  DO  COSTA,  8  VENDAS  EM  KILOS,  FRA0C0E8  E 

*  PIYR  MW.TPft 


0  homem  para  quem  a  dor  é  urna  ooiniáo 


parn  íinfíio.  As  i’«itnc&M 
inalteradas  p,  o  merendó 
bem  impresionado. 


fardos  <!e  entradas;  váidas  75 7 
seailo  o  “Moek”  actual  de  lo. 7.. 
ditos. 

COTA  COKS  l'OU  10  KILOS 
Seridó,  -1  fíf 500  u  4Sí;  Senóc 
4:í?  a  l7f;  Cea  ni,  •«:;?  ,n  4:>$.v> 
Malla:),  :u;$  n  30?.  o  Pnuliitn,  uu 
cotndo. 

CARNES  VERDES 


POR  METRO. 


JOAUIERIA  S.  FRAM/ISCO 

annn  u  8  Praccisco 

1DR0 

-'uuu  Ciutcla»  Penho- 


Comprar  bilhetei 
de  lotería  na  Caía  Ca1 
moes,  é  saber  esco- 
Iher  a  sorte. 

Beoco  das  Canceflaa,  8 


Anti-Catharral 
pEITO  PE  ACO 


MOVIMF.NTO  KSTATISriCO 

K.  !•'.  Ceñirá! .  S.10-. 

E.  F.  T.copolillnn. .  ..  2.471 

Armojons  rcguladons,  4.9d( 


MOVIMENTO  DE  IIONTEM 
r'ormn  abatidos  no  Maladou* 
(lo  San  tu  Cruz: 

Bozos . L’OO 

Vltclod .  -J1 

■Su  i  nos .  .1 

Ci  muiros .  — 

Vendidos  cm  Santa  Cruz: 


B*  CjUEM  MELHOS  PAGA 


•)  mclhor  «a 
ropo  que 
existe  para 


Officiaes  veterinarios  re¬ 
tirados  dos  batalhocs  de 
cegadores 

Huam  mandados  retirar  don 
batnlh&oa  do  caqadorcs  03  ofTi- 
clacs  vciorinaries  nll  designa¬ 
dos,  allm  de  prccncher,  na  me¬ 
dida  do  ifosrivcl,  nlgumna  va¬ 
gas  ñas  feguinles  roglóes:  2*  — 

•i-  rcglmcnio  de  Inf untarla 
IQidtnuim) ;  3‘  —  2",  c  c  4"  rc- 
gimento  do  cnrollaria  indepen- 
dentc  (Silo  Borja.  Alégrelo  c 


TOSSK 

ASTUWA 


Desde  l.°  do  .lulho  .. 

Media . 

lmp.  per,  11)36 . 

EMBAUQUES 

Kstarina  H nidos . 

Tilo  da  Prala . 


Democrata-Oirco 

Empresa  OSCAll  niDElllU 
R.  Flgucira  de  Mello  n."  11 
—  Tel.  8-6011  — 


Vitelo) 


InONCllirES 


lí.  ..uoiurlus : 

SILVANO,  ALMLIDA  í¡  O. 
Rúa  «loa  Andrftdaa  N.“  72 
Pilone !  -  3  -  4935 


Poram  rcnicltidoa  pira  Sá. 
Dlogo 

Ucees, .  ..  ,,  ..  ..  163 

Sainos  ..  . .  3 

Gftrnciros.  .  — 

Rcjeltndoft . 

PIIECOS  DOS  MAKCIIANTEt 
Mínima  Maxim. 

Itex .  15C20  a  «100 

V'lolo .  )$200  a  1}300 

Porco .  .  22700 

Carnclros .  .  C5S03 

IIKCOI.il IDOS  AOS  CURRAR» 
DE  SANTA  CRUZ 
Foram  rccolhidos  aas  curraos 

do  Santa  Cruz,  afim  de  aerear 
abatidos  hoje: 

Rer.es .  507 

Vitelos . ..  42 

Sainos.  ..  . .  V 


Africa  .. 
Cabol.gcii 


II  O  .1  E  —  A  8  c  45  em 
ponto  -  11  0  .1  E 
Darán  ingreaso  os  toupnus 
Saceesso  sem  precedente 
da  revista 

Só  dando  com  urna 
pedra  nella 

Sftbbiido  —  A  búrlela  O 

rrtETO  «IDE  TINHA  A 
ALMA  BRANCA 


SANAGRYPE  Ín 

ENiíA  E  CONSTIPAPOES. 


Dí'mJg  1.*  «lo  r 
Bw.de  !.°  de  «!i 
lmp.  per.  1931 
“Stock”  ..  .. 
Consumo  local 


MUROS  E  VAZOS 

c  todos  artefactos  de  el. 
monto  armado  oregos  ex- 
cepclonaes. 

S.  PEDRO,  181  -  ELIAS 
DA  SILVA.  383 


Reappare-.c  6a-.tc.ra  na  iheatro  Repi'blíci 

Com  »uas  extraordinarias  experiencias  de  faki- 
rismo  scientifico  —  Distribuido  de  talismans 
aos  espectadores  pelo  enterrado  vivo  —  Espe¬ 
ctáculos  completos  ás  9  horas  da  noite  —  Pre¬ 
sos  popularis!Ímo3  —  POLTRONA  -  5$200 


Cnfc  rctlrrulo  do  nter< 
«i«ln  polo  üonsclht 
Nndonal,  no  día  80  . . 


COMPLETAMENTE  CURADO 

OITU  UKI:  laiwiHentu. 


EM  SANTA  CRUZ 
Existen  nos  campos: 

llene . . 

Vitelos .  142 

Subios .  50 

MATANZA  KM  MENEES 

O  Krigorifico  Aeglo  feral 

paro  Sáo  Diogo: 

Rotes . .  ,,  171 

Vitelo .  27 


O  movimento  no  rv 
Santos.  Toi  o  seguíate: 


101.118 
210.261 
42.  UR! 
10.040.12» 
89.177 
S. 772.418 


Md.Hn. 


POR  CONTA  DO  GO. 

YERNO... 

A  estaqúe  D.  Pedro  II  Torne- 
ceu  hontem,  por  contn  do»  di- 
vertos  mlnlslerlCH.  78  pnuagon». 
nn  .mporUmcin  total  dn  réu 
4:145*406.  b'iHn»  roquslíocB  lc- 
ram  inulm  tlmlr.biildui:  M.  da 
Visito  4  piwogeiiK,  im  lnipor 
tunela  do  14UJOOO;  M,  <ln  Ouer- 
ro  10,  mi  iiniihtlii  do  1:213*306: 
M  nu  Miirlnlin  I,  n  1<I1(7IM¡  M 
<ln  Agrlrulliirii  4,  mi  valor  i'n 
286*uoo;  m.  dn  hwiidu  3.  per 
814(060:  <•  M  ||„  Tr, .bohío  lo, 
mim  (otul  de  2:08112100. 


Media. 


A»  8  horas  HOJE  A»  10  hora» 
Inicio  dos  espectáculos  por 
Misóos  em  que  a  Insigue 
IramfnrmlMa.  «presentará 

iwtvumenle  o  prográmela  oo- 
rondo  de  appliusos  luuuii- 
•— —  •  quenle», 


HOJE  — As  8  c,  10  kocw  —  HOJE 

O  CHANDE  ACO  NTECI1MENTO  1)0  DIA  ! 
Muclslracs  irpreaenlacófa  d  a  muís  alegre  de  toda»  a»  rcvisUs 


parn  rmhnr- 


r^rnolroa  ......  C 

Forum  rojcitndos : 
lUr.er . 

vara  os  simi'imios 

Rete. .  150 

Vllelou  ,,  ,,  ..  10 


Urcheetra  de  vinte  prolesso- 
reu  solí  n  dlreceúo  da  maeu- 

Irliu  Emilia  Frasalncd.  Col.  ¡ 
laboragáo  intelllfcntc  du. 
"Fullniii  GlrlCi  novldade 


POLTRONAS  5*060 
lucilo  a  enejo  do  publlcol 
DOMINGO  —  Urandioa.i 
matlnóe  dedicada  ia  eximia, 

familia,  ™uhH>a« 


Desdo  I"  d 
Daado  !•  d 
Em  1231. , 
"Sloct"  nc 
Km  D.7I  .. 
Prejo,  Dpi 

M«T4,fp|.>  .  . 

Veiulfi  « ií 


Hi  la  nova  e  grande  rompa  nbia  onde  se  encontrara  u  mals 
Iludas  urtrhe*  e  os  «elores  mals  Imliels. 

Iliijis  horno  de  hilnlerruplno  gargalluflus  I 
Air  Inmlem.  fl  días  .1.  represenlncócs,  saslallram  II. 0*0 
pcnsiiux ! 


Itujell  rulo : 

Vil, do .  <; 

MI  ECOS  lilis  FRIGOItIHUJS 


1IOJE  E  TODAH  AS  NOI TKB 


A BATALHÁ 
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a  menor 
,  comisaría 
m*  (fo  Rio 


RUAS  MEfíBLEA  202224 
!i%  CARñO  16 18-20 
m*.  C*<a  on  eipum 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-feira,  7  de  Abril  de  1932 


LOTES  PARA  MORADIA 

innrovllha  das  i'i'lid  es  -  janilns.  que  cerumcnte  sor- 

,  <¡e  modelo  par#  ouU-js  que  So  csgucráo  breve  no  rlqiiLs- 
i  municipio  oc  Nova  13  guassú  —  e#ñ  localisatla  na  las- 
ir  do  Sania  Hilo. 

I'.r.uginaclv  ñor  uní  urbani-sl»  de  nomonda  eslfi  sendo 
oid.ula  rápidamente  co ni  todos  as  requisitas  modernos, 
meto  de  laranjacs  mag  nificos.  o  que  lile  dará  asptpto 
oncíúnálincnto  interessa  ntc. 

ACHIA  ENCELLENTE. 

U.I.UMI.NACAO  ELECTRICA. 

TRSNS  DE  SUBURBIO. 

1SENCAO  DS  Ijrpos  ros  ifUNICIPAKS. 

CAMPO  DE  ESPORTiSS. 

JARDINS.  CINEMA  E  ICRE.IA. 

il  CID  A  DE  -  JARDIM  SANTA  RITA  a  possibUidade 
urna  valorísaqáo  rápida  o  senura. 

>tes  para  nvoradia  desde  20S000  por  me/ 
s.  a  mercantil  i;  nnioiiii.iARiA 
“SAMÍ" 

RUADA  QUITANDA, 60- 2." andar 

Teleplione  4-4796 


t.-.mlicm  dos  seu»  ilistmcti 
viilailo6,  n  trnnsíerircm  o 
quo  devin  so  realizar  no 
paro  o  día  17  do  corréate. 
obMnnte.  03  convites  ex 
.croo  volidos,  bem  coim 


Uniformes  e  enxo- 
vais  para  todos  os 
colegios  de  rapares 
e  meninas,  w  na 


VENKZKS  lili 
Mandada  celi  - 
a,  será  rezada. 


L.  S.  FRANCISCO.  38  40 


>  ca.Mií  «i :•  (.'oiupa cili til  llracttl 
inomAlogropltien,  «nía** 
raa:  Sinfín  boiiox”.  d-  Cirrtí 
nrhn  c  Claris  (inble”.  Nao  Pito 
‘ P/ ;t rio.'  iidj'’‘:livoB  infl«mro.’i- 
»«.  Oí  ••f.ins"  .nibom  que  t  " 
ilm  do  O  veta  Garbo  «'•  setnpro 
m  arando  film.  r  sabeni  que,  ¡u> 
M otro  a  .iuntou  a  (Jlnrk  Cinbl«\ 
porqu*  “Siisnn  1a*ih».x,,1  um 


AQUI  ESTAMOS  AS 
SUAS  ORDENS  !... 
para  lhe  vender  pelo  prc'o 
que  quizer  comprar. 

LOUQAS e  LOUCAS 

d 'agora  em  diante 
comprem 


ruina  noi 


EXrOSICAO  A.  IIANTO 
,'om  conquistando  grande  e* 
r.o  meto  artístico  des!.'  Ct 

al.  a  brllhantc  rtliosiqío  • 
rociado  pintor  patricio  Alll.’ll 
liante,  ora  Installoda  no  p> 
nenio  terreo  do  Lyceu  i 
tos  oftteios.  A  Avenida  R 


ríame  a  te 


ni  meros 


mnlbu* 


jicitamú  "liip  bit''... 

A  CASA  DA  DISCORDIA 


do  naiallcio 


inaugurado  hontcm  para 
vender  barato .  ,  . 
baratissimo  ! . . . 

19  -  ASSEMBLE'A  -  19 


f  Conformo  huviu  uoiiiMikuIo  rom 
i  mnn  Fiu  ronipnaboirii.  n  linda 
honvinliR  flidon  (‘hondler  ivi» 
|  aubatituil-a  no  emprego.  Knt re¬ 
íanlo,  peni  enhena  da  .joven  já¬ 
mala  lluvia  pai*a»lo  que  su  a  bel¬ 
leza  sorba  o  pniar»  «lo  discordia 
onlro  pno  i*  f ilho.  Ambos  u  nn»:i- 
víiiii.  Ambos  .1  quería  m.  Aquella 
eíiwi  qiir  nnfes  dn  inorlo  <l;i  copo- 
5:1  do  Sclli  (Wnltcr  ilusión),  ora 
inda  cnrlnlio  pop»  o  joron  fillio. 
lornnr-se-ia  uní  veriiadciro  in¬ 
ferno  pelo  anpclica  íippnrivúo  dn 
joven. 

W nitor  TTnslo»,  lición  Chnn- 
dlor  e  Krnt  Dmijfbts.  ssín  as  fi¬ 
lilí  ras  principa  os  dcMo  filio  ib» 
Universal,  qin»  o  l’rtilié  l’iilaeio 
v;«o  exhibir  \ui  próxima  «emana. 

O  ARTISTA  E  O  SEU 
PAPEL 

Km  “Silencio”  que  o  Imperio 
nos  vao  dar  brevemente  o  quo 


Ificar  o  éxito  cfcssa 
íúo  bosta  registrar 
que  at*  agora  foram 
pelo  sr.  <lr.  Alfrc- 
io.  **  Manila  no  cam- 
ir.  Octavio  Rongei. 

micar";  pelo  >r.  Nl- 
ia.  “Nfanhá  nebuic- 
r.  Wnldcmnr  Gomes. 
:  pelo  s*.  Cbrisilnu 
'Curva  <lc  estrada 
bra”  c  "Bar raneo  á 
>c!o  sr.  C.  CoellMi. 
i  lúa";  pelo  sr.  don- 


A  estadio  da  Cantarei- 
ra  em  Paquetá  é  urna 


CIUTÍ*. 


jrv  Na  Porta  Victoria.  Rué 
'U’mculro,  27  ( Lcitcria  / 
Compra  Joias  Vcihas 


r#  lonainQUn,  que  rada  día  so 
distancia  muís.  AliAs.  o  mesmo 
se  dá  rom  todos  os  servidos  da 
Cantarolra,  que  nao  i'Atá.  aOs'/- 
lutamciitc.  prcoccupada  rom  o 

bom  humor  do:¡  seus  atienten. 

A  esta  cito  de  PaquetA  é  muis 
do  que  soja  porque  ó  sujlsaima. 
Ai  rocinnineSes  tám  niipnrectdo 
repetidnmente.  F  tnntlt.  Absolu¬ 
tamente  imitlt.  Os  habltantcH  da 
liba  núo  téin  nenhum  remedio  o 
n  Cnntnrelra.  saliendo  disso.  con¬ 
tinúa  na  sita  velhn  liolltlca  de 
dlspllcenela.  cuidando  rio  rxitros 
aasumplca.  porque  o  oontorto  da 
seus  dientes  se  achn  perfeita- 
lv, ente  lora  rio  stias  cogltacdes. 


VflpconeeH 


i  Miniati 
rntou  cí 


io  rio  Ai 
¡alentó  t 


0  “Dia  do  Trevo1 


sltíiml  j»f 


UVAKDO  Si:  REALIZARA’  ESSA 
COt.I.KCTA  QUE  VAK  SKI!  l*MU- 
MOVIPA  KM  IIENEEICIO  110 

ASYIO  nos  OROOS 

K«a  »»rnncle  r  bcnonicriln  in¿- 
titiiiíáo,  qiu*  c  a  l.iga  fio  Vrotc- 
reño  no*  duna  no  Ilrnsil.  rcnll/a- 


esras 


r.mm  ‘  Fninkcnstetn”.  u  Horis 
Kiiiloff.  i|U0  no#  iippnrecp  como 
“.MoiisIim”,  aún  aurprulien, len¬ 
tes,  O  iilliinii  ¡irlisU  &  mu  novo 
l.eu  Chano)-  na.  «nractcri'/.n{aO. 

■SECRETARIA  PARTI. 

CULAIÍ"  CONTINUA  A 

SER  O  'CASO  DA  SE. 

MANA 

A  ciiriosidnilc  do  publico  foi 
ainpl.'iinciiM  desperl.iln  pelo  nn- 
nuncin  l|uu  dnraiiio  varilla  dios 

aniii  em  loilcia  o»  jomaos  da  ei- 
ilmle.  Ulna  joven,  eleganlo  «  bo- 
nilu,  ol'ícrwin  os  ai-us  presllmos 
para  mvrciiiria  pnrlivnlnr  ««- 
rurregninlo.se,  solí  niisolalo  Sl- 
gillo.  (lo  negnr.ins  ,1o  (piai(|U0r 
llalli  rciwi. 

Centonas  do  pessoaa  foram  nt- 
Iraliidaa  pela  original  ríeliuno,  o 
rodas  ellas  foram  no  Uldorodo 
ve,.  “Secretarla  pnrtUcnlar”  K 
como  o»so  film  ó  realmente  ma¬ 
gnifico,  utonaollia  nuil-no  a  co- 
nbocidoa  o  umlgoa.  do  oorto  que 
todo  o  Rio  procura  ver  a  enran- 
tndor  opcroU  em  que  scintüla 
a  beliesa  o  a  grw;a  do  Mario 
Giorv  o  talento  d»  deán  Murat 


O  mojar  stock 
Presos  os  mais 


vantajusofi. 


A.  COSTA  ARAUJO 


NO  JUIZO  CRIMINAL  DE 
NICTHEROY 

O  dr.  Aífoilso  Rorendo.  .iuiJ 
criminal  da  comarca  de  Niethe- 
voy,  por  despacho  de  hontcm, 
liroiiuiietmi  o  individuo  Carlos 
Careta,  vulgo  “Vóvó".  no  nrtteo 
294,  parasrapho  2’.  do  CodlS'» 
Pona’.,  por  huver  naBassInado  a 
fseadas.  na  travesía  Carlos  Oo- 
ir.CK.  em  Ntcthcroy,  José  Vicente 
da  Silva. 

O  mutuo  mn?lstrodo  absolved 
o  moUTiiciro  waldemtr.  cardo- 
so.  processndo  como  responsavoi 

pela  morte  de  um  tiassagelro  que 
eahira  de  »•"  rebeque. 


¡iliselvern...  11  agora,  trndo  llitl- 
ilail'i  de  nome  íreqaenlnvn  #  alia 
wcieiladc, . .  o  sun  fillin.  a  joven 
Jenny.  ia  se  casar  rom  o  riquis- 
simo  Plillli|in  Woefes. ..  Olí!  A 
grande  |lrngedia  daipirtia  mño 
ipio  vía  iiqnelta  f nlln  ¡inmunda 
recordar  n  scu  rrime  e  arruinar 
|,ara  srni|ire  a  felleldado  da  fillia 
¡|U,i  uño  milis  se  easorífi  i 
liuniein  qac  a  adorava!  E 
como  ella  oulms  vielimas,  elm- 
rnvam  eoiiviilaiviimente,  aponta- 
ilus  I|U0  tullían,  sido  pelo  pnsqoim 
terrlvol...  E  a  eidnile  toda  vi¬ 
vía  tremida  dranto  do  espantnilio 
do  jornal,  quo  tatito»  auicidios 
provocara  tañías  Ingrimas  fa-  . 
zin  vorrer.  lídrrard  O.  Itoliinson  Icanqnili 
ú  a  figura  eenlral  desso  film,  do  l< 
Wnrnor-Pirst  National,  que,  d- 
resto,  tosí  um  east  preeiosn  oí 
do  iippnrrrem  os  nomos  de  Mr 
riña  Marsh,  It.  I!.  arner.  Fruí 
cía  rilan  o  Anfhony  I.lnsiiell. 

Palacio  Tlieotro,  da  Companh 
Cinoinatogriiiililen,  a  1  dn  pros 
oto  moa  vno  osliiliig  "Sido  i 
Escarníalo”  (Pivo  rilar  Final) 
nial  niineiltoso  qno  nos  farfi  c 
iiliceo:-  cusa  iiislmin  cniocionnul 

“SUSAN  LENOX",  DE  . .  . 

ORETA  GARBO  E  CLARK  complot! 
CABLE...  . 

lifiMain,  iwm  re/orcii«in»  quo  r« 
fi/íTi'lll  fl  “SlJRflII  U'liox".  CMÍ 

ritiimiu’U'BonuMíúo  qu»»  n  Molro- 
(ítiblvyii  -  Mnyer  n|>r*'«?niJir<i 
duulr»  em  bf'  »  »*.  liuu.u  'Ion  Kr»u- 


colkvln.  rujo  Rroiluclo  será  dost.!- 
mido  á  or-niiizaíao  «lo  Iíeparln- 
nunto  Kcmlnino  do  Asylo  don  Oé- 
ú  run  Hormdilo  ('.n^n  11.  IW. 
Kssn  «’ollcctn,  quo  sp  denominan' 
"Día  «lo  Trovo” ,  .será  promnvh:: 
sob  a  dlrwvlio  *Io  Mine.  I'cdrt 
Marquen  N'iines,  quo  6  um:i  nhn.*. 
piula  bcnifeilom  do  AfjIo  dor  Cé- 


Kíbi  Baráo  de  iRiiatemy,  DO 
(Pra^a  da  Bandclra) 


TOMISTAS 
Ojo.  ás  8  hu. 


um  grupo  <Io  arislaa  rom  irndi- 
«¡«*»c»  dn  victorlo  o  nj>plnuso  <»*"- 
lo  da  léln  como  no  lublada  <lo 
liralro  leRÍlimo  amcrleim». 

isslm  |  NÁO  K  PARA  ADMIRAR 
QUE  O  PR00RAMMA  DO 
BROADWAY  FACA  O 
QUE  FAZ 

Nüo  ha  rnxilo  pura  que  no  olhc 
’  '  "  osilo  ngom  nl- 

prograinuui  do  , 

ladvcny. 

1:1o  lovnmlo  em  coala  o  Cacto 
sor  o  Brouii\va,v.  m:tualincntyt 
cinema  olcgnnto  j.*op  cxecl- 
ci.'i.  o  film  «entra!,  uquollo 
>  «onslituo  por  osim  dixnr  n 
mijito  ninxiina,  ú  “O  Jardiin 
l'ctciulo**,  «>ccH«’jio  siii'rcnira 
lloiinid  Polmnii  pnrn  a  IJiiilcd 
liistn  o  film  m  quo  Irnbalhoio 
dq,  completando  o  elenco.  Ha¬ 
bí  Tny lor  a  vampiro  inuluia 
-.sen  fiimosó,  v  i,,n y  Wrny,  n  in- 
k'ciuia  tilo  querida.  Dopoia,  para 
BroH]wuy  nprcfiin- 
numero  nnnsnelonnl 
•!•»  "IAix  Moviciono  Nov>«”,  quo 
trota  il»  rnplo  do  fíllio  do  Lirui- 

bnriíli.  o  do  homl/arilrio  »lo 
ClinriRai  o  um  doMenlio  —  “Bmi- 
1 1](;  n  Nota"  —  i|iio  (•.  u  nota  mal» 


Ro.ilun-sc  hoje,  no  palacete  t 
i-  capolla  da  familia  Víctor  Kcr- 
'indeí.  o  caínmcnto  da  scnhorl- 
..  Helena  Vnr.  Guim»rr.eri,  filhs 
lo  sr.  Kodolpho  Va/,  Uuimuráca 
iíoourciro  do  Moinlio  Inglcz,  i 


Ulan 


Al  esquita 


Morelni 


nniha 

xillnr 


Miguel 


carioca 


Roneroyn  inieintivn. 


•'r,  jü  fl illofi.lx.  com  o  sr.  JUul 
alo.  socio  da  firma  Cantoso  & 
ompanhia. 

-  -  Connorciain-io  hojo  o  sr. 
íiuricio  Abra  maní,  caixa  da  fir- 
llymon  Kinder  fo  C..  com  n 
ahorita  Hache l  Saúl,  filha  do 
■st  tal  Knhxmin  Saúl. 

A  ceremonia  torii  logar  no  ,rl" 
>  Tihro  do  Centro  Israelita  Bc- 
••  Hcrsl,  ris  IC  horas. 


A  Feira  Industrial 
Agrícola  de  Bello 
Horizonte 


Turma  suni.lom 
’creíra  —  Cas; 
-uuro  do  Valle  I 
Ho.-u  lindo  dos 
iuade.1  hontcm:  . 
brolle  Id  —  i:rl,ai 
-  .Mnn ocl  Konm 
b u ionio  Klheiro 


¡THEOSOPHIA 

Itcnlim-ro,  boje,  7,  n»  «cdo  da 
toja  “  l’orsoveran;:**  da  Sodcdn- 
do  Theoáophicu  no  Brasil,  á  rúa 
7  do  Miembro  20Í».  Ü*  andar.  As 
20  horas,  orna  conferencia  publi¬ 
ca  f)do  dr.  Louronco  M.  Borgc?. 
A  cnlridu  ó  franca. 


evnmcj#  cffc- 

—  Al>.  —  Jcnn 
un  .lo  Car  val  lio 
indos  Júnior  — 

—  Corlo.*  Mo- 


r  do  menino  Otlo, 
alegría  o  lar  do  ¿r. 
'-alba  Padre  Sour.a  e 
llatalha  He  Houz'i. 


LELY  MOREL 

ioU  ¡ir  urna  cscursáa  art*- 

io  loro  o  muís  significativo 
,so.  no  Eslnd.i  do  S.  Paul»- 
.non  n  osla  oapltot  o  rC3P- 
ml  no  prosrnmm»  ¡la  Radio 
lisio  Maytlnk  Volga,  orno 
untaras  mui#  quoridas  daa 
r.  rílngóos  do  Broadcastlng. 

Morcl  a  cantora 
lorsonifioa  a  gr,^,  qtiuodo 
¡rila  um  tsngo  011  urna  ran- 
.  i:im  valla  a  doltclnr  os  ou- 
>  ,|a  P  h  A  K,  0"  lado  do* 
in  soim  ravoi .  nroiniuii'tiado- 
i,  osimloa  rlotinutus. 


i  «clanes 


lirvstitr  visite, 
oolllgtt-l  ¡on. 


.MlilHüTr'-'Ma 
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Rio  de  laneh'O,  Quinta-feira,  7  de  Abril  de  1932 


A  B*  TAI  .HA 


ESPECIAES 


ACTIVIDADES  I>0 
LEVINDISMO 

Sendo  a  A  BATALHA.  hoto 
cin  día,  o  jornal  predilecto  do* 

mlneiros.  espero  quo  dará  a",a. 

salho  em  nías  eoHimwif  lis  ü«;. 
allnlmvadas  linhas  mi"  se  te- 
Ciiem.  as  finaos  sáo  diradas  |)>vo 
ccrucSo  e  nao  polo  inleie«.-c  o" 
bajulacúo.  uols  liño  nreiéndo 
cmnrcsos  on  coitoeocfra  polili-n 
dosie  on  daeuelle  parado 

Um  .toma!  dosia  cJdarie  o  mi" 
110  romero  tinln  «mi  'rtt-'o').' 
<■„-  director-»  dopnis  nis»nndn  a 
dais  c  de  dois  a  uní  »  de  nn  a 
nenlinm  o  as"ra  deno's  de  rec.i. 
mocóos  á  onUCia.  -'in—'— n 
spu  eubPca'bo  o  neme  eomo  sel: 
director,  do  dr.  Phili->r>e  Baihi. 
trouxe  cm  o  sen  Yumvr  P-  mn 
nrMco  con  3  enioranlie  aetirl 
no  oua!  din  eonsas  o  Ion»?'  solrf 
o  nenhimi  Brestiiio  ooiitieo  o» 
de  sua  (i"raó""r.ia  no  nniiv.c,”l'' 
lio  neniado  dipon.  nuifidn  0  res- 
witodo  nenie  ,lo  e-bicrt»  ci¬ 
te  no  mimleioio  e  tora  debe  a. 

I.cviodo  Coelho.  fu"  •  em  - 
fiando  a  comente  do  P  R  m 
lia  minos,  s-n  minea,  lamina 
tér  desmorecido  <H  -simio  dos 
seas  numeroso'  aniiaos  e  o‘rm- 

lli’.marcs.  We’is  mandes  euad- 
(Udos  de  eidoriño.  do  amigo  <■  '}' 
chele  do  familia,  ene  /'  pros  so 
tío  digno,  nnanto  respailado  olio 
íe. 

o  dr.  Levimlo  ente 
ímliiendo  n»  política  oo  una. 
1»  porto  do  30  anuos  minea  !i" 
um  trnnsí'.iea  na  nn'iilea.  go- 

arado  sonrere  de  verdad-ira 
tilín  de  .••.Mis  «miaos.  <wr  eomo 
medico  desiníeressodo  t  como 
emieo  narUenlar  e  político,  vi- 
¡unis  foi  uní  homem  violento,  !:i- 
•irte  rtncatlv.i 


CRMPANHñ 


yu*’m  pnrte  <!.n  Cajiltal  Ja  R‘‘“ 
j,ul.!iva,  en.  íleniaiul:i  «lo  torráo 
minoro.  Util  Pililo  Kumlu  do  Kio. 


mific: 


i  íl.niliquf 


•  rmíf:i  tisis  t'rras-fluminiMist't  . 

A  es  la  posivfio  i'Copiaiihicn  ic- 
;c  este  municipio  ti  o  ciando  K* 
n4o  C'oniml  ns  tlcsdltas  ?i  «itu*  i 
ntlomnurni»  tlcspiedos 


»  pr. 


i  cldr.de  ni  lucir 


•ctnplu  cpiiicnario.  :sl testando,  na 
sua  tpuicneia  v  na  su:i  indiada 
i'ínlendiilimcnie  festonada  por 

naquclla  época  remota,  de  um  foe- 
noaicrito  cujo¿»  títulos  aínda  hoje 
rochmat 


Q»o 


i«:  doler  ni  in.'iram  c 
etardaaiento  do  n>u- 
prójimo  no  inaioi 
mniilor  o  fndailo  £ 
tlr.de  ero  secute  qut 
’ito,  solo  libérrimo 


Dífíicil  será  colhor  elemento: 
proveitosos  para  unía  coneluíiV 
nmrudn.  nn  iit.niilicóo  que  dosie 
fin  o  pssíado  distante. 

Ks5i  wrl'ic.n.'íio.  tío  ralba  (■  r 
dotfiiim'ntnoño  c  tito  liesltotcidoi  O: 
íactoa  que  so  rccolln-m  na  pcn« 


■rncñfii  do  partidarifii 
.‘cnieucia  pcssoal. 
acliiavao  política  <<¡ 

>  Jurimi'ntc  n  tola  va 
rvfeiiu.  que  uño  nccon 
»  poli- 


no.  niln  tcm  conseguido  í 
sin/,  do  resultado,  porque  i 
ioraac?  nAo  tmnspficm  as 


luii  cm  Itio  IVcto.  itinoífurnmo 
:nm  modoracfio  c  serena  comba t 
li.ladc.  canipanlia  na  qu:tl  en 
)*ro}::ireiij(.»í.  sem  clesr.'illccimeii 
ios  o  «‘¡n  tresnas,  os  molos  qu 
so  aconsellinm  na  scveruhulc  da 
üUtlcza  dcr.  fados  que  divuljrii 
r.os  tilvin  daa  divisa»  do  «uní 


líen  1  re  as  prc 


’eur» 


fiCs  serlas 


Pequeños 


Centro 


IfPhonc  4-5918.  Rúa  Marechal 
Moriano  Pelxoio.  138 .  H053) 

ALUOA-SE  um  conimodo  com 
¡us  commodidados  liara  canil. 
Esta  pi'C|xu‘ado  de  novo,  proco. 
65S.  Rua  Bardo  de  Sáo  Félix  42. 

(41651 


ALUC.A-SE  boa  sala  de  fren: 

em  comroimicacño  com  ui 
ix-qiicno  quar'.o.  Rua  Evaristo  da 
Velgn.  22  sob.  Frente  ao  Csm 
lho  Municipal.  (4180) 

AI.OCA.V-SE  vasas  n  170S.11Ü 
com  on  sem  nciisdo:  r  um: 
sala  para  casal.  Tem  tcionlione 
Rua  Tlicoplilio  OMoni  n.  25  se* 
Blindo  andar.  (4181) 


Lana  e  Gloria 


SLUGAM-SE  em  casa  de  fatni-| 
lln.  um»  erando  sala  de 
frente  por  lio.^noo  *•  ca^nl  o  q 
soltcirw?.  qunrlos.  4SS  a  lóStino. 
Candido  Mondes  n."  147.  (4171’» 


AI.UOA-SE  nm  bom 

renuln  n  casal  se. . 

a  rapaz  sollciro.  cm  ca«a  cic  fa¬ 
milia.  Aliieuel  70S.  Pedro  Ai 
167.  Cállele  (410«> 


nardos.  T'wwM'i  Era-  , 

Forl„,.  >f»iio  mum  i  .-v."  i;  | 

recibo  /'forro  T1"!'""  d'"''1' 
Oa-lávi)  Caivncme  Pi-bcir 
macas.  Chrlstdcno  Maeh— l 
Correlro  ""  P»-“ndc  n  mu'1 

cidras  eminente  minoíros  o 
milito  iralw'horjur.  c  cmvr'b'i 
ram  liara  Irarcr  -•  nao  c  a  bar- 

moni  a  no  nrw-io  Fdaco. 
(lern'v7nrererni  oG^'dtos  e  ir.  y 
cas  imc  Irariam  Minas  sonara:  •> 
c  mfreouoridn  no  ronc^rto 
nolitiea  cerní  do  \mz.  \*i- 
ifim  homen«  clisos.  reroeitaUfi*- 
ñ  ly-ni  intencionados  <r>tno  os  n'- 
tn cades  ncimn  c  ottlros  ouc  se  Pír 
emanara m  no  correr  dn  n^ina 

XTbá,  20  d°  nwwo  c]« 

wtnKIRO 
PONTE  NOVA 

Ao  cnscjo  ,,r  R"  tratar  da  ro- 
vlsáo  cíns  sltuacAcs  munidoaes. 
no  Estado  de  Minas  Gomes,  em 
virtudc  do  accordo  nolltiro.  ln 
pouco  celebrado  entre  as  dúos 
facQÓcs  ouo  so  dwrladlavnm.  n 
bem  optíortuno  lembrar  nos  on- 
caneeados  do  exorne  de<*e  as- 
sumpto  a  situa^áo  de  Ponto  No¬ 
va.  importante  municipio  da  ’¿o- 
na  da  Matta.  E’  seu  ureteito  o 
sr.  Can'ldio  Dmmor.d.  cuc  ha 
s etc  annos  vem  dcsjrovcrnnntlo 
aquella  infeliz  térra  R’  curioso 
que.  após  urna  rcvolucúo  ouc  se 
fw.  para  regenerar  aistumes  po¬ 
líticos  da  Nacáo.  aínda  continué 
como  prefeito  municipal  o  sr. 
Cnntidio  Drumond.  Durante  Mía 
gestáo  como  presidente  da  Ca¬ 
ntara  e  prefeito  isto  6.  durante 
sote  tumos,  n  arrccadacfio  do  Im¬ 
posto;  uño  foi  menor  do  ccis  mil 
contos  de  réis.  Actualmente,  se- 

1  púnelo  os  balance!  es  publicados 
o  debito  do  municipio  ó  simerior 
a  dois  mil  c  quindenios  contos. 

Significa  lsso  oue  o  numlcinio 
cuja  renda  é  bem  arando  ocha¬ 
se  endi  viciado  sem  se  nod°r  ex¬ 
plicar  o  motivo  clessc  vultoso  de¬ 
bito. 

Afora,  porfim  o  lado  f 'nancer 
70.  cumprc  notar  nur  a  ír'iacn» 
polilicn  de  Poní  o  Movn.  ni-.d?»  si 
rccommerda  por  dlv»w«  moti¬ 
vos.  ao  exorno  cri'crloso  di  com- 
mlvac»  encorreen  fin  *1°  revor  oí 
situncócs  munlcinaes  conto 
janr  —  ni  o  nfuslamepto  tro- 

posi'ado  dos  malore*  contribuir) 
teo  de  imnostns  mnnieinnea  de 

.  lista  dat  qti*'  doviam  fteufr 
ConsclbO  Consultivo  &•  Fr  ¬ 
iura.  nflm  de  oue  níín  hala 
frefos  nos  desmandos  da  adm»- 
nistracán  municipal-  bí  nomwi- 
C5e«  nnrn  cv  Híslric*os  d»  ’íiiln- 

rkUidcs  policinec  e  iudlrin- 
’  v«rdud-irnc  viran- 


las 


lun 


»  cU. 


mefnu*r.  distrlclr>s. 
montar  no^  referidos  dtómrtns  * 
machina  eleltorni  nnrn  otnlmi^i 
evenhinlldnde:  eí  roneessilo  de 

prlvilestos  »**nindalo,:0'--  a  a  nina 
dos  da  filtuacílo  doinln  'n'e:  d 
falta  do  educncfio  e  arosserla  df 

nrefelto  nnrn  trabar  *«m  n  oopu 
laeíio  do  municipio  > 'v  '‘'i' 
notorio  e  qik-  lem  InvomontlHM- 
yjido  «'omnletorne 


Por  estes  fados  c  innúmeros 
Jiros,  que  serla  longo  enumerar 
osoera  a  populacño  lal>orioía  o 
indenendente  de  Ponte  Nova, 
aquella  cute  nao  participa  da 
'  panclla".  creada  peto  prefeito  c 
pus  asseelas.  cilio  <e  reso  iva  a 
bem  da  causa  publica,  o  nfasla- 
icnto  da  Pirfcitma  —  daouclLt 
te  nñn  merece  a  stm  eonfi-mea. 
O  P.  R.  M  IÍE  líAP.RS  DA 
BOA  ^SPEBANCA 
25-3-1032  íEsp.  para  A  BATA- 
LIIAi  —  O  P.  B.  \T.  local  aca¬ 
ba  de  dirigir  os  telegrammas 
nbaixo  ao.s  ws.  dra  Art')iir  Ber¬ 
nardos  e  Wenccslau  Brnz.  cm 
resnosta  A  circular  oue  lbe  fol 
dirigida  pelos  mesmos  illust.rre 
noliticos  em  a  aual  commnni- 
cnvftm  o  resultado  a  oue  ebeea- 
dois  oartldos  do  F-e*ndo. 
Reina  absoluto  nnv  no  Mnnicl- 
nio.  lodo  elle  solidario  co« 
rccolucOes  ultimas  da  nolHIrn 
minelra.  desejoso  de  coopera: 
com  o  seu  patriotismo  varia! 
vc7.es  demonstrado,  ncwn  obre 
esplendida  do  conernssamonlo 
da  familia  monlanhon. 

“Dr.  ArWiur  Bernardos  —  Val- 
paniizn.  40  -  Rio  de  Janeiro.  — 
Acenso  rcccbimcnlo  teletrramma 
Vossendn  su  dienou  en*,{o 
uirtlrloando  Dircdorio  Muniri- 
nal  Partido  Tíenubl^ano  Minri- 
ro  accordo  Lecráo  Rm  pku  . 
me  c  eorrell -done rlo<;  ’enho  hon¬ 
ra  ranrrsenlnr  transmito  i 
tntelm  nnorovncáo  neeordo  en¬ 
viando  VíKseneh  calero^ c  fell- 
eitnoóc-!  termino  dlmiiftcnnt* 
elinmado  caso  Minas  míe  leve 
Vo'sencia  collnborndor  moi?  11- 
his‘n-  mentalidndc  sndla  dew 
nr el  endosa  sempre  v'sando  na', 
familia  inineirn  ordem  i)r/v»rec- 
y<t  Nncño  c  nosso  rloríoso 
Estamos  í»m  ohsolutn  commu- 
nhfto  de  nensamentos  com  Vos- 
sencla  nos«o  mentor  de  Ponte 
o  de  sem  pro 

Dr  Job  florees  Pretre”. 
*'T)r.  Weneesiau  Braz.  —  Tti- 
iiibA  —  Recebido  televrannnn 
Vovspucla  uarltctna  nireclorio 
Municipal  Partido  nepiiblica’v 

Mnclro  accordo  com  IoítIüi 

transmitió  Vossench  em  mei 
nome  e  correligionario?  tenh" 
honra  renrrsen'nr  iw*n  franco 
nnolo  resultado  demarci’.er 

vinnde  solucáo  celrunv)  no!ll1ea 
no- mi  Fslndo  mi  al  fclld* 
Vnwndi  oí 'o  •»vrl« 


José  Dias  Pereir.t  Hiiddirando 
Wernoek  e  TTrrcuiano  Virira  de 
Darvalho.  rcsacctiv.an'cntc  nara 
os  careas  de  stih-delegado  de 
ooüeta.  V  e  2”  stipplenle  tvmros' 

do  3"  dlstrleto  do  muntcinin  de 
5>:”o  Fido':s  ficondo  exonerado  a 
'.‘nal  sub-il plegado. 

O.s  asniran'es  a  nílicí.il  da 
n*orca  Militar  do  Potado  Erna  ni 
MendoncH  Monteiro  nara  o 
de  delegado  dn  tioMc-.n  es- 


lirinios  de  Pñn  ptdeüs  Cambucv 
•  Tta«)e.a',a.  tirando  diM^nsado  a 
ictunl.  2*  tenen* o  José  Nebro  de 
Ar.au  io 

Armando  I^nniruljec  Mcnne* 

fe  <lo  delerredo  de  noUc'n  ,*o  mii- 
nicinio  de  Carino,  fienndo  exo- 
rndns  os  *iet unos. 

r,»o«5»-o  d"  Alniei.li  c  SUva 
có  Fi-aneiseo  da  Cesta  res- 
vamen'e  nn-a  os  enr*oc  d“ 
3*  S'nmlPll*  pS  ríe  ciih-dnlcun- 
do  dn  nolicla  do  V*  distrito  do 

nnmicinio  de  Carmo.  ficando 
exonrados  os  actuaos. 

Foi  exonerarlo  o  r  fenenfe  da 
Poroa  Mi'l4!ir  do  Rslado,  Joa- 
>umi  da  Silva  Piolo,  do  p»"*ro 
de  delegado  pjneci-.il.  em  cam- 
r*o.  no  mutiicipio  de  Therc- 
zopolis. 


HORA  DANSANTE  EM 
P.  R.  A.  K. 

A  ltad!o  Sociodado  Nayrink 

Vciga  offcreccríi  nos  scu.*  euvia- 
tos  a  cotnccnr  do  boje,  todas  «3 
quiutns-feiras.  unía  hom  dansau- 
tc  entre  22  o  23  lloras  con)  o  con¬ 
curso  dnj  orelícslras-i.-i?-/  Colmn- 
bia  sob  a  dirccefio  do  sr.  Napo- 
’of.o  Tav.-ireS. 


NA  UNIáO  BENEPIOEPN. 
TE  DAS  PRAflAS  RE. 

FORMADAS 

Sol*  a  prcfii<l"ncia  do  sr.  Nico- 
líio  Toloutino  de  Menozos.  rcuniu- 
so  hontcm  a  directoría  dn  Uniüo 
licuefice)! le  dos  Proco.*  1W« 
das  que  deliherou  o  seguint» 
cluir  no  cuadro  social  i>  sargento 
roson-istf'  Albcr'o  de  Cnrvnlbo: 
onvlnr  no  cnnselho  fiscal  a«  nro- 
nodo?  de  odmissño  Jos  senhow 
Aplirodir.oo  de  Mntto.a  o  Allpio 
! naquin)  de  Ollvcirn.  mnbo^  *lo 
R.  I.:  lomar  conheidmeiito  de 
dois  of  fie  ios  Jo  ngente  dn  21* 
sticcursa:  Louro  Mnurn  do  Me- 

rsirv*  provldeneinr  sobre,  o  naga- 

n*ento  da  beneficencia  solicitad: 
•>do  agente  dn  21*  su e cu r sal  ion- 


n 


José  I 


de  Lima:  oíficinr  no  agente  do 
!2*  ‘'uccursnl  iunto  ao  R*  K. 

:i  Pnllcie  Mtllfrir  Anlonio 
•nltilio  de  Olívelm.  ne  sentido  do 
n  -«ino  vír  proslnr  eont»  dan  < 
rlliiilcñir  lio*  iK'ROcliidrM»  dn 

•dir  el rni  lu¬ 


de  fun 


sobre  i 


Cutnmlv,/ 


iPTIMO  Uimi-to  ito  (vento  aiii 
'  írn-ee  S,  rua  l’crcim  di"iioi 
.  9!,  Titilen .  (4172) 


Pnoi  da  PunHRVa 


«LUCI A-SE  a  cusa  da  rua  F.t- 
n  reirá  Pontos  n.-  37.  dmves  ur- 
i,.  31,  I  rular  A  Practi  ttraduíl- 
cs  n."  43.  sob..  com  Pnlmyra 

(4189) 

Villa  Isabel 


ALUCiA.SE.  cu.su  pequeña, 
qunrto  e  eozinlin.  /»  run  Tor 
res  Hoinem.  142.  Chaves  «•  in 
fovinaíücs  un  casa  IX.  (4066) 


Sub.  Oentrsl 


Vewije.se  tima  casa  dividida 

cm  duns,  intiependentos 
o?ua  e  luz.  tratar  o  ver.  i  rua 
AremUna  Reís,  21.  Quintino 
—  lado  esguerdo.  (4120)  \ 


Terrenos  ñas  oslares  da 

Pcnba  e  Circular  —  Vende- 
so  urna  grande  «roa  em  lotes,  a 
vista  ou  cm  prestarte;  mensacs. 
sem  juros,  desde  3:OOOSOüO  com 
ovan  o  lúa:  ver  planta  e  trinar 
dlrcctainen'e  com  o  nronrietario 
á  rua  Repiiblica  do  Perú  u.  lf. 
P  andar,  anliga  rila  da  A.iíem- 
blía.  das  12  ás  16  lloras.  (4074) 


Terrenos  meyer  e  eno. 

IMS  DENTRO.  Perfo  de  todos  I 
o,  molos  de  condueeño,  rtem.l 
tondes  .ómnibus  e  taxis.  Porto 
da  centro  comnmrcial  c  novtanto 
de  valor izaoño  inui'o  rápida  Lo-j 
tes  desde  ditoflsnoo  a  proslacócsi 
de  ÍOIPIHIO  Proenrcm  Jimmmi- 
r»  &  Cia.  Ijtda.  Rua  da  Quitan¬ 
da.  113.  —  1."  andar.  14968) 

r ERENOS  DESDE  2 :  ODOSOOO  j 

a  prestacops  metíanos  de 
435000  sem  entrada.  Per'o  de 
bomie  eléctrico,  do  trom  o  do 

ómnibus,  leudo  agua  ene. 'morir 
lias  rúas  e  luz.  Tratar  com  Jim- 
riueira  &  Cia.  L'du..  nía  da  Qui¬ 
tanda,  113  —  1*  andar. 

(4008) 

Marechal  kermes  —  ver..| 
de-se  urna  casa  e  terreno  unr 
5:500$.  rua  D.  n.  11.  '4163) 


ALUCí  AM-5E  casas  novas  4  rim 
Albortlno  de  Araujo.  45.  n  2 
minutos  da  estacan  de  Pcnim 
Circular.  Proco  !!!0$009  c  tasas 


Entrenos 


Precisa-se  lima  cmnrcgad: 

para  lavar  c  m-rumnr  en. 
casa  de  familia,  ú  Av.  Suburba¬ 
na,  1.714.  (Bondc  Inliauma). 

(4138) 

EMPREGADA 


PRECISA-SE  de  um  confcif  i- 
i-o.  Avenida  Mcm  de  SA.  350. 
das  4  ás  G,  (4129) 

PRECISA-SE  de  um  '.'arólo  para 
servíaos  leves.  Jorge  Rudae, 
53.  caía  26  Maracaná.  (4188) 


LOPES  das  CHAVES 

tfi.lülZdt  CWÓES.71/0'4 


|í  CHAVES  OESDE  1$'® 

||  CONCERTA  E  FAZ  í  f 
P  FECHADURAS  PARA  n ! 
AUTOMOVEIS  ^ 

RED  STAlt.  fognrclro.  vtndc-sc 
co:n  dois  nucimadoi'cs  sem 

.  pela  metade  do  eusto  í 

qua‘i'0  portas,  vae-c-vcm  com 
vldros  foscos:  tratar  á  rua  b 
Podro  P.  48.  Sr.  Gomes. 


ALUGA-SF,  em  logar  nllo.  en. 

sus  com  2  solas.  3  cuartos, 
banlieiro.  cozinlia  o  nenueno 
oillnt-'l.  Rna  S.  Friniuaco  Xavier. 
719.  Tralo-se  lñ  mesmo  na  esa 
n.  I.  Borníes  e  ómnibus  A  noria. 

(4135) 


ALUGA.SE  barracan  indeper.- 
Ó  denle.  R.  Cesaría.  Id  E. 
Dentro.  (4667) 


A  LUCíA -SE  um  esplendido  T>re-| 
f4  rilo  com  3  cuartón  2  nnlns 
!  coziiília  novio  o  cr"Pde  terreno 
'  asntendidau  vistas.  Run  dn  Beiln 


.loaouim  Tavora.  Trotar.  ru¡.  . 
Rom  Retiro  n.  103.  Alomic! 
260S900.  (4060) 


lfENDE-SE  unía  casa  e  terreno 
(  A  run  Daniel  Cirneiro  138 
E,  de  Dentro  orcen  do  ocei'ii'e 
e  facilila-se  o  naRamento  Vér  e 
tratar  na  mesmn.  '4654) 

ALUGA-SE  cuan  pequenn.  Rita 
Oeneral  Belford.  85.  Rocho. 

140121 

"aZuGA-SÉ  casa.  Llrini  ~'caT- 
(3  (loso.  346.  moderna.  7  (inar¬ 
los.  enrase  com  2  mía  ríos  Trn- 
(a-se  Cruda  Lobo,  73  ou  (e’enho-1 
ue  8-1983  '46431 


MOCA  eslrangeira.  nluga  se 
"■  para  Hotel  ou  anartonicntns. 
Ixras  reforencins.  Rua  Cnnsli- 
tliiíáo,  56.  cuarto  5t.  (4175) 

PREOISA.SE  de  nmñ  emorég 
(la.  Run  General  BoIie"ard 
n.  197.  E.  NOVO.  (4183) 


nRECISA-SE  de  unía  cozinhei- 
I  ra  para  pequeña  nensáo  fa¬ 
miliar.  Rua  da  Mlserienrriia 
14  —  2".  (4179) 


Diversas 


CAMISAS  ív  prCitacAo.  c  & 
do  a  machina.  Rua  Uru- 
guayana,  39.  Io  andar. 


HOMEM  braslleiro  de  mui 
bom  comiiortanienio.  salien¬ 
do  Icr  c  cscvcvcr.  of(ereco-;e  pnm 
limpeza  de  cscrlptorlo.  c  recados 
sendo  que  nóo  faz  qucslan  de  or¬ 
denado.  Carlos,  por  favor,  na 
redoccño  dcstc  jornal,  liara  4- 
M  £ _ _ ««*>» 

Vende-SH  bom  dormitorio  con 
4  pecas  sendo  guarda  vestid'  ', 
toilette,  cama  e  mesa  de  cabe- 
eeira  por  2866000.  Run  Sorna.': 
Euzebto  n.  220.  MISÓ' 


JÁ  E’  CORRIQUE1ROÜ! 

Dizem  que  A'  Péndula  Ameri¬ 
cana,  A  iva  Inválidos.  10.  - 

certa',  com  garantía,  rcloaíf 


ALUOA-SE  a  nm  cesa!,  u-.ivi 
casa  com  snln.  qunrto  c  co- 
zinlia  e  rapaz  soltelro  um  ounrtn 
iadei’endeate.  A  rua  Jode 
Cardoso.  73  (Morro  do  Pin' 


movéis  —  Vcndem-se.  Nía 
conrcncam  de  nropaeandas 
de  conversas,  qnerendo  eompmr 
barato  ó  na  Casa  Malte  i 
Senador  Euzeblo  n.  220.  nn? 
nntvos  e  i  rasan  frceuczin  .  .. 
demos  e  trocamas  movéis  Ve- 
"b8m  ver  esta  grande  cxpnsicfio 
(le  moveíí  ao  Rosto  de  torios  c 
a  preces  barntisainioa  modernis- 
simos  c  elegantes,  salas  de  jar.- 
tar.  desde  55DS.  7D0S  USOOS 
l'GIMS  c  1  ¡toas,  dormitorios  n 
450S.  BOOS.  8008.  1:OOOS  1:200S. 
1:5068  e  l:800Sr  grupos  es'ularlo? 
n  couro  c  panno-com  o,  n  250S 
300S  c  4005?  epiitpadpirns  rte  1505 
a  200S:  toilettes  de  35S.  70S  IDOS 
150$:  camas  modernas,  com  em¬ 
butidos.  rio  35$  n  665;  -varen  - 
casacas  de  150$  a  20M;  guarda - 
vastados  de  60$  a  1305:  guarda, 
lencas  de  505  a  1503?  guarda- 
comidas  de  30$  a  60Í:  bonitos 
carrtnhos  para  criancaa  victro- 

l.-.s.  discos,  tapetes.  cnDaclins.  cor¬ 
tinas,  cofres,  machinas  de  cas- 
tura.  estatuas,  geladeiras.  '.'cn'i- 
ladores  o  tinto  nnanto  se  ja  nra- 

(1185) 


ESCOLA  PARA 
ALFAIATE 

Auorfci?o;i(lo  s.vsU-üki  «i-. 
lu  c  in.slruccóes  p(:lo  i 

.S.  Viatma,  Av.  Ilio  finneo  i¡ 

saos,  din.',  aulas  jvir  v.-n-  , 
30SOOO  íuensaus,  i::na  nul:i  i. 

semana. 

I/ENDE-SK  importante  <;  .r- 
■  (orio  d^  páu  so‘Í!ii  fr  ':,- 
a  .iicarandá.  fabrlr-.-Tfío  r, 

Nuncx.  Cu^rm  . 

<ip  por  2:000«ftnft.  ¡\  rua  «v-n  - 
Eii7ebk>  n.  2no  Gir.jv 

SAPATEIROS 

O  maLs  completo  sortim,-: 
do  mluriezn*  pura  sapateima.  ; 
Rua  Regento  TOjó.  ; ;  i  ?•  . 
Gen-mi  Camai'a  o  sS->  p..' 
h  Silva.  ,  |; 

“BÓNUS  FEDERAL.' 

Eíísc  ocroriifiKío  Clu 
teios  miidou  i 
tn  Omita)  : 


ArfiaHns 


A  Casa  Sta.  Therezinha 

A  rua  General  Pedro,  25  vende 
fcrriuncntas  usadas  o  novas  por 
procos  da  crisc.  Enxadas  2S.  pas 
a  1$500.  enxadóes  3$  foices  do 
aso  o  que  ha  de  mclhor  -15,  pi 
córelas,  aneinhos.  gadanhos.  ro 
dos  c  carrinhos  de  máo  para 
aterro,  brocas  c  jrontdras  de 
«co.  morrees  e  mamitas  iorjas 
c  militas  milis  ferramentas  e 
oulras  mercadorla.s.  Compram-se 
fcrraincntnis  usadas.  *  sonda  do 
boa  procedencia.  (3950) 

SALA 

Em  casa  de  familia  de  traía- 
monto.  aluga-se  unía  com  uensáo 
¡  a  eavalheiro  seria  o  educado:  a 

das  Laranjeiras  l).  125. 

(1152) 


GASA  GONTH3ER  -  Hr.ir. 
w  Pilho  &  Cia.  -  Rua  Dn»  , , 
Conloes  lis.  45  o  -17  —  I'---;' 
so  a  cautela  ti.  190.554  a  - 

PERDEU-8E  a  e.Kiei'm-L.i  ' 
Calva  Econnir.iea  n.  519  " 

da  3*  sirio.  I41M 

I3EP.DE0-SE  ¡i  oidernetn  * 
•  Caixa  Ecoiiouiic-j  .!•:-!  r- 
3-  sdrie.  <4¡r..: 

OERDEU-SK  urna  enderuotn 
I  Clisa  Economiea  n.  r-’-1  9" 
da  3'  serie.  (4in: 

IOSE  CAHEÑ  As  C¡:~~  ” P 
i  Silva  Jardín).  7  —  Pcri- 
se  a  cautela  i>.  343.792  d..-:- 


Escola  Lus¡tania,dcu,ct.- 

cthllograpliia  cm  todas  as  ma¬ 
chinas  de  teclado  univelv.il  com 
todos  es  dedos  scin  oüiar  para 


ciado; 


5  SOlPIltlíici 


córte  ( 


i  todc 


ALEGA.SE  por  7,1$M0  '.u 
de  ouarfn  com  2  ja' 
linda  vial  a.  6  ranazes  on 
raressa  Vista  Alegro 
Catumby. 


Fstaoin  —  T'iuna 

ALEGA-SE  um  csiíi 

to  em  casa  de  familia.  Rua 
Haddock  Lobo.  419.  C.  3.  ‘4167) 

UENDE.SE  nina  m.'i-'l'.inu  Sr,-.- 
*  ger  do  quatrn  gavetas 
Hndiloc'z  Lobo  419,  C.  3.  ( 


ALUGA.SE  urna  porln 
ciucna  morada,  á 
chado  Cecilio.  1 


A LIJGAM.SE  enmurados  con)- 
ple'nmente  reformados  gran¬ 
de  terreno:  agua  eom  fartnrn 

rxiecni-ae  r-feren-ina  de  -'Inn-i. 

dado.  Rua  Mattoso  n.  13? 

(3632) 

ALUGAM-SF  confort nvets  a->c. 
ft  sea‘ot  para  en'nl  e  'o'telro 
-m  frente  6  Fseeln  Normal  — 
oerspo  oliva  Lobo  —  M--U-  e 
Barros  200.  <3«26) 


9^0  f'íu’'c,tnMOG 


ALUGAM-SE  ennfortavei'  se 
br’Sos'  e  lojns.  ron  A*m 
Nery  24.  (4050) 


AMJC.AM-SF  nnln  nnartn  e  re- 
ziiitm  per  506nan-  i  iis 
Amelia  88  S.  Cliri'lováo  <3923i 

•  •ENT)F-SE  ou  arrendó. en  nm- 
W  gldfico  terrero  com  per."- 
nn  cn'a  nvrn'nnrtn.  enin  1.32' 

race,  denosito  qieiln"—  lirtus 
tria,  fi  rila  Bella  S.  -Infra;  t>nv 
ver  c  tratar  run  Cornello  n  or 
14!  10' 

Alucia-se  í  run  Bella,  26f 
n venilla  urna  cnsn  de  (imr- 
'o  '-la  e  eozinhn.  Aliumel 
tnqsoflo  As  chaves  nn  casi  n.  1 
Tratar  A  rua  da  Harmonía  33 
(4183) 

ALUC.AM-8K  quarlos  com  a> 
acm  nensño  e  rnnnz'e 
teiroa.  Rua  Silo  Clirlstov.-n  379 
1“  añilar,  <4t47) 


ftnrhr»*iv 


WKNDKM-SF.  inlcs  de  le 
V  /,  rm.  Pellica  Gn-róa.  iratu- 
8«  o  meíiiia  rua  n.  214. 


ALUGA-SE  a  c.if.i  da  Avenida 
Suburbana.  2.244  chaves  nc 
!i(!o.  tratar  ó  run  Dr.  Padillia 
54  A.  casa  TV.  Ene.  de  Dentro 


PUA  OítidíoTlil.  "r'siacáó  ,'i 
H  Todos  os  Santos  —  Alaga-» 
urna  casa  rom  duas  sal",  doi: 
finarlos,  grande  quintal,  ele. 
rimada  de  ¡toro:  'miar  ó  ru: 
Sáo  Francisco  Xavier  n.  ."72. 
Tel,  8.5904.  (4039) 


VAltEJO  —  Vcndc-sc  um.  para 
cigarros,  cafó,  doces  e  etc. . . . 
Tra'a-sc  á  Rua  Julio  do  Carino 
•16  e  48.  Fabrica  Madruga, 

(4140) 


«UIGA-SE  urna  Mu  cns: 

R  q..  2  sal.,  fo-io  a  taz.  Rua 
Elias  da  Ríiva.  135.  PH’dnric 
Píceo,  DOOSOOP.  Chaves  no  137. 

(4188) 


ALUOA-SE  1  casa.  2  salas,  2, 
miarlos,  cozinha  e  mihVnl 

em  Inhaiimu.  travesía  Matheus 
Silva  n.  28:  as  chaves  eslíio  de- 
írontr  no  n.  27.  T-atn-a-  á  rna 
Senador  Euzcbio.  83.  sobrado. 

r4i6i; 

ALUGA-SE  óptima  «isa  por 
150$.  tem  3  ntiar'n".  2  filias, 
cozinlia.  etc..  A  nm  Tticrna  do.» 
Sanias  n.  1*2.  Tratn-se  na  mes- 
. ...  rua  no  n.  14,  Estacan  áe 
nenio  Ribeiro.  (4150) 


RESTAURANTE  —  Accc:la-S5 
ll  socio  ou  vende-se  nm  bem  ;i- 
tuado  o  regular  movimcnlo  Ir. 
íormneóos  enm  os  srs.  Miranda 
ou  Córrela  »  nía  Ucuguayana. 
139.  1."  andar.  <¡27> 

GALERIA  AUREA 

Fabrica  de  molduras  cm  varas, 
ostylo.  ovacs  e  americanos:  bi- 
salitencáo  c  espellincáo.  Rc|)ro- 
ducQáo  a  crayon.  oleo  Dastel  c 
sepia,  especiallclnric  em  vidros 
cóncavos,  aos  agentes  ou  vende¬ 
dores  dá-sc  boa  commlssüo  aos 
photographfw  fnzem-sc  oréeos 
espeeiaes.  Vidros.  espete'  e 
chys'acs.  faz-se  qualqiier  InsUl- 

lacfio  Rua  Segador  Pom¡¡eu  n 
129  te!.  4-4160.  '30931 

KSPKCIAMDADL 

Tratamcnto  cííica* 

c  modico.  Dr.  A 
Marlins.  •  Assem. 
Illía,  88-2."  Elcv.  Tcl.  3.0213  — 


ALUGA-SE  boa  casa  nam  fa¬ 
milia.  á  Iravcssa  Días  """T 
ra.  10.  Encantado.  (4178) 

nOCCA  do  Millo  —  Alnga-fi 
D  casa,  coin  lorio  o  conforto 
Entrada  nara  aula.  Omnibus  i 
iñudes  directos.  Lei'e  Rlhrlro  h 
93  (eonicca  na  rua  Dias  da  o-m 
10).  (4153) 


QlEDADE.  alugo  ñor  1805  o  la- 
I  sos  boa  cn«i  37.  3  salís,  ote 
Rui  Pidre  Nobrega.  222  bonde 
Cascadura.  (4158) 


líENDE.SE  casa  em  Marocha: 
1  He-mes.  Rna  Ouatnmhíi.  77. 
—  Motivo  vlngem  para  Rurnoa 
(4173) 

wENDE-SE  n  preslneño  nina  rs- 
V  ni-ndidi  enea  nnrn  pNiuena 
familia,  com  tn-nde  terreno. 
Traln-se  ft  rua  Rimo  Pluma 
h.  279- A  onde  espío  os  -horas 
(4180> 


(■ENDE-8E  grande  6r-s  de  toe 
*  ronn.  eran  ondina  -  canfor- 
tave'  m-Klio  ft  Av  Suburbana 
•m  casendura.  Tnrorma-se  ao  n. 
-604  Servo  nara  caris'  mceñe; 
de  gareac.  aven'dis  bambas  de 
eazollna.  etc.  Sem  ni'er'a-riin- 
rlos.  (4155) 


IIENDEM.SE  2 
V  ler'cno.  nm- 
Dain  JaeiiV 
hcjro:  luz-si 


34  »m  B-n'o  Rt- 
oun'mier  neeodo 
xasiúo.  Trol—  ni 
(4144) 


Si'b  I  «onnH'n^ 


ÍENDEM-SE  predios  e  terreno: 

n  dinlielro  e  em  pres'ncOcs 
ór  -  t.rntnr  ft  run  Regcnern-ña 

i.  56.  No  locaL  14111) 


ALUDA-SE  lima  Ion  (ron  nc 
1 ROSOOO  na  Trnvc.wn  Cns' 
Mendca  n.  51.  (Rumas)  com 
qutirte,  3  salas  e  quintal. 


VICNDE-SE  um  deposito  de  pao 
balas  e  doces;  proco  do  oe- 
casióo.  á  rua  Canadli,  274  osta- 
C»o  da  Pcnha.  (4042) 

VENDE.SE  1  toilct.  1  guarda 
vestido.  1  boa  cama.  1  luir  de 
can'onciras.  tildo  novo  c  moder- 
no  prwjo  do  cno-Miio  á  Rua 
rio'  Maio.  248.  (Sampaio).  (4104) 


Concertó  pianos. 

lustro,  troco  examino,  extinga 
“eupiin”.  clárelo  teclados,  bar- 
moniuns  e  mito  -  pianos,  telep 
4-4953.  Pianos  cniantirios.  venda 
n  nnrtlr  de  SOOSOOO:  rua  San'' 
Amia  11.°  107.  (3802: 


ALUGA-SE  um  bom  guarió  com 
ou  sem  inobilla  a  um  casal 
sem  fllhos.  prefcre-sc  oue  trábe¬ 
me  fúra  e  0  casa  (te  todo  reo- 

ncilo  uorio_&'  reforcudn»;,  n  ru-'. 

Senador  Euzcbio  n.  220.  (4186) 

COFRES 

Usados  -  Vcndem-se  de  mna  e 
duas  norias,  cstrangclros  -  na- 
cionnes  temos  cofres  de  todas  lí 
marcas  o  nara  todo  nrcco-  A  run 
Senhor  dos  Passos  n.  t07 

Í40S’»  .* 


A  CASA  VICTOR  vende  machi¬ 
nas  Slnger  a  100S.  DOS  1803. 
3003.  2505  300$.  3403  c  560S  Com¬ 
prare.  troca-se.  concerta-se  r 
atlcndc-se  pelo  letenn  9-2313 
Vendas  a  prazo.  Dcpasilo :  i 
Souca  Barros,  184  Eng.  Novo 

(40651 

VENDE-SK  urna  machina  Sin. 

ger  nova.  5  gavetas  Uurdai 
e  cozer.  Frece  de  o-casifra.  Rna 
Piauliy,  203.  Eng.  Dentro 

(46?.:) 


lo  de  bcnt'llclur  a  pfCWUKai  do 


Cemnram-se  movéis 

Pana-ce  bem 


ALUMINIO  vellin;  compran 
H  qualqiier  qunnlldadr,  li  ru 
*  ilu  AlfnndoRa  n.  250.  M081) 


dical.  O  ináu  ba¬ 
lito  cesta  coni  a  1*  appticacao. 
Descobcrta  rio  C.  Dentista  Hu¬ 
go  Silva.  Cinc  Imperio,  cala  I. 
Tel.:  2-0228. 


VEN DE-SE  bonita  sato  do  imi¬ 
tar  com  o  neeas  por  456S'V" 
Rua  Senador  Euzcbio.  220.  (4185) 

STNCIER.  vendem-se  maehir.as 
de  costura,  de  1  gaveta  a  1563 
e  de  máo  a  120$,  rua  Viscor.de 
de  Itaúna,  160.  (4191) 


'RNIvSTO  CAMPF1 
da  Paisa'  29-ft 
deu-so  a  cautela  n. 


Cif-ll- 
ta  c 

ylANNA.  1RMAO  ^  C 


Cimento  Aimado 

Rua  Elias  da  Silva.  383 
Itua  Joáo  Vicente.  I3.Í 
Grande  stock  c  inais  barí. 

tu.  (oslas,  ele. 


DEPOSITO  de  aves  e  ovos,  car- 
L  vño  1)  ienha,  vcllrie-.'i-  um 
em  imnto  superior,  aiuguel  bara¬ 
to.  commodo  para  familia.  In¬ 
formar  viral  os  srs.  Olvinplo  Ai¬ 
res  Ribeiro  *  Cia..  na  Prava 

central  n.  29.  Tel.  4-5462  Mer¬ 
cado  Novo.  (4157 


ATA’ ADORA  Lídíl. 

Podre.  1-  r  3t.  — 
a  cautela  a.  39.E03  (tota  e.-ra 
(41091 

CASA  SILVA  -  M.  U  (¡a  S."  > 
olive!-'  -  Tmr  do  Rósa¬ 
tela  ilo  ta  er.-.i  .(/o  n  87  4S=, 
(4n’(" 

Francisco  de  acutak  a-  1 
-  Rua  Luir,  (ic  Cantóos  36. 
—  Pcrdeu-sc  a  cauieln  n.  492.21:) 
desla  cusa.  (4051) 

CASA  DIAS  &  MOYSÍ'S  .  D" 
de  BeliiencÓiir1  (fe  ia  —  Ru  * 
Tmperatríz  Leoi/oldtna  íi.  14  Re* 
de  -Janeiro  -  P-rdeu-sé  a  r?n- 

i  tela  u.  198.835  desla  éasu. 

H'ltf'' 

I  /VASA  GONTHlEtl  -  Henrv, 
1»  Pililo  jt  C;  ~  pirdeu-i 
a  caiiíclft  n.  92.321  defrin  -a'a. 

Í4I56' 

B.  AUREA  BRASILEIRA  - 


SCSI:  Mórcira  di  Cosía  .V  Cia.— 
J9-Beeeo  do  Rosario-»  -  P'-r- 
dr.i-sc  a  cautoln  112.20."  deota 
casa.  (4151) 

«Ofl-  More  ¡ra  da  Cosía  .t:  cia  - 


VENDE-SE  urna  boa  oflieina  de 
choDéos  de  homem.  Optima 
freguezia.  Trata-sc  por  favor  ft 
rua  Ledo  n.  24.  com  o  sr.  Pau¬ 
lino.  Tclphonc  4-3987.  (4170) 

VENDEM.SE  nmleriaes  usadas, 
tellias  de  canal  caibros.  ripr,s. 
fon'o.  as-oallios.  vignnienlo  tior- 
(as  e  lamillas,  lijóles  -  lonhrv  0 
run  Dr.  Sft  Fi-circ.  115  S.  Clirji- 
továo.  (40941 

Mercadorias  a  dinheirc 

Coinnra-se  qmlonor  qmntida- 
dc.  pacamemo  contra  eirrega 
da  merendona:  á  rua  Sao  Beir.o 
n.  10.  sobrado.  (4040) 

Viende-se  boa  machina  de  eos. 

tura  e  bordar  nrcco  barí  le 
Rua  Senador  Euzcbio.  220.  (4185) 

TUBERCULOSE 
MOLESTIAS  DO  PF.nO 

Comimmlco  gratis  a  todos  . 
soífrem  :  Catarro  constante  las- 
so,  pontadns  o  pressSo  no  pedo 
o  nos  hnmoptntas.  esenrram 
sangue,  transpiran)  ft  noitc.  co 
mo  riQiici  rápidamente  curado 
desea  horrlvcl  doru-ca.  ITcineli 
carta  em  envetopiio  subscripto 
para  a  Caixa  Postal,  E  473  - 


desla  casa.  '4148) 

fTRANCiSCO  (ie  Adiar  .V  Cn 
•  —  Run  Lili'/  As  Cam*»s  K 
—  Pcrdeu-se  a  eauíela  n  <vi*i 
dcsti  viisti.  (4146) 

Lotería  Pitar!')  de  Sis. 
Cathanna 

Sabc-sc  por  lekarriimma  o  i 
extrae-ño  'enlizidn  -ni  o  rie  abr'l 
de  1932  '  jaw  1315?.  1806  lf-'C 
193-0.  8425.  11925,  12271.  17449  ( 


CHAPEOS ! 

40$  cm  IVM!. 

Mme.  CARMEN  ™  ,  '‘t*5- 

vende  vo- 
rladoa  modelos,  faz  returmas  " 
encomnicndos.  Prava  Tiriulcnl-'. 
73.  3.'  elov.  (4132)  f 


Carta»  de  naturali/npSo 

Ari'iininiii-:-  nn  80  días.  Pi'M'i 
Tlnulentes.  0  -  I  *  mular  11-  ' 
ftr,  III  lunas  Hr  I/oite,  (3035) 


Actos  d?  Hcr'tp'rt  dp  fio. 

vfpppn  f¡r>  pq+pr*.-.  f*r>  Rio 

O  inlprvfnitor  ftxlcr.il  do  F-*- 
?ndo  do  Rio.  por  neto  h*'»- 

fom.  conccclrn  no  ImhnrH  Pt'-- 
rtro  fínlvño  do  R’o  Ano.  hiiz 
dircifo  dn  ronnrm  do  Carino  o 
nc  cresol  mo  do  >5  ,v’"  cnbro  o«  s*  ( 
rpspflp1  ivijí?  vetiritnonlnjc,  o  nort  i  t* 

de  28  ri-  agos'o  do  mino  próxi¬ 
mo  (indo. 

—  Foi  concedido  -o  hachare! 
AiloMio  Macario  F'-u-ira  de 
Mello,  'ub  de  dlreito  da  ce- 
muren  rie  MaviiliA  o  scnrescimo 
de  35  D,e  sobre  os  seu.'  'csn-c:1- 
vos  vencimen'os  a  niirlír  de  : 
de  lu'ho  rio  mino  nroxlnirv  'lnrt". 

Joanniivi  Isabel  Duque  Eslrncia. 
eran  direito  a  nerceber  m  vene!- 
mentoo  nnnuaes  de  a-fioosan*  do 
-eeorrlo  eom  a  -bella  uiinesa  "> 
decreto  n  2.383.  de  28  de  tá¬ 
ñete  de  1929.  nara  os  orntesfe- 
re«  emn  muís  de  36  '.mr.es  d- 
s-rr'-o  u  uartir  de  34  de  abril 
de  19.1t  rila  Immed'.ato  ae  -m 
-ue  eomple'ou  o  refeido  'em  '-. 
f'cnndo  aberto  o  necessario  cie- 
dito. 

LEI  LOES 

LEii.Ao  12  de  a nnii.  nn  rae 
As  12  linit  vc 

PA?A  Pdnth'FR 

Henry.  Filho  &  Cia. 

r.na  Lnlz  d-  CamiTeu  ns.  45-47, 
MATRIZ 

Futen!  leihio  lie  |*eulinri  “  ven. 


! 


use  AS  TINTA»  itiTUBOS 

•  marca 
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Ouinta-feira,  7  de  Abril  de  1932 


Rio  de  Janeiro, 


«k  BATALHA 


A  mais  séria  !uta  de 
Antonio  Rodrigues  se¬ 
rá,  realizada  sabbado 

O  nosso  iiubllco 


:o  Soledade  e  Joáo 
di  efefrontam-se,  hoje, 
norte,  em  violento 
líbate  de  luía  livre 


horizontes  ■ 


O  r.osso  jmblico  vem  esperan¬ 
do  coin  vcrdiutelm  aivledadc,  » 

roahznvfío  da  grande  peleja  Ro¬ 
drigues  x  González.  E’  que  todos 
Silban  que  a  lina  do  íorinldavel 
peso  medio  i>ortuguez  rom  o  ía- 

Ímoso  argentino.  será  rcnlr.dussi- 
mn,  chela  de  lances  emociona n- 
t<\S  que  íuifto  vibrar  a  nssisten- 
cln. 

Rodrigues.  qu*  táo  sensacio- 
nnes  victorias  vem  obtenúo  en¬ 
tre  n&i.  c  om  pugilista  de  gran¬ 
de  dass?.  cujo  valor  já  Iicou  en- 
I  balmentc  demonstrado.  E’  un 
!  liomem  que  mclhora  día  n  ai.» 
cujo  jogo  cada  vez  mais  se  apci 


Annunclr 


oh,  cerloH 

de  consta! 


blatas 

di>  s 


C,  ou  »lndn  i»  001,1 
. ...iw,  va»  «uiMílr  c 

roprifi  roprcseolaráo  nacional 
rwtam  cnfrnquecbln. 
poeallfnndo  w  «mu*""*;  "" 

.  &  «lo  fulano  ou  M»- 

trano  mns  anonas».  aponíamos  u:v< 

phwihmnn*  gencrnlfendo  em  '™J¡ >  “ 

nosso  sport  iinuatíw,  cm  <iun  *i 

clnecrnmontd,  qur 
¡•r«lcr  n  c.-poTA"- 


biítori 


habituados 


Sul  America 
Terrestres,  Marí¬ 
timos  e  Acci¬ 
dentes 

s  b  c  u  «  o  S  KM 
GEllAJ 

tirana  administra¬ 
rá0  da 

SCI.  AMERICA 
Cía.  Nac  -ti  Se;.  de 
Vlil. 


marmln 
a  ilo 


ffflCO  TADEY  SERA  O  ADVERSARIO  DE 
¡OSE'  ALVARO  DA  CUNHA  —  SERA- 
V-lüM  CARDOSO  CRUZARÁ  LUVAS 
COM  AUGUSTO  FERN ANDES - 


Clinica  de  Senhorai 
do  Dr.  Cesar  bateves 

[alias,  tiemorrftsgioa.  cóli¬ 
cas  airaros,  etc  sen  n.*" 
racSo  e  sera  afir  aiatMi- 
mía  Largo  do  S  Primen- 
co,  25.  do  9  te  il  e  ' le  1 
te  5.  Gratis  te  .ennorte 
t/OOret. 


«raí  vlov.,flo  .lo  rite»*» 
,s  junados,  cmfrni  1*1" 

,|0«  seus  sont  Minutos  uc 
¡ando;  como  mo  ose, mito  a  «r 

mido  sor  todos  os  domo,'.  _ 

aso  o  seo  hrn7.no  *1'»'  c0,,‘ 
o  utanln  ora  erguido  » 
no.  o  que  lhoi  rendí»  h  ad- 

. ......  do  tocios . 

Na  hora  jíHrámtc.  i'oroni,  na1’ 
snbon, os  quo  mitos  vemos  [uorain  pa¬ 
ra. aó  cátese  nos  arralara  aqunllcoa 
urna  rajada  violenta  do  granizo  *■ 
uolilitnlha  clubista  ou  pcn,on,ili-- 
quo  rom  mn, lando  nnutl.0 
nmhiriitc  c  dwlrnmito 
largos  minos. 

O  Brasil  sportiv 

on»  que  neeessita 
mentó  (kt  lodos,  c 

prncunto.  parecer!: 
i  tapia  em  condicóos 


lanient.nmw  c 

re  rf*.  sem  V; 


orgiilbo 
cadn  p»! 


«las  t radicó 
I.cr.ibrnc- 
nqo  áticos. 


Pinceis,  Tinta», 
Oleos  c  Vemizes 

Comprará  mais  barato  ' 


0N3T1P0U-SE 


Eduardo  Campo» 

CIRUKGIAO  -  DENTISTA 
Oarirea.  7.  1.*  andar 
Tor  cima  da  Pliarmatl» 
Wernech 


naqiiillo 


sos  cómbales.  E'  um  vcrtlndeiro 
rnestre  tlj  ring.  O  seu  socco  e  de 
cífclio  tcrrlvol.  sebretudo  o  de 

dimita,  ns  suits  esquivas  sao  nm- 
ravillicsas. 

O  esplendido  programms  *• 
sabbado  próximo  cOmpfls-» 
nada  menos  do  O  combates,  des. 
quites  5  de  prolisslonacs.  Sito  lu¬ 
las  disputadas  por  boxeado'.-,.- . 
do  valor  o  em  perfeila  tormo. 

que  tlívem  cnthuslaimnr  a  ns- 
sistencln.  E'  o  scgulnlc  o  masnt- 
:lco  programm*  de  sabbado: 

. .  Latas  .le  Amadores:  —  VVtlllfnl 

Davison  (americano)  x  Alcen. 


233,  Rúa  Bueno» 
Aire»,  233 


Adolphe  VaueonieUo# 
QUITANDA  27 


irlo  que  es-  ¡ 
,'fjavcis  para  |  q 


regional: 


Prof.  Castro  Araup 

CIRUROIA  GER Al. 
Sanatorio  Rio  -imprldo 
TEL  I-4MI1 
CRUZ  vtermki.ua 

mÜMññ  e  v»rt»» 
Cura  radlcnl  sem  cwci»- 
qio.  va  dfir  o  sern  nrolul- 
m  das  occunacftcs  FRA¬ 
QUE/.  A  SEXUAI- 
processo  tspcclal  e  mo 
derao 

Ot  EEDRO  l-EZ 

Ej-osslKiente  da  s.  O. 
Misericordia  do  Rio  de 
Janeiro  —  Esu  em  ñas 
urinarias  -  Cura  radical 
Wenorrhogia  e  moas  com- 
pUcaqdra 

HERNIAS  —  tretamen- 
to  sem  dfir  Roa  Assem- 

Dlfia  1M  —  l." 

phone  2-8552 

BLENORRHAGIA 

Estreltamento  da  Uretra 
Fístulas  orinarlas,  dorea  < 
[requencD  an  orinar 
Eraquna  renltal 
Tratamento  »em  opera  tac 


Escola  Pratica  de 
Commercio 


Illa  atí  hojo. 
i  so  compre 


ns  pan 

instituí 


(ufaillvcl  ua  *'«“•  d* 
Ventrc,  nía  dlgnsmo,  u»- 
fl'.imatao  Uo  fiíM'o  e  di» 
intestinos. 

A  VENDA  ÑAS  lUAlfc 
¡HACIAS  E  DKOUAK1A» 


roseenlimenlos  anterior. 

ser  csqaceidos,  justnmoi 
sports  aqnatii'os,  cujas  tu 
rimó*  de  Impía.  PW’* 
otas  e  pcndeneiiis  possoa. 


Cegar  o  sea  concurso  a  repre 
ilará.i  brasileña  por  l-vndcnvü 
s.  oí  oda  que  leudo  nlgu.n 
.le  miño,  como  a  alcuns.  131 
-  contera,  é  falta  de  patnoti* 
;  CU  líele  menos  «le  ama  redo., 
.oronreensáo  dos  seus  dcvcr:' 


Rodrigues  (brasilclro) . 

I.utas  de  ProílMIoaacs  —  1*. 

I  lela  -  Pesos  gallos  -  Pei7  NM- 
i  lo,  carioca  x  Adclino.  paulis  n. 
I  pupilo  de  cavorzasio. 
i  2‘  lula  —  Pesos  leves  — 
raldilio  dos  Santos  x  Seguía  Um; 
xendor  mudo  e  surdo)  6  rmmds. 

3"  lula  -  Alvaro  dos  Sanios, 

sensacional  peso  pmna  l'priu- 
quox  x  Altillo  Bcllvacflua.  -.'.alia- 
no.  Rcvinche  —  8  round». 

4-,  lula  —  Seml-llnnl  —  Ga¬ 
briel  Pena,  argentino  x  Bnlihn- 
atr  cardoso.  brasileiro,  10  rour.- 
ds.  luvus  de  4  oncas. 

5‘,  lula  —  Pina!  —  Ovnno 
i  c  ombato  entro  Antonio  Rod"'- 
i  sutes,  portuguc*  e  Josfi  Gonzn 
i  U-E.  lamoso  pugUisU  argentinc 
i  invicto  no  Brnol!.  -  1»  roano: 
—  íuvns  do  4  onCft£> 


rt  o  do  llrnsll  I»*’ 
prelcndci»  aipun: 


!r  íctico?. 


nercdltano?  qoc  ’-M 
homcn%  «lo  («ror* 
i  npiinrdiimo?  o 
r  erguido  novnmeate 
•ño  cuja  quebrn  ?crft  11  *n 


floinonu 


■ntacái».  sob 

ar.ol>crtado3 


Knrócs 


njiasrcntc 


proprin  ronmtcí 
jnly sarmo?  mais 
•oremoá  nao  ser 


GLYCE11K. 


Cundainento. 


GONORRHEA  ? 

SÓ  INJECgAO  KING_ 


ROUPAS  FEITAS 


SOB  -  MEDIDA 

Itontctcáo  rlgorosal 

Caltjas  de  brim  forte 
d?*de  :  .  •  7$200 

Costunies  de  brim 
Novidade,  desde 
23$500 

(N.  B.  —  Os  nossos 
precos  sao  sempre 
inferiores,  aos  de 
qualquer  casa. 

ALFA!  ATAR!  A 
ORIFNTE 

131 -Rúa  Larga-131 


Doutaduras  uarciacs.  uu. 
píos  e  de  lusui-poslpsi- 
Exiracgócs  e  ootur*sói» 
ausoluuuncnlc  sem  ñor . 
Corfias  c  o  locos  ae  ourc 
plvot».  poetes  Ibta»  ou 
movéis  servlgos  a  ourc. 
etc  por  preyco  no  gicaoce 
de  todos.  Exornes  gratis 
pagamentos  parcellndos  .' 
¡rapamos  rápidos,  moder¬ 
no».  indoloros  e  garanti¬ 
dos 


DESCONTENTAMENTO 

DO  EMEAIXAXDA  IM. 

P ERIAL  F.  C. 

(1  Kmbnixmli,  Imperial 


GRATO  AO  DR.  DAVID 
PILLAR 

lio  or.  Mantel  Forinuiiles.  o 
ultimo  adversario  do  Robeito, 
recelii-mos  a  tajguinte  noto  ilo 
ngraili-i-inu-nio  ao  dr,  David  ¡Hl- 
.  i-,r  «uo  loranucmos  imbli- 


DOlt  NO  FIGADO.  R1NS  O, 
REXIG.t?  quer  tirar  bon>  rápi¬ 
damente?  UZE  111.1.  Al. 

¡— \  O  HINCAS  DO  ESTOMAGO. 


lia  inulto  que  amadores  di 
a-  nos  sports  I  pcxMrfio  fazo 
en-,  t'tpoz  de  ;  rcm  no  vine, 
frente 


tora  a  : 
prosinu 


O  ERAME  MEDICO  DOS  IMI¬ 
TADORES  —  O  examo  medico 
ios  luíatiores  que  vüo  tomar 
os  no  espectáculo  do  logo,  a 
uolte.  seríl  levado  a  cffcito  pela 
manirá,  ás  9  horas  no,  ThejUro 
República,  pelo  dr.  David  Pillar, 
condecido  medico  dcsta  calará1- 

UMA  APOSTA  DE  TRES 
CONTOS  DE  RE'IS  -  O  sr. 
Antonio  Camello,  gerente  on 
Paítela  OrlcnU-,  i  nía  rio  MM; 
teso,  apostou  tres  cotona  rie  reí. 
em  Tico  Soledade.  Fechou  a 
aposta  enm  anuo  .le  senil  ir  o  sr. 
Brn-íSlo  Suave»  ,¡c  Abrou,  que 
confín  opamente  na  victoria  de 


COCCTDOS 

Soflrlmento  do  estomago, 
dispepsia,  tonielrns.  d»r  «< 
cabera,  poso  o  oonolencla 

íepoh  do»  refrióte»,  ole. 


•:,i  box.  as  corsas  esperancas ; 

m  pi.r  ierra  na  categoría  j 
»  nexatUB,  liois.  que  ale  aquí  i 
,,  :i:üi, míos  nm  hcincm  capaz) 
nos  honra:.-  cm  no-sos  rings  j 
integeiia  maxinia. 

Velo  Hit-  11Ó5  a  hila  livre,  c  os  i 
isngcina  conicvnram  a  domi- 1 

-  nimbando  toreno  vcrtigfno- 1 
iiu,  me,  alids.  com  j  istiq-i.  Ago- . 

porém.  surgí  ti  e-ntr..  os  lim¬ 
antes  de  hita  livre  Tico  Sole- 
.  ie  uní  peso  pcíado  brasileiro. 

•ie  retine  todas  'as  quaililad.-s  « 

-  bol.,  fi  noito.  enfrentará  o 
'K-.irtimu  Joño  Boldi,  num  vio- 
i-.iifsimo  choque  de  lutu  llv.-e 
u»  iol  .  stipulado  pelo  contrn- 
,i  .  veis  rouilds  de  tíez  mlnu- 

...  ium  dais  <lc  thvcanso. 

Tico  Soledade  é  o  typo  locrfel- 
■  do  nthleta  completo  '■  com  o 

pi  ro  a  que  se  submetlcu.  ludo  jo;!,- 
i.,s‘  faz  c  «-  que  levará  de  ven-  ma.aiffi. 
•  (¡.-  o  .  y.peiiiii'  UlsMlo  Joño  Bul-  ocim.  - 
'  A  (Íi!íff.-IH1?:1  de  pero  6  con-  ¡n.  cor 
m- ,  rvel.  ¡«lis  Ealdi  pesa  uctuai-  s, 
mente  131  hilos  c  5o!, -dalle  tcm 
ñas  83.  mas  se  levarme-,  cm  . 

,  onia  o  extraordinario  amor  pro- 
p  lo  do  joven  milicia  do  Copa- 
crb'.'.iin  ehegaremos  A  conclusáo 
<lU,.  ...  ¡uta  rara  devenís  em-  | 

:  irísente  e  olf-recerú  lances  de 
liniiid..  emoíáo.  I 

Eií?  combate  ioi  imposto  a  ti- 

t-i,  Soledade  como  elimlnniona  i 
para  Cbegnr  ate  Roberto  Ruh- 
mnnn.  pois,  o  nthleln  syrio  dota-  ( 
liado  js-io  nosxo  vigoroso  liatei- 
vio.  ímpox-lhc  a  condiváo  do  m- 
,r  antes  com  o  pesatlissinio  Jtao 
Baldi.  ao  quo  elle  accoitou  de- 
clíiranclo: 

-Acerbo  a  impoeivao.  con¬ 
victo  de  que  chegarci  ao  ho- 
mem  dos  músculos  de  acó  Nao 
lugo  qoistao  de  -  balsa"  pora 
cnfronlíir  Roberto  Ruhinnun.  o 
míe  desep  b  ter  o  prazsr  de  <!m' 
urna  iirov.'i  de  que  os  brasllclros 
sao  dotados  de  iii-jm!.-  fibra  . 

Pela  dispesicáo  de  Ileo  So-.- 
catie  e  helo  preparo  de  Joío  nai- 
fii.  tildo  faz  ertr  que  n  lufa  «o 
boje,  á  nolte.  no  ring  do  Thentro 
República,  será  violenta  em  todo 
o  sen  transcurso. 

SERAPIIIM  CARDOSO  LUTA- 
RA-  COM  AUGUSTO 
des  —  A  semi-fina!  de  boje,  ft 
iioits,  no  tlieatro  República  sera 
desenvolvida  pelos  boxeurs  Sera- 
phim  Cardoso,  o  “DiOpnnlo  ,  « 
Augusto  Fernannes. 

Seraphlm  v-m  progredlndo 

RrSEÜASTÍÁO  AMHAIAR  yAE 
ENFRENTAR  JA  VMM  irRFh.1- 
RA  -  Dontre  as  preliminares 
do  hojo.  A  noite,  destnca-se  a 
que  será  disputada  estre  os  orn- 
i  léanlos  de  luto,  llvra 
Ferrol ra  e  Sebastlao  Amilcar 
Fortes  O  “Jack  Jolison”  de  Co- 


Dr.  S.  Oliveira 


Com  34  anuos  de  constan¬ 
te  tb-octnlo  profisslonai. 

Rúa  7  de  Sctcmbro.  ISs 
Phone  —  2-1555. 


OMOIi 

V  Ihorcs  Drc- 

cos.  Colicortos  de  Jotas  t 
rclogio6.  Oíflclna  proprla 
JOAUfEUIA  YPIRANUA 
Rúa  Sctc  do  Setcmbro,  136. 


|  S  A  II  O  U 

Unico  salfio 
onde  se 
sun  cabellos 
c rostios  com 
penieF  e  obs¬ 
tas  ?speci»o* 


f  SEU  TERNO 
8  E’  VELHO 

1  FICA  NOVO 
Mande  vlral-o  pelo 
í  «acaso.  Belormam-ae 
í  r  eonoertam-M  too- 
pao.  AcelUio-M  eoi* 
tes  a  feltio;  de  case- 
mira  »e»;  d’  brim 
i  411»  Ría  ledo,  ib 
!■  lunlli»  S  lorgel 


tomar 


UM  FESTIVAL  DO  COSTA 
LOBO  A.  C. 

t)  Si»i»rt 


03  JOGOS  DE  DOMINGO 
DO  TORNEIO  PREPA¬ 
RATORIO 

A  tabella  do  Topacio  Trepa- 


Comliinailo  Taqua- 
domingo  víndoit- 
i  do  Taqnara.  m 
para  um  maleli  •!*' 


t  npparclhdj 
■  :  A  B  i  - 
lisadob  •' 
roo.  -  r»i 


CHA  ROMANO 
Laxativo  brando  —  allí 
nu  prisóei  de  ventre.  Pi¬ 
de  eer  osado  dlariamenie 
sem  oenham  Lncorivealeo- 


tnruor  pob 
iisflllltt'*  »’C|U 

Allnni».  ou 


SERIE  A 

líolafogti  x  l'lameniro. 
8.  Clu-latováo  s  V¡, seo. 
SKRIB  11 

Anieriea  x  Fluminense. 
Hutigit’  x  Bratil. 
Amlaraliy  x  Olucla. 


Blenorrhagia  e  su3* 
complicatjoes  : 

Tríilaro-sc  com  a 

Neisser  Vaccina 

Producio  adoptado  na 
Fundí»; iio  Gaifree  Gutnie 
c  demois  lrnspiuies  de  do. 
eneas  venéreas. 


Taqnar»:  Agulil 
illllicte;  Casimiro.  S 
Rnlto;  n»linhn,  Cir 
io  T«>tó  c  Fallió. 


LIVRARIA  ALVES 


Aos  tr».  Chauffeun 


Linos  collcglacs  e  acadé¬ 
micos  -  Rúa  do  Ouviflor. 
100  -  Rio  de  Janeiro  - 
3.  Paulo  :  Rúa  Libero  8a. 
dará.  120  —  Bciio  Hori¬ 
zonte.  Rúa  Balita  n.*  1052 


Nüo  f»cam  suss  rompma 
de  pneumáticas  camama 
de  u  e  sccessono»  ano 
mandem  conoertai,  fie 
consultar  t 


Catraia 

1:  Nel- 

Anl'ouor 


.-lio  cnlro 


TOSSE?... 
Xarope  de 

Guaco  Creosotado 


n  uuii  non  so 
o  innÍH  imp 
rtiva. 


JOCKEY-CLUB 


CASA  OVARENS) 


conserrar  | 
mecida 
a  mcllior 


Elie  Bassoul  ñas  ma- 
Ihas  do  profesiona¬ 
lismo  ! 

Segundo  cliegou  ao  nosso  «o 


QUEREIS  SER 
CHAUFFEUR  ? 

Mfttrlcolac-vos  nr»  Escd»!.*. 
do  Kng  II.  S  l»lnlo.  á  rui 
Sunt'Anna,  206.  Tel 
on  á  rna  Vlstondc  do  itw 
Bronco  n.*  16.  Tel.  2-lfiOl 
Curso  rápido  nara  prohs. 
sionnes  ou  amadores,  ira- 
tn.se  de  todos  os  doeu* 
inentos  pora  os  pxamt*4 
r.'iRiimctitos  em  prestauoti 


próximo 


Man»  a  ¿ 


de?  USE  AGERMOL 


Que  tcm  sempre  um  eran- 
de  siocK  de  pneuinauwe 
•aido  e  de  ooca&tao. 

M.  c  o  v  A 

R.  Riachuelo  26 


preventivo. 


íojjuintc?  pu^> 


UMA  VICTORIA  DO 
WANDERER8 


,  —  l'remlc 
.00  metros  - 


nhccimento.  Ello  'Bníaoul. 
nhccido  nadador  do  C.  I* 
mcnRO,  .scrá_conslricrndo 


Facan  economía 


«•ontrmi 


Waiulerci 
Iri  por  V 


Tclotas, 


plonol  pela  Fcdcro«;ño  do  tierno, 
por  ler  emprestado  o  seu  con¬ 
curso  a  mna  rcclair».1  commer- 
cj\\  csmmpiuln,  lia  dios,  num 
matutino. 


l—l  Pullur 


PRESTAQoES 
de  30SG00 


Pebsm  Café  Globo 


Podnrels  adquirir  unm  su¬ 
perior  machina  d*  costuro 


C/  grao,  desde  15$ 

Nao  compren:  sem  verifi¬ 
car  os  nossos  grecos.  Offi- 
riñas  apparell, arlas  para 
fabrlcaráo  tic  lentes  c  co«- 
-  ccrlos  - 

CASA  IDEAL 

Aviantes  recebas  dos  Sis. 
médicos 

por  precos  r\,'.-l»'i'i''es  , 
KU.»  7  DE  SF.TE91BUO,  JJ 


5,  Rúa  da  Alfaudcga  -  2.*  andar 

Pilone  4.0418 

I"  REUÑIAO  PUGILI8TI- 


Usando  os  PouOES 
AQUECEDORE6  “ZEN1- 
TU"  a  gasolina. 

Consomein  o  mínimo  e 
combusUvel  r  e  te  I  v  ene 
nsüm  o  problema  Ca  ec 
nomla  no  lar  Roalstontr 
pra ticos  o  multo  oarato 
Demot-síratóes  com  os  d 
posltarloa  F.  BPDIO 
CIA. 

59  -  ANDRADAS  -  59 


CA  DE  HOJE,  NO  TIJUCA 
BOX  CLUB 

Ilojc  o  Tijuea  Box  Club  rea- 


luta  livre 


para  coser  &  bordar,  com 
movlmento  de  revr-sfio.  tu 
mais  apcrfclcoadtts  e  du- 
ravels  Chamar  oor 
NELEON 

Tcls.  4-8121  -  RIO  -  495  - 
Nlcttlcroy. 


animlorcs,  q 
progiainina: 

1*  lulo  - 
Cnrvallio  x 

2*  lula  - 

Pinga  Pego. 


A  Batalha' 


Especial  para 


Kí-roiisky 


-  Kaiiocl  í.¡ 
Adoliiio  Ay 
_  llygbio 


5  (5  Tontadori 
(tí  ValmonM 

T.»  carrolra 

all*  —  1-400 

GOOÍOM). 


Premio 


Tliomoz 


8*  lula  (rcvanclie) 

Vicente  x  Lourivnl  boinpcu. 

-i1  lula  —  Joaquim  Aroujo 

Rl'HllutO. 

r,.  lula  —  Aalonio  Ríos 
Iilvllin  Moura. 

ib  hita  —  Helos  pesados  ■ 
Ccará  X  Torquato  Olivcíru. 


Unidos,  o  lutn  I 
i  os  colonos; 
sempro  pratienatos 
cupamlo  um  logar 
10  lado  dos  nrllata: 


CAPITULO  I 

leranilo  a  groado  accita- 
m"  temió  a  lutu  livro 
s-cntch-eiin)  por  porte 
Ji  carioca  táo  ovillo  de 
,,  0  umocées  violentas  e 
jvticulnrmcntc  lcrando  cm 
má  forma  pela  quol  rcm 
•alicido  osse  desporto,  vc- 
tencar  um  esboco  de  ori- 
que  desojo  soja  unía  oor- 
regularaonto  que,  osclorc- 
o  publico  csío  assunipto,, 
:  llnhu  de  conducto 
ion”  cnrlocns 


rlctrolas 


1  (I  Marouf 


PRESOS  MODICOS 
Navalhas  o  Artigo."  para  BarbcitO" 
e  Perfumarías  em  ger*i 

CASA  SUISSÁ 
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rtas.mt 


(7  Al?™ 


melhorea  “catchcrs”  (pfgndorcs) 
lornnmlo.sc  profissionnoa, 
cunocRUido  coJlocor-ao  ‘‘n»  piano 
«uperior.  mcfiino  aos  boxeurs. 

Km  favor  dcslu  nífirmncuo  bas¬ 
ta  citar  o  nomc  de  J»m  Lomios 
quc>,  como  cnmpoño  do  mundo,  j» 
quicú,  lutou  mais  do  que  qualquer  bo- 
xeur  c  tarabem.  muís  do  que  qu-l- 
lo  túo  quur  dcjtc»,  tcm  obtjdo  foriunns. 

como  Os  nomo?  do  Stanfslous  Zhysz- 
portos.  ko,  Cari  Cnddock,  Gcotyo  Calza, 
•mente  Martín  i’lcstlna.  Ruy  Stulc,  o  dr. 
m  dn-  B.  Holloi  o  inultos  outrofl,  tarn- 
acn-  bem  o  confirmara, 
ou  o  i'assnmW  por  esta*  llRcirm 
ño  po-  consIdomScs,  entromp*  no  as¬ 
ió  numero  de  suni|i‘o  quo  mais  nos  “ 

nos  E.  Uni-  rcKrns  froracs  par»  prnílRSioniK*< 
Norto.  onde  o  mpcclaes  pnra  í»nn«joroR. 

.  Qiinmli.  do  oreanlzadoro?  de  on- 
,  osmi  moJall-  controH  de  lula  Hvro  ponsiirnm 
t.rofiss&o,  soja  un  normalizar  e»*o  d<'Bporto.  fo- 

lievr  nu..  -fi  »  . .  peí...  memo,  principio»  „un 

prefinió,  •omluilram  o«  m"us  eollegn.,  dnu- 

III,  (,  nnllqui»-  t rn*  oopeelnliilmlM:  eimii.reeoil"- 

pos  llámenlo-  n.m  quo  ".porr’,  dovu  «or  f«  '» 
liar  umur,  e,  crejrnm,  cuino,  te¬ 


to  Aventu: 
4  nnsoltfia 


QUEREIS  UM  (1PTIMU 
DEPURATIVO  7 
USAE  O  POOKHOSO 

Elixir  de  Noaueir* 


lllnte' 

:00')J  ■ 


nrreira  —  '* 
UO  metros 


•o  «•  » em' 


iooíooo. 


«  <2  Carino  .. 

(3  A  ec  ti  ordo  . 
3  m  Alurlcalva 
(f,5  namunlen, 
t  (f,  En 
(7  r. 


IMPARCIAL  F.  C. 

No  festival  realUnilo  dotnin- 
po  ultimo,  no  campo  do  Bclisarit 
Pcnmi  F.  C..  o  Imparclul  F.  G 
sobrepujan  pelo  scoro  do  3x1. 
scu  ndversorio,  quo  foi  um  com- 
I, loado  da  caso. 


npre.-eotom 


¡miara,  qu, 


Os  único»  ataques  prohibido» J 
uulquo:-  “cnleher  sao.  os  e-iip*-' 
ylxcs.  campreeudeodo  todos  o 
iodos  de  nttlnplr  os  orgáo»  s'- 
litaos,  os  pomn-pís  " 
utreo  do  corpo.  an  dentadas  e 
taqito  ao,  olhos.  Os  >oco,3,  « 
i  .iivclodas  o  as  eutliodur.  ou  ," 
iio  nrtfvijimonti*  combinad  ni  11 


amadores. 

om  o  de»cnvoivimcnt> 
cairo  proflsolonnen.  tll- 
■  e  ndnptnrnm-50  a  con» 

uto  hu  proprinmonto  nm  - 
Uo  para  profloslonaos,. 
urna  adaptará®  do  que( 
a  o-  nmodoro».  nom  •« 
,  follas  á  accio  ilo*"o, 
ndii.ee  díalo,  quo  onucl- 


ern*  pora 
Estos  ci 
das  lutao 


O  combule  van  s<-r  violento 
ptii?  se  Tatlev  á  uní  mestre  no  | 
lula  liv-n  Alvaro  da  Cimba  na¬ 
da  Ihn  fien  a  dever  com  os  cn- 
•Inenientni  recebidop  (lo  Rteime 
leelinlco  e  querido  profesBor  Ma- 
Rllllno  dn. 

UM  MAONIT-TCO  CHOQUE 
Di,"  AMADORES  -  Abrlmlo  o 
c:  i'trnmin:i  que  a  Bnnte» 
bulad,,  f,  Cía.  Mira II bou  P*ra 
hale.  „  ¡iiiblicn  n'.r'.-21'á  a  ™ 
combui"  ri„  amndori",  que  oca 


DIVERSAS 

rtVAM.O.q  V  VENII. 
á  vendo,  par  prec®«  fjj 

.  Uodniph"  ''nlcri'lea 

Itamlrlm.  ¡’r",,r';^,i0 


n  |»eir:i 
intoira 


3üsun«|iiOe 


9ompmm-se  prnta 
plntlnn,  joins  usn- 
diwi.  caaU'ina.  P«' 
nliore.i.  PHBftni  - 
bem. 


juHtamcnU 

amnduroi. 


II ua  I 'rumiaran^ 

MAo  vendn  acni  uom-.íi 

JüALIIKUIA  EVA  - 


oiiinvei 


QllrrlH  I 
,  z-mi, 


•  Ir A  n 

torloM» 


i 

m 
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11  reunía  o  de  chefes  de  serviros  mu- 
nicipaes  e  jornalistas  para  exame 
da  administraeáo  Pedro  Ernesto 

Como  os  directores  do  Patrimonio,  da  Assisten- 
cia  e  da  Estatistica  relataram  a  actividade  des- 
ses  departamentos  durante  os  últimos  seis  mezes 


A  BATA IW A 


WASHINGTON.  R.  (H„,„ 
A  commlssio  de  Finan.,.. 


nao  fossom  modlflradj.x  Ur; 
fas  artilles  o  previ»  a  errorió 
de  rendas  Mipplemcninrrs. 
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do  i»mo  Titea  tro.  do  arrendata¬ 
rio  Francisco  Ancllo,  acecitn  cin 
concurrencia  publica,  para  ¡Me¬ 
tro  '!(•  Marco  c  José  Montero. 

—  Forain  vendidos  cm  hasta 
publica  na  forma  da  le!,  tr’s 
totes  de  terrenos  na  rúa  dou'-or 
Garnicr.  sobras  da  urea  do  att'-i- 
so  prado  do  Jucke.v  Club  me¬ 
diante  o  prego  total  de  33:aons 
r  na  roa  Olivcira  d»  Silva,  so¬ 
bras  de  praca  aborta  na  Míala 
da  Ti  juca,  tres  ontros  lotes  me¬ 
diante  o  pvreo  total  de  Wtooos 

—  A  titulo  precario  fot  con 
cedida  unta  arca  de  terreno  pu¬ 
ra  installacáo  do  uní  hospital 
Tctcrinnrlo  mantido  pola  Socie¬ 
dad*  Uniño  Infantil  Protectora 
dos  Anintaes.  junto  o  nos  fun¬ 
dos  do  Hospital  Veterinario  o 
Canil  Municipal,  na  Avenida 
Bartliolomeu  de  Gtismño. 

A  HXroSIMO  IX)  DIKI  CTOl; 

(¡KRAI,  PA  ASSISTENCIA 
rum.icA 

■  'TV ve  a  palavra.  depois,  o  clo'.i- 
fov  AValcicmar  Schillcr.  director 
peral  da  Assislencia  Publica  que 
iníciou  sua  magnitira  oxi’t'sity.r. 
eom  um  .‘stiliio  Sugtreslivo  de 
nosso  problema  ltospiialar.  Ib’- 
ícro-so  ao  pro.i, retado  "instituto 
Ciiairal  do  Aísistc-hcia  Soc-tol” 

dos  do  socialismo  catítoliro. 

Fin  resaltar  a  deficiencia  dc- 
sitünadora  de  asstótcncía  publi¬ 
ca  e  privada  entro  nos:  os  acci¬ 
dentados  tío  trabadlo  nao  rece- 
bendo  rio.s  ixtdcrcs  públicos  o 
i-adjutorln  completo  a  q-.n-  nn*1 
riomriita-iv  oonsiricraedo-,  do  so- 
Jtdariedatíc  Inmtana  ibes  dúo  íi- 
vetto.  A  ¡torna,  do  borrarim.  q1,-' 

’Miop?dcamonto  o  drfirií  ¡*iiy- 
isco  é  do  (iiiiioilima  obtenqao 
íi'.ravóv  do  losaos  c  dolorosos  ap-! 
¡jeito,  i  raridad-  publica. 

■adoptr.ram  iói*  que  ooitceitii.un 
sabiamente  o  verdadoiro  espirito 
de  nssiatcnoiiv  o  de  solidar, edad? 
social  o  Uruguay.  ¡»r  exentólo, 
offeree.'  ao  accidentado  o  ->->•>:■- 

icliiatiWii'.o  ortliOpcdico  q-o  so 


ludiu  nos  tmbalhos  da  Clínica 
Escolar  Oscar  Claret.  asigna - 
lando  o  esforqo,  e  devotamento, 
a  proiicicncia  de  seas  inantcne-l 
dores  —  mas.  cm  todo  o  caso1 

desproporcionado,  por  contin¬ 
gencias  inclutnvois,  á  obra  f-jr. 
mldavei  da  assislencia  medica  e 
liospitniar  aos  alumnos  das  es¬ 
colas  o  á  infancia  cm  gcral.  Es. 
so  problema  transccnde  ás  posi¬ 
bilidades  do  organizacóes  como 
aquella.  Pxigindó;  ttor  isso  nu-s- 
mo,  a  anipiiacáo  c  a  especializa, 
gii o  de  itnt  grande  servio  ligado 
a  Secretaria  Oern)  de  Assisten- 
eia.  O  sr.  Anisio  Tcixcira.  até 
cntáo  embebido  ñas  ualavras  de 
sen  colicga.  nesse  ponto  da  brt- 
Ihantc  oxposieño.  oncaveep  r.r.s 
jornalistas  presentes  r.iguns  a=. 
poeta»  do  problema  om  qtto  cott- 

vergom  as  actividades  medicas  c 
pedan  -sicas.  As  nansas  do  diré- 
clnr  da  Assislencia.  o  da  Instr.i- 
orio  enolio  de  commcntailos  fa¬ 
llidos  c  felices,  demonstrando  y- 
estreita  coliaboracáo  dos  servi- 
cos.  alias  dentro  do  espirito  de 
harmonía  que  caracteriza  o  con¬ 
vivio.  os  relacócs  dos  din-elotes 
e  chafes  mttnieipncs.  o.  “fami'ia 
cffidar  do  interventor  Pedro 
Ernesto. 

Explica.  o  ir.  Schillcr.  a  taran 
por  que  foratn  reduzirl.t;  certas 
«VtvctKíw  anier'orm-nl  •  libe¬ 
ralizado':  e  ouantoe,  individuo» 
oti  insliiiiieies.  dispttnltam  rio 
orrto  prestigio  junto  aos  prefet- 
tcs  e  Conrelhos  Mtmieipacs  A 
fragmentacáo  riaottellas  parrella- 
cie  auxilios  e  sttbvcncóes.  —  tn.'S- 
ino  miando  cratn  ellas  cmpusrri- 
das  honesta  c  utilmente  —  re¬ 
sol!  uva  cm  iniciativas  parce'ia. 
das.  descomieras,  setn  objcctoo 
de  conjtir.cio.  Releve  as  subver¬ 
tido  tnnis  uté)  e  fie  máximo  ron. 
dimento  Anntmcia  elle  os  Di  -c- 
rlnrla  s  d-  Assislencia  c  Iil-.tvu- 
oi áo  Publico,  indinamente  '.'lui¬ 
das.  tém  ottasi  coaeittido  um 
convenio  tnedianle  o  qtml  ha 
nipdiotameiite  ao.OOO  croanc» 
torno  as-ieauradas  a  assislencia 
medica.  í.inilaria  o  hosnitalsr. 

ctilneño  do  üO!>nreth.-.nv>nto  dr* 
asdsletlcia  ao  de  edtteacúo 
Enumera  recursos  oitlrcs-  par- 
íivvis  de  captar-ño  tiara  a  arando 


do  llores  ”,  ñas  tómbolas,  etc., 
I  etc .  c  referc-sc  a  uní  decreto 
proxinto  do  Interventor  Federal 
proveíalo  sobro  o  caso.  Encara, 
I  igualmente,  o  pltenomcno  possi- 
vel  de  super-assistencia,  á  assls- 
tencía  gratuita,  indevida,  a 
prsscns  quo  a  imssnm  c  devam 
custear.  Scmclltantc  anomalía 
determinarla  o  Que  designa  co¬ 
mo  -proletariado  medico”.  O 

sr.  Waldcmar  Schillcr  demora¬ 
se  na  analysc  dessa  hypotheso, 
indicando  o  procxsso  para  obviar 
a  seus  matos,  sem  se  negar,  en¬ 
tretanto,  a  assistenCM  a  quantes 
a  merecant  realmente  por  suas 
condicée»  possonos  e  soetao-t 
Traca  a  linha  divisoria  da  Cari- 
dado.  do  dever  do  interver.güo 
do  poder  publico  c.  tnmbem,  dr 
dircito  da  cla*o  medica  A  actl- 
vidndo  profissional,  evidenciando 
a  ixrfcita  compatibilidarto  da 
coexistencia  dcsse.s  tres  elemen¬ 
tos  iniportmillssimos  na  quesUic- 
social.  Termina  entre  applausot: 
geraes  e  cuntpri  mentado  efluoi- 
vmiieat-  pelo  Intert-entcir,  dire¬ 
ctores  c  joniallslaa. 

Succcdett  o  director  da  As- 
sistcncia,  o  sr.  Mario  Freiré,  di¬ 
rector  do  Estatistica  e  Archivo. 
Expóe.  minuciosamente,  o  tnc- 
chuntsmo  de  sua  reporticáo.  “cm 
que  o  publico,  de  ordinario,  uño 
Inlcrvcm  para  reeianiar".  Uc- 
tcm-sc  no  exame  do  sorteo  .le 
cslnt  ¡atica  das  ftmeeionnrios.  de¬ 
monstrando  que.  de  dezeinbro  de 
1931  a  janeiro  de  1932.  entraran! 
cm  sua  repartidlo  12,000  cues¬ 
tionarios  devidamente  preonchi- 
dos.  A  estatistica  dos  impostas, 
parciaes  e  globnes  merece  demo¬ 
rado  estado  do  dr.  Mario  Freire. 
que  molleja  intclligcnlemer.íe 
aquellos  dadas  e  cifras  referen¬ 
tes  á  riqueza  publica  do  Dtstrioto 
Federal,  calculada  cm  134  mi- 

iltües  de  eolitos. 

Exhibo  trabe  Illas  <lc  sua  veper- 
licáo.  notadamente  documentos 
historíeos,  á  iinpressüo  recente  e 
tima  estatistica  de  instruecáo 
primarla,  cujas  indicncóes  foram 
aprovei'adas  jxrlo  director  da  In- 
struceño.  nos  novos  lino  amentos 
de  sua  politiea  oducacionr.t. 

Mastra  curiosas  iiltolograplilas 
de  trabalhos  paioographicos.  e 
pnssa  a  examinar  os  sera-icos  do 
Monfepio.  com  unta  es'alistica 
perfelia  da  progressño  da  recei- 
:a  c  da  desposa. 

¡ronlinúa  na  eilicño  1c 
amanltñ) 


A  lamentavel  scena  de 
sangue  no  Engenho  Novo 

¡A  verdadeira  versáo  do  caso 


Aínda  or.lA  bc*n  vivo  na  memo¬ 
ria  do  publico  a  ¡mprcreáo  dolo- 1 
rosa  da  tccna  do  s.'incuc  que,  ter- 1 
ya-feira  ultima,  no  dcacnrolou  na  * 
rúa  Sfluza  Barros,  na  «staváo  do 
Fnpcnho  Novo,  entro  o  velho  a 
conccituado  alfnintc  Jo:lo  Corróa 
dn  Molln  o  o  sr.  Kuztíblo  Jonquim 
Mcndonca,  antipo  commerciantc, 
sobremodo  conhccido  o  estimado 

Restrinirirdo-se  .nos  informes 
dos  primeiros  infitanlcs  que  suc- 
ccdcram  ao  caso,  quando  ínteres- 
ses  tendenciosos  se  «pressaram 
om  eraprestar-lho  f cieño  diversa 
e  lamentavel,  a  im prensa,  cm  po¬ 
ra!,  notieiou-o  por  mnncirn  que 
absolutamente  náo  correspondo  á 
vonlaile  dos  tactos,  attribuindo 
ftos  nnciufbu  ncllc  implicados,  f*cn- 
t  i  montos  o  impulsos  desmentidos, 
cabalmente,  por  scu  pascado,  tem- 
pcranipntf»  o  cancelio  que.  m.'iis- 
tinelnnierto.  f-osorn.  do  lonjrn  da¬ 
ta.  cm  nos.<o  meló. 

Fecundo  a  versáo  vehieulada,  o 

«•‘ello,  epilocnndo  **ua  já  dist-n* 
f.o  desventura  conjugal.  l»al":¿M 
«cu  .íntico  coiibccído.  Eu^cbio 

Joaquim  Mcndonca.  casi  ¡candi 
este,  assim,  tardíamente,  da  pnr- 
tlcfpacilo  culposa  que  terü  t*do 
tiaqaelln  nbaso  awiítiiM  <!,% 

vida  domestica. 

b'emejhante  versfio  prima  «vi 

muito.  o.»  velhinhos  ¡tn.d'Cüdos 
r.-aquella  lamentavot  scena,  >'*•• 

mos.  porJnnto.  dizel-oc  in-npaire* 
de  auirem  por  aquella  ninneirv. 
absolutamente  em  i*e*aer»’ito  coir. 


A  evasáo  de  pre¬ 
sos  políticos  do 
Aljube 

E1  AOCUSADA.  NO  IX- 
QBEillTO.  DMA  )!U- 
MlEli 


do.-  vel!to>.  abrigados  cm 
alpée.1.  ligados  ao  edificio 
¡tuto  Joño  Alfredo,  o  pro- 
a  .-oltirárj  liuinana  o  ra- 


I  Fo¡  adiad?,  a  conferencia  NA  ASSISTENCIA  L 

pan-americana  ÑAS  RUAS 

1  ^  ,  ...  fll.lTHO  ATROPELA.M EXTOS 

WASHINGTON.  *  filaras)  “  Forani  atrorellailas.  liomcm, 

•  O,  dircrUr»  Ja  Lniuo  l’an-An.c- ¡  ,  . 


entrada  r. a  penitenciaria  por 
nadar  fazendo  tiropagnn.ia 
rerolueionaria  entre  os  prc- 


-  X..  I .irire  do  Estneio:  El 
inv  .Maciiado.  de  IS  anuos,  re-  I 
•ntc  ;i  ma  Tlndlbu;  contusOcs 


I  Orgnnizacño  profundamente  ner¬ 
vosa,  já  combatida  pola  idade, 
.Tofio  CortOu  do  Mello  t-ivera,  Ties¬ 
tos  ult'mos  tempos,  atrcravnda 
sua  raudo,  por  nesrasthenia  per- 
tniaz  que  o  vinha  pcrscgulndo  cm 
proprossiva  criso. 

.  O, *  annos  já  Iho  pesavam  dura¬ 
mente,  ao  P>r  do  labor  quotidin- 
ii o,  qus  cllr,  sempre  rectilonco 
rm  sua  conducta  do  trabntho  c 
bonestidade,  jamais  abandona  va, 

comparecemlo  diariamente  cm 
tua  officina. 

Igualmente  ido.so.  Euzebio  .loa- 
qulm  Mendon<n,  cuja  honorabili- 
ilndo  c.ilú  ncimn  de  qualquer  sus- 
pcivúo.  deveria  soffrer  lambcm  os 
accidentes  ncrvoso3  proprins  da 
alado. 

E  desta  forma,  soh  os  impulso" 
¿a  murasthenia,  os  vclliinhos 
desavleram-sc  lamcntavelmcete, 
aum  caso  drplornbilisxir.io,  pelas 
pcssóas  envolvidas  c  por  quae**- 
quer  das  aspectos  por  que  fúr  cn- 

enrndo. 

Dcsta  mancini,  náe  deve  rom 
pode  subsistir  a  versáo  primitiva 
do  faeto.  que  causou  estrariheza. 
polos  interep-jiOí  que  nello  pu/.e- 
ram  em  joco,  maculando-so.  a.-- 
sim,  passados  virtoosos  o  bons. 

lio  velho»  bomons  onetmeoides  no 

tralialho  e  no  respeito  coinmum. 

AS  NOVIDADFS  DA 
POLITICA 

(CONCLUSAO  DA  1.»  PAG.» 

rommandar  as  guarnicóes  fe- 
demes  aquarleladn;-.  mis  cidades 
rio  Itú,  í.'ainpinas.  .Jundiahy  o  Ría 


O  coronel  Regó  Barros  as. 


Declaracoes  rio  sr.  Cordciro 
de  Faria 


ida.  á  gaaalina.  oíip  svibsliltia 
nadadores  ineuniblilas  de  mií- 
banhistis  orraf.tailo»  pelas 


E>!c-  assampio.  qiiae.cto  expía- 

luda  pelo  sr.  Waldcmar  ScltU- 
1er.  do  ¡tonto  de  vista  parilculiir. 
do  director  de  Asat' tcneii  Fobii- 
ca.  tncrectu  grande  attencáo  ,1o 
interventor  Pedro  Ernesto,  fia) 

.Íornxlis’.íis  c  directores  presen¬ 
tes.  notadameme.  do  sr.  Anisio 
Spinola  Téixcirs.  director  gerai 
da  lnstrureño  PuOli.-a  \ta-xf 
l'aeiimcñtc.  que  as  director.  -5  (te 
A  ¿sis' cíteme  de  Insirucevj  ttn 
rclag&o  aos  escolares,  adoptam 
objectivoíi  comntunx  na  ntíticagáo 
higiénica  e  sanitaria,  a  cargo 
da.  lmpcct'áo  Medica  Escolar  c 

ino  ramo  especial  da  Assístcncía 
Publica,  subordinada  a  esta. 


O  chauffeur  foi  surpre- 
hendido  quando  fiiriava  a 
"feria”  do  ómnibus 


qjanüo  o  ••ciiault-tir  '  An-sio 
PernaiKles,  tío  auto-omnibus  nu- 
lacro  23.  lia  linlra  “Madureira- 
Sapé”.  itcrieticeiili.  á  “Viagfio 
Sitbiu-bai-.a".  p -.tendía  abrir  o 
cofre  do  rehiciiio  para  dalii  )'<■- 
tirar  a  “  feria"  do  día.  foi  sttr- 
procndido  pelo  fiscal  da  Comi»- 
iihia.  Jacts  ICannan. 

O  motorlsia.  cntáo.  apanliott  a 
tnanicuto.  do  ean-o  e  eom  ella  ng- 
grediu  o  fiscal,  que  reccb.  u  unta 
comnsáo  na  faiteen 
Medicada  pela  Assisteneia.  a 
ivetima  retirou-se.  O  “chauf¬ 
feur",  que  tvabailtava  na  Cetn- 
psnbla  ha  dois  días,  fuglti. 

A  conferencia  sino-  japo- 
neza  e  a  questáo  da  retira¬ 
da  das  trepas  nipponicasi 


'  Como  foi  commemorado 
¡I  mais  um  nnniversario  d.t 
i-  entrada  dos  E.  Unidos  iv.i 
grande  guerra 

WASHINGTON,  6  (Havast  - 
1,  Foi  itoic  commemorado  o  'UiP'.- 
versarlo  tía  entrada  dos  Eotade' 

,1  Unido,,  lia  q mudo  Ruerra.  O 
,,  piv.sidenle  Hoovcr  passou  cm  re¬ 
ía  ',¡sla  trintn  mil  iioincns  das  fo-- 
c  'a>  iiackmacs.  os  qttacs  dcsfíla- 
i-  rain  em  seguida  pelas  prineipf.es 

¡a  avenirlas  dssin  capila!. 

O  Senado  Éitcrrompen  a  sm- 
..  sño  )ior  -tñ  mlmitos  aftin  de  que 
es  senadores  pudessem  assisin- 
•  á  revista  militar  em  contpanhia 
do  chele  da  nagilo. 

a  O  auto  colheu  o  j 
marinheiro 

Foi  ine.0  pelo  cobo  n.  le.  dn  , 
Compnnlti»  de  Admiiiistracüo  I 
ci*>  Ex'  ieito,  o  •'cliauflctu-"  ama-  ' 
ciar  Mr, noel  Alario  Bernardos,  1 
o  ¡iroprieUirio  do  ñuto  piu-ticnlor  i 
_  n  157Ü1.  que  atropelára  lia  Ave-  : 
-  »¡‘Ia  do  Mangue,  o  marinheiro 
0  n.iclonni  Diño  CtiintarAce,  musi- 
p  eo  n.  521C. 

O  ‘•chauffeur"  foi  preso  cm 
,  flagraiile  .-  aultiado  na  delegu— 

.  cía  do  14-  districto. 

A  victima  niedicou-s.?  na  As- 

sisioncia . 

a  Falleceu  no  Prompto 
Soccorro 

Fiilicccú,  huntem,  no  Husiilm! 
,-  de  l'rompto  Soccorro.  onde  estova 
internado  desdo  ante  _  hontcm. 
I»r  Inter  sido  anipodido  n  foca. 
.Manon!  BarBosa.  de  r,3  almos,  ea- 
)-  sido  e  que  retidla  ¡i  ( lineara  do 
-aliiluo,  na  Peiiliu.  Foi  rcmovi'lo 
i-  pata  o  iiecrotcrlo. 

Aggredido  a  faca  na 
Pcnha 

■'  .  Tbcodomii-o  de  Lima  Raí-ros. 

•'  cip  anuos,  mormlor  a  nj0  Et«- 

üflS  rom  nVscih0-"Uln'  '.lma 

>-  ra  de  ¡ral, albo  Wto!'dcmir,,Menc' 
...  ¡i"  •»>  botcqiiim  sito  á  rúa  Piolo 
,  ■  ¡"  ™iiha.  Em  darlo  motnen- 
..  ;  “  “Idcmai.  anecando  do  unir 

lela  aglíi-orliii  Tlieodoiniro  pro. 

i,  "itzindo-ll*-  um  ferimento  r.a 
'  coxa  esqucrtla. 

,  Ainbii.  «¡o  ciiiprcgadoti  no  Cor- 
lltllic  da  Penlui 

i  A.  victima  fo¡  medicada  peía 


Caiu  do  trem  na  Estácao 
de  Otaria 

<lu:‘.ndo  o  operario  M-tnocl  Ma¬ 
nir.  Santa  Aran'nn,  55,  protondia 
v.'.Unr  de  um  trora  r,a  cstagáo  de 

Medicado  pc!i  Assislencia,  ret:- 

Quando  batia  á  porta  de 
quarto  foi  baleado  | 


l).  Arma  Ncry  n.  C22.:  reccbcu  um 
ferimento  rm  reciño  (Icltoidúiriu. 
csqucríia.  producido  jvnr  bala. 

rmi-se.  bcclarou  Antonio  quo  fúi» 
ferióo  pelo  scu  coinpanliciro  -íi" 
quarto  José  Antonio  Escaiin.  quan»  ¡ 

cvmnijini.  0  compnnheiro  dn  vio'.:-  ¡ 
iiüi  >w i  o  faeto.  A  pob'cia  do  S" 
<l¡.".t-ri(to  abriu  inqurrilo  >obro  o 


A  Laura  tentou  suicidav- 


MAS  A  ASSISTENCIA  CON- 
TRAKIOU  OS  SEIS 
IT, ANOS 

Laura  do  Pinlio.  de  27  oímos, 
solicira.  moradora  á  rúa  Fi- 
gucira  Lima,  CB.  tentou  .-ailclclar- 
so  ingerindo  urna  misturo  to¬ 
xica. 

Náo  inorreu  porque  a  .AESslen- 
eift  do  Mojer,  que  gasta  de  con¬ 
trariar  estes  gestos,  salvou-a. 

Foi  para  a  sua  residencia,  com 
o  oppurclho  digestivo  forlenieu.c 
]  alterado.  Que  esta  ]he  sirva  de 
l  emenda... 

Gravemente  ferido  por 
um  barril 

No  armazem  13  do  Caes  do 
Porto,  voriflcou-se,  hontcm.  um 
desasiré. 

Estavu  o  carvoeiro  Manoei  Joa¬ 
quín!  Teixciro,  de  5G  annos,  mo¬ 
rador  á  rúa  Carmo  Netto.  42. 
dentro  daqucllc  araiazein.  Quan- 
do  um  barril  se  desprendeu  de 
urna  pi!ha.  causando-lho  contu- 
¿áo  abdominal  e  fractura  de  va¬ 
nas  costillas . 

Soccorríüo  pela  Assislencia  foi 
internado  110  Prompto  Soccorro. 

PRISAO  DE  UM  LARA. 
PIO  EM  S.  GONCALO 

o  uuutmlsííirio  Jo:  a  NascJ- 
luiiitu  de  i.ervico  no  posto  po- 
Ikial  «1.,  lojjnr  (lenoniinailo  Al- 
«a nutro,  no  vlzlnlio  municipio  (Jo 
>S.  (  ¡dih;;, lo,  errectuou  liontnni  a 
prisán  do  conhccMo  In  rapio 


:i  quem  procurara  -i1 
|  para  mu  ntovintcr.to  'ubrc»r- 
?ivo.  Ficou  Umbem  nv.v:- 

r:todqucna  trucada  «Jas  ’f.i- 
Hieres  PortURuez.i'»  está 
coniplctanscrte  nlhcia 
caso  c  q«o  os  fugitivos  r.ño 
tinhara  ncnhmr.  cumplí--* 
entre  oí  <;u<ir<!a«  Jo  pr:s:«o. 

Quem  espera  des¬ 
espera  . . . 

l’or  que  esperar  6  óius  pela  :*ua 
roupa,  quando  a  “Pasaadcira  lía- 
dlun!",  hcin  drogas  nocivas,  lava, 
tinao  n  tístereliía  en  4S  horas ! 
Mesmos  pre^oji  e  entrega  a  domi¬ 
cilio  —  Rosario,  151  —  Phons 

Nos  dominios  da 
sericicultura 


«lo  Ministerio  «¡a  Agricultura 
attemlemlo  á  fiOlitíliaqñt)  do  in- 

torv«intor  fodoral  niv  l,«r:«hrl»:i, 
mnnUou  qti-  o  «llreclor  «la  Es- 
t  «orlclcola  do  H¡trba«.acn:i. 


0  primeiro  con- 
gresso  eucha- 
ristico  do  Brasil 


SBRA*  REALIZADO  EM 

OÜTUDUO,  NA  DAHIA 

CIDADi:  DO  VATICANO. 

6  íll.vvas)  —  O  "Oxierv?!- 
loro  Koniuno"  n.ghta  a  <¡c- 
cisúo  nnn unciada  por  d.  Al¬ 
varo  da  Silva,  nrcebispo  pri¬ 
man  «la  Babia,  de  reunir 
na(|iiclln  eidndo  em  Outubro 
«lesle  anno,  o  primeiro  70 q- 
gresso  cuchüristico  do  Bra¬ 
sil  e  qualifica  essn  inicia*!- 
va  «le  muito  feliz,  c  oppor- 

ÍA'tnbv:i  a  e.typ  proposito  o 
“Osservntore  RomAno”  que 
a  ílahia  foi  o  betxo  do  c.'í- 
Iholici.smo  no  ^  Drasll,  oi.v, 

hrruiloira,  f«i  celebrada  a 
primeira  missa  si  26  de  Abril 

de  l'«00.  l»a  Babia, 

crcícenta  o  orgAo  ufficlal  do 

mcirn><  missionarios,  empe- 
nhrtdos  na  conquista,  para  a 
fé  ca'noliea,  dr.durll.'u  vas- 
la.*  reciñes.  A  Bahía  roi. 
alen»  d»s.»«>.  un»  bnlunrto  | 
contra  .*«  p«*notracáo  do  pro-  ' 
testa ntisroo,  tentada  pelos 
hollandczcs.  Asígnala  fi- 
rtalnicnto  o  ‘Osscnatorc 
Romano"  que  a  Babia  fos 
clovada  a  blspailo.  cm 
e  a  sircelúsimdo  cm  ICT*'*  c 
conclur:  "A  regiáo  dn  Ame¬ 
rica  do  Sul,  que  foi  ihcatro 

va.  o  «lijrno  Ihontro  «lo  gra::- 
dc  triumpbo  nacional  ca¬ 
char  istieo.  " 


A  inauguracáo  do 
Carlos  Gomes 


“Enviuvou"  para  conseguir 
um  emprestimo  de  7  contos 

Um  rurinoroso  inquerito 
na  4'1  delegacia  auxiliar 


Na  4*  dolegnei»  auxiliar  foi.  hJ 
dias.  «hcrio  inquerito  para  apurar 
a  qucixa  articulada  pelo  sr.  An¬ 
tonio  Koussolicrs,  contra  a  ara. 
d.  OIr-j  Lobúiri  Sonreí  da  Uochn. 
resiliente  no  palacete  da  rúa  Maia 
Ltcerda.  n.  52,  a  quxl.  so  attri¬ 
buindo  á  fftls.i  qualidado  do  viu- 
vn.  emittia  em  seu  fivor  urna 
nota  promisHoria  do  valor  de  7 
«ionios  de  ré¡s. 

AUopou  o  queixo*;o  que.  venci¬ 
da  a  obrigacáo  o  transferido  o  ti- 
lulo  por  endow-o  ao  sr.  Tollina 

paUl-n:  que,  promovida  a  eso- 
cugáo  do  mcsRio.  d.  Olga  emlar- 
gara  a  acfño,  articulamlo  que  o 
«•xoeutivo  ora  nullo,  visto  ser  ella, 
a  emittente,  urna  senhora  casada, 
o,  portanto,  incapaz,  nos  termos 
¿o  Codito  Civil. 

Pelo  exposto,  concluc-sc  que  a 
accusndn,  usando  de  um  artiticzo . 
doloso,  conseguiu  a  qunntia  de  7 
con  los.  p.  m. nis  tarde,  para  livrar- 
sc  de  qualquer  condetnna^áo,  al- 
logara  scu  estado  civil  vcuki- 


apurou  o  policio,  pasaran-  - 
18  do  ju Iho  de  1951. 

Dcpoio  d«*s?o  inclo.  <•-.  du-:;; 
más  dcscntcndcram-sc,  tmno 

\ido  até  intcrvcn<;áo  da  j>oii 
Desdo  ahí,  uí  duas^íe-.iarar.i:* 

que  sua  irnú  manlinfi.-i,  o.t  • 
tos  annos,  relacócs  intimr.'¡  . 
odvogado,  dr.  Octneiüo  !■*.  .• 


do  mandado  cxccutivo,  <!• , 
affirniou  ter  d.  Olga  ro-M 
Autorin  do  lilulo  «m  quo.’.. 
que  o  marido  rclrucou  .’ 
que  ns  opcraqócs  finane.  :. 
sua  esposa  ínlaln»i*nt>-  <■» 
TÍnm  ao  nnniquilarni,":f'. 
diversas  rozos  retirara  -.r»n: 
¿o  penhor. 

No  dcpoimp-iic*  n--  Lt 
Dulce  do  .Mc«tí-:r«>. 

Olga,  ni  legando  auuclbi  :-c 
Icr  cmpcnhailo  a*  joiv;  r"* 
citasiio  da  aecusada  o  d* 
dith  Braga. 

Constam,  aínda,  do-*  rjv 
inquerito,  urna  itiíor:'.ac.‘-> 

do  7®  distribuidor  <!«»  P* ■■■: 
LcUas  c  Títulos,  que  'l;i  ••" 


Aborto  o  respectivo  inquerito,  cita?ao  «U  accusa«Ia  c 
r.ellc  depuse  rain  as  seguiatoj  dith  Braga, 
ppssoas:  llorado  Guimarñcá  lí«i-  Constam,  aínda,  do* 
Menso,  Tohia?:  Bar  reto.  Ernesto  inquerito,  urna  infor:  *. 
l’j.iapos,  Uumercindo  Guimariics.  closa  prestada  pcln 
Antonio  Posddonio  da  Costa  «»  o  ¡rurnnva  Possoal.  e  in 
advogado  dr.  Octacilio  .José  da  do  7o  distribuidor  <!«» 
Costa.  l.etqas  o  Títulos,  que 

A  prova  tcstcmunbal  desonvol-  urna  ¿crio  «i.*  ti  tu  ¡o. 

veu-so  no  scnti«!o.«lc  ficar  pro-  -por  d.  Oiga  S'narcs 
va«la  a  ac;áo  criminosa  do  d.  Olga,  bastante  pmtica.  p  > 
que  falseara  scu  cstmlo  civil  para  tac»  operad».'  finnr.-- 

pnra  so  esquivar  ao  pagamento,  0  inquerito.  qu**  já 
allegara  sua  verdadeira  condiyüo  nado,  foi  reme  nido  ao 
.social.  Vnra  Triniinnl. 

0  advogado  dr.  Octacil.’c  Co;-  Ncllc.  o  dy legado  <t 
ta.  que  tein  parto  saliente  no  «iíu.  chopa  ás  segutnt 
caso,  «tcclnrou  ás  autoridades  que  scios: 
tora  ri  r«w¡«l.*nci¡i  de  «I.  Oirá,  por  “Náo  resta  duvMa  < 
solicitacáo  di;  d.  Alda  Pires,  sua  voso  foi  victima  d«?  ur 

(rajada  «lo  lulo  completo,  o  com  pac  id  al  o  feitas  pela  a 
fiuas  iillinn?as,  tendo  ella  tratado  um  cornete ristico  de  a 
o  emprestimo  do  7  contos.  para  cutivcl. 
attoiülor  a  despoja.',  rittinonte  ao  Da  leitura  atienta 


Ouvido  pelos  jornalulas.  o 
tua!  chcfc  de  policia  declarou 
f  eran»  ingenuo»;  os  sargentoi 


:»  attrihujr.  mcohcrcntemcnt 
finarcciros  urgentes,  ten- 1  ro.sponsnbilidado  á  outra.  O 
io,  entregue  um  valioso  I  nhccimento.  confcssadamcr.te 
de  pcrolüí»  c  um  par  d; 


ria  de  sub-officines  eoai  o  soldc 
mais  remnnerador.  Para  o  sci 

prejoctitdo  moví  monto  pretendiam 

segundo  confessamm,  «>bter  ; 
aoltosáó  do  coronel  Tlienpjmpo  t 


I  O  ivpi-dscuio  'n:iiigur¿l  foi  dn- 
I  do  por  Fatiain  Miris;  que  s«*  fez 
J  acompanhar  de  niguas  hnilnrino¿ 


b»  —  Verificar  a  ellmntolocia 
«lo  Esm«lo  om  rehi«:.1o  :i  nniorel- 

rl  tai  llura  o  á  crine  A  o  «lo  ldebo 

d:i  seda. 

c>  —  Tn'Ingnr  a  causa  do  in- 
sureessn  de  ulgiins  tírln<lor*-.i. 

8UICIDI0  EM  RETRO. 
POLIS 

U>l  COMMERCIANTK  POZ 
TERMO  A'  Y  IDA  INGKRINDO 
CYANUKETO  DE  POTAS- 

SIÜ  . .  ¡ 

Approxiinodamente  á¿j  24  tío-  . 
rns  de  nntc-honlem,  o  commcr- 
clante  Hondo  Feliciano  do  Oar- 
vallto,  de  49  ¡innos  de  idade.  ca¬ 
sado,  morador  a  mu  Hoepc.t 
i!.  327  o  establecido  com  vi- 

rejo  de  cigarros  4  rúa  10  de  No- 
vembro  n.  327,  cm  Pctropolis. 
milcldou-ac,  por  motivos  que  e»c 
Ignoram.  merrindo  forte  dosc  ¿0 
eynnnreto  do  iwta'sslo. 

O  radaver  io|  removido  i.ara  o 
neervtcrlo  locnl  c  o  polleiu  tc- 

tnoii  conlKcJmonto  do  (acto. 


do  Quitmína.  c 

Corno  se  encara  no  sul,  a 
formacao  de  um  grande  par- 

tido  nacional  c 

l’OP.TO  ALEGRE,  ü  (A.  K. !  —  w 
¡  Continúa  interesando  vivimcntc  q 
a  opiniuo  a  noticio  da  formnqáo 
de  uí»  grande  partido  nacional,  u; 
rom  raruifieacóe»:  em  to  !;»s  oí  t 
Estados  o  inspirado  nu>*  :deo!o-  c« 
gias  que  justificaran»  a  campanha 
¡iberal  e  o  moviincnto  reivindica-  ei 
dor  de  outubro  de  1930.  <í' 

A  ser  verdade  i¿&o,  parece  fóra  p 
de  d  u  vid  a  qu«*  o  Rio  Gran»!*-*  te 
apoiari  n  nova  organizr.cáo.  Allá»,  te 
rm  sua  rditfo  do  hojo,  o  "Ksta-  «? 
tío  do  Rio  Grande”  publica  com 
gr/iml.»  destaque  .  uinn  nnio,  s«*- 
gurdo  u  qual  a  viagen»  do  *r. 
Osvaldo  Aranhu  tem  por  objo- 
ctittí  tror.ci  o  novo  prograinma  c 
do  Club  2  do  Outubro.  olnhorado.  p 
a  julgar  pelo  que  annunciam  os 
elementos  da  alo  esquorda,  com  o  n 
fi»»»  de  Lrnnffonmn*  cm  pnrliila  y 
aquella  aggrcmiav'áo  revoluciona-  n 
ría.  Adcantz  mais  o  "Estado  do  f, 
Rio  Grande"  que,  unía  t«v.  na  e 
capítol  gaucha,  o  ministro  da  », 
Kozcmla  submettorá  o  programma 
á  aprcciacao  dos  partidos  rlo- 
grandeiueK,  pleiteando  a  sun  op-  y 
prova?áo  c  o  apoio  da  frente  n 

Conferencias  secretas 
PORTO  ALEGRE,  C  (A.  B.)  - 
Aprsar  da  calma  apparente  nos  j 
nieios  políticos,  assegura— o  que  c 
novas  conferencias  tcm-sc  real»-  p 
üido  socrets»»»ontc  entro  pro-  j 
ccres  gauchos,  ojio  aínda  o..tudaro  g 
as  probabilidades  de  se  ach«r  p 

tiplos  interesaos  das  corrontos  ^ 
antagónicas.  « 

O  sr.  Flores  da  Cunha.  alvo  de 

horas  da  manliü  até  o  mímente 
em  que  telegrnphátr.Oi,  1G  noruj. 
acho-»c  no  Grande  ffolcl. 

Af firma-. sí  que  o  interventor  [ 
inantém  iniportnnto  confírencin.  ‘ 
porfí».  nao  conseguimos  apurar  t 
«*o»n  quon». 

A  organizado  ministerial  e  • 
o  que  se  attribue  á  Uniáo 

PORTO  ALEGRE.  P,  (\.  h.>  -  ' 
Nos  pnlcBtras  reservadas  rnlroti-  1 
c!us  hoje  no>«  muios  politices,  uí- 

ontoii'l idf»  com  os  próceros  do  Rio 
Orando  do  Sul  sobro  o  eonvii* 
«]uo  reetbeu  para  occupnr  a  pas¬ 
ta  <lu  .lustiyn,  o  qu««,  cuío  Isko 
sn  vorlficasso.  o  K-tailo  montu- 
:  nhez  representaría  no  Govorno 
’  l’rovisorio  o  penrnmcnto  do  Rio 

’  Clrnmlc. 

Ausogurn-so  ninda  ipic  Minas 
>  teria  dito  uu  »r.  Getullo  Vargas 
)  que  «enitavn  o  pavía  da  .luxtlqn, 
mi  outrii  qualquer  que  Ibo 
i  indicióla.  «Ifs*|e  «me  uampas 


lista  fez  niimem.--  de  transforwis 
?so.  genero  cm  que  v  eximia  o  n« 
qual  íenipve  .se  fez  npplaudir.  co¬ 
mo  aindn  ha  bem  quinz**  anuos1 
quando  aquí  estove. 

Xa  segunda,  aprésenla  uní  nu- 


que  demonstrou  com  ?eus 
plauso?.  As  dé::  noitcs  do  co 
lo  do  Fr.tima.  n  julgar  pelo  c 
to  agradou  hontem.  devem 
¿a.:  cnehc-ntos. 

AI.V ARENGA  TUNSEi 


Hsclareccu  d.  Olga  que  :i  irn»  snbiüdade  criminal.  íoU<Ul::u 
(iprescntara-lhc  urna  nota  pro-  to  travada,  cntr«:  d.  Obra  l. 
missoriu  cu»  bronco,  cerniendo  .‘'otirc.'  da  Rochu,  d.  AM:i  I. 
apenas  os  sellos,  e  que  resignara  J’ire:;  e  o  dr.  Octacilio  •le-*’ 
sem  saber  a  importancia  do  cm-  Costa,  incur.ios  na.»  *1*e:;  t.,  r 
prestimo.  tlgo  Ü3S.  ii.  S.  do  <’«»«l»g'>  Ee: 


CAIU  DO  BONDE 

Manoel  Ventara  I-illto,  condu¬ 
ctor  do  bonrie  da  Hulla  Jtirdlat 
Botánico,  de  23  ¡amos  do  Idar1'' 
e  residente  á  rita  do  Livr.tmettb' 
a.  20.  quando,  honient.  oííoctna- 
va  a  cobranga  num  bonito  da  1‘- 
n¡i;i  Ipaitenta-Tmtnol  Novo,  qtto 
rcBrci.sa-.-a  &  ctdade.  iierden  o 
equilibrio,  projeclando-s-  ao  ol¬ 
io.  na  rúa  Vtsconde  de  PirfliA. 
fracüimndo  a  clavicula  dircita. 

Após  medicado  na  Assistonci? 
Ventura  Coi  intentado  no  Hos¬ 
pital  do  Lioyd  Sul  Ameticaao. 

VICTIMA  DE  TREM 

A's  primelras  horas  da  matibO 
de  l.ojc.  quando  atravessava  a 
canoclla  da  rúa  Lobo  Júnior.  r.,i 
Penha  Circular,  foi  comido  pelo 
treta  Stt  o  operarlo  Avtliur  d  t 
Silva,  do  32  amias  o  morador  á 
rita  lrapuá  n.  169,  recebando  ura 
ferimento  na  cabrea. 

VICTIMAS  DE  ACCIDEN¬ 
TES,  HONTEM,  EM  NI. 

CTHEROY 


«*. u¡iii«.z  pe«>as  victimas  rio  ac- 
chloiiies: 

ííobAülhto  Abes  ltlhi-lro.  Ge  'Jü 
anuos  «1-  Mullo,  brinco  carado 
|  o  morador  n:i  rúa  Vlscomlc  de 


O  ultimo  acto  de  um 
drama  real 

/.L'I.MIIiA  DK  MI1RANDA 
SU BIU  A  ■•KSTBELLA",  U 
K VA  STAC.lt INO  FOI  EX¬ 
CLUIDA  DA  COMPAXIIIA 

LISBOA,  «  (liaras)  —  A 
coinpunhia  thcalrul  que  oc- 
«•  ti  pava  o  Tlionlro  Rtvoli,  do 
Porto,  parto  para  o  Bra-sil 
r.o  tiia  30  do  correntc  ú  hor- 
(io  do  “Maí-sjlía".  soh  a  ó:  - 

to,  levnndo  como  “estro'.'.x" 
Zulmim  de  Mira.'idu. 

Eva  Stacbino.  foi  exclui¬ 
da  da  companhin.  | 

Quem  perdeti  um  mo- 
Ihe  de  chaves  ? 

Encentra -íc.  cm  »»os*n  rc.lacffio. 
x  «lisposicño  do  scu  propri«*tario 
urna  argola  conlciulo  oitn  chavea, 
encontrada  no  Largo  de  S.  Fran¬ 
cisco.  Qno»n  poilpu  " 

0  OOVEKNO  FLUMINEN. 
SE  VAE  AUXILIAR  A  ES¬ 
COLA  REGIONAL  DE  ME- 
RETY 

O  ¡tonino  do  Estado  do  li  o, 
por  decreto  de  hontem,  rcEOlve.i 
auxiliar  a  Escola  Rceional  d? 
Merety,  creada  pela  Fiu’.dapáo 
Alvaro  Alberto,  mantendo  duas 
pt-ofescoraa  do  curso  primario 
junto  do  seu  corpo  docente  e  sob 
a  respectiva  orientaeüo  pedagó¬ 
gica. 

Estabclecc  mais  o  decreto  cm 

questáo  o  seguintc: 

A*  professor.ts  para  alt  desi¬ 
gnadas  nprcsentnrño.  do  com- 
nnon  aecórdo  ou  sepnratlajnentc. 
ao  director  da  Instructfio,  no  tira 

de  cada  anno  lectivo,  um  reía- 
torio  suocint»  das  trnbalhos  es¬ 
colares,  indicando  principalmen¬ 
te  a  matricula  eftcctlva.  os  nietos 
c  cxpcrlmcntacio  que  Uves  pare¬ 
cer  tenham  sido  mais  snlnlar-i. 
a  eficiencia  do  ensillo  c  n  sita 
ndaptuedo  no  régimen  commum 
da,  nossas  escolas. 

E’  (acuitado  a  rssns  professo- 
rns  faxcrcm  uccirdo  com  a  di¬ 
rectora  da  rxcola  ou  delltt  recebe- 
rom  otialqiier  ecll|iemlto  paro  a 
realtraciio  do  proitrunmin  e  rias¡ 
|  pratlcas  que  ibes  .itcttinbc  r'i'c- 


lnstallou-se,  em  Lon¬ 
dres,  a  conferencia 
das  quatro  potencias 

LONDRES,  tí  —  (Havas)  -  ' 

sonsúo  inaugural  «la  ron  fe  rom*: 
dn^  quntro  pot«»»!eia>-'  lormíni*.!;  .<  ■ 
17  horas  o  ló  minuto*. 

Dcpois  d«'  havor  uprosentu.lo  «•’ 

don  Hn  Franca,  »í:i  Italia  •?  *ia  ¡ 
lemanha.  o  sr.  Man  l)ono!<l  c  ;  •• 
a  urgentí  noccssMado  dv  ■ 
Ao  intorniuional  om  favor 
pairos  danubiano?.  O  priir/v.’  *• 
ministro  ingle/,  propo/.  qu.%  »• 
•rabalho*--  da  conferencia  f.v  <  :n 
conJuzidos  de  a«Monlo  eom  > 
mothodos  .«  dentro  do  espirito  >*-■ 
ostudos  prcliniinare.-  ,¡á  rea!;.* a 

do-;  peln  (!r«-l*retanhri  o 
Franca.  K  terminou  pedirdo  ' 
dclcgafócx  que  suggcrsNscni  qu:>!- 
quer  oulro  plano  d-a  trabnlh«i  *|t; * 
?e  Ibes  afigurasse  conveniente 
0  sr,  Flandin,  ministro  do  •  * 
naneas  da  Kranqa  o  presblcnte  »i 

cntáo  um  plano  quo  comporta 
&<lu|>Cáo  «io  tarifas  prefcrcn«*iae«* 
O  tr.  C r.-m di.  niinifltrn  do.«  »•>  * 
rocíos  OFtrangciro.;  o  chcfc  da 
legaqáo  du  Italia  diseordon  «la  •*< 
uniáo  «1«:  unía  conferencia 

r.izou  a  rcnlizn^áo  áo  urna  coal’c* 


t.onto  do  vísta  italiano  o  ac«v.-- 
ccntou  quo  «presentaría  poásivr’- 
mentó  r.iais  tardo  un»  plano  y&rx 
a  .-iolut;áo  d»  prollcn».*»  econon»»»*» 
das  nn«;6cs  danubianas . 

As  dolcgmóes  IcvarüQ  a  effc»:<> 
rcunióca  pnrticul.ircN  ;ís  prime  • 
ras.  horas  «le  ar.ianhü  c  á  tsr.i'* 
^erá  realizada  a  segunda  Ne?-:.^ 
plenarin  da  conferencio. 

"BEXIGA”  FOI  PRESO 

Kot,iclámos  já  n  attcnlcdo  ,:U* 
que  fol  victima,  cm  sua  rí-Wlcn- 
c¡a  A  ritit  Benedicio  Hj-ppolttu 
n.  205,  ti  dccnhlda  Lolttc 
Seraphlm.  frac  reccbcu 
tías  nitviillvulas  d-  sen  aman¬ 
te,  Anncrconic  carvalh»  d r 
Freltns,  individuo  de  míos  nnlc- 

cedentes  o  couhccido  pelo  vulgo 
do  "BcxIbo". 

Pcnietrndo  o  crimc,  "Ucxitr.i 
cmisogtiiu  ovndlr-so.  Mita,  cttt 
ronda  quo  rcttliBoti  tm  anta  ti1’ 

btuxo  inorolrido.  o  conmil.'su>i 
Pinto  Amando,  do  9-' 
orando»  nroxlmo  ti  oasj  rnt  qti’ 
:  reside  lolMit.  que  so  cncotdr* 
aliidu  no  lelto. 


